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Venda avulsa R$ 3,50

Cultivo de acácia negra 
deve crescer no Estado

Celebração do 20 de Setembro terá desfiles 
no RS e ato no Acampamento Farroupilha

Plantio já mobiliza 30 mil famílias no RS; empresa fabricante de tanino vai estimular produção p. 10

Porto Alegre, segunda e terça-feira, 19 e 20 de setembro de 2022

TECNOLOGIA

Universidade de 
Santa Maria fecha 
parceria com a 
chinesa Huawei 
em energia solar

DESENVOLVIMENTO p. 16

Candiota terá o 
maior parque 
fotovoltaico do 
Sul do Brasil

MINUTO VAREJO p. 5

Havan prepara 
nova megaloja no 
RS; obras avançam 
em Santa Rosa

REPORTAGEM ESPECIAL

Novas regras 
do teletrabalho 
alteram a rotina 
corporativa
Adotado como alternativa no 
auge da pandemia, o trabalho 
remoto se consolidou como 
formato interessante para 
colaboradores e empresas. 
Agora regulamentada por lei, 
a modalidade prevê uma sé-
rie de regras, detalhadas pon-
to a ponto em reportagem.
Caderno Empresas & Negócios

ENTREVISTA p. 20 e 21

Candidato do 
PCB ao Piratini 
defende 30h de 
jornada para  
os servidores

O projeto de pesquisa e desen-
volvimento da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM) 
em parceria com os chineses 
terá investimento de R$ 5 mi-
lhões, com previsão de conclu-
são para março de 2023. p. 7

Nº 82 - Ano 90

Assim como na abertura oficial, solenidade com a Chama Crioula ocorrerá no fechamento das atividades no Parque da Harmonia p. 11, 19 e 23

LUIZA PRADO/JC

Messalla apresentou propostas 
na 10ª entrevista da série do JC

ANDRESSA PUFAL/JC

Dólar
Comercial ..........................5,2587/5,2592
Banco Central ....................5,2876/5,2882
Turismo .............................5,3800/5,4700

Euro
Comercial ..........................5,2650/5,2660
Banco Central ....................5,2929/5,2945
Turismo .............................5,4000/5,4810

No mês No ano Em 12 meses

-0,22% 4,25% -3,97%

B3
Volume: R$ 39,65 bi   

O Ibovespa encerrou a sema-

na da forma como se manteve 

desde a última terça-feira, no 

negativo, contido pela cautela 

em torno da inflação ameri-

cana e o efeito nas próximas 

decisões sobre juros.

-0,61%

Indicadores
16 de setembro de 2022

Iniciativa da UFSM prevê trabalho em novas soluções para o setor

CHARLES SCHARDONG/DIVULGAÇÃO/JC
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Uma mensagem por dia

Para acessar, aponte a câmera do seu celular para o QR Code

O sucesso do Pix e a 
evolução do sistema 
financeiro no País

Lançado no governo do pre-
sidente Jair Bolsonaro, o Pix é um 
enorme sucesso e está perto de 
bater a marca de R$ 1 trilhão em 
transações realizadas em um úni-
co mês. Segundo o Banco Central 
do Brasil, ele é operado por mais 
de 770 instituições e passa das 
478 milhões de chaves do Pix que 
foram criadas por 122 milhões de 
pessoas físicas. O Bank for Inter-
national Settlements (BIS), com 
sede na Suíça, uma espécie de 
banco central dos bancos cen-
trais, elogiou o Pix por ter os me-
nores custos e maior inclusão fi-
nanceira. Agora o Pix vai ganhar 
o mundo.

O sucesso do 
Pix, mas ainda em 
fase de testes ri-
gorosos pelo pró-
prio BIS, vai criar 
o Nexus. Trata-se 
de um modelo de 
Pix que permitirá 
transferências de 
valores para mais 
de 60 países. Ele 
abrirá o canal pelo 
qual as pessoas e 
entidades usam o dinheiro em 
compras internacionais sem a ne-
cessidade de ter cartão de crédi-
to internacional.

Desta forma, países como 
Malásia, Cingapura e a própria 
Zona do Euro já estão testando o 
sistema através do Banco da Itá-
lia, enquanto o Brasil participa 
apenas como consultor. O suces-
so do Pix tem sido tão grande que 
os Estados Unidos vão criar seu 
próprio sistema de pagamentos 
instantâneos, o FedNow. 

Com projeção de lançamen-

to para maio de 2023, o FedNow 
promete acabar com o cheque 
nos Estados Unidos, como prati-
camente já fez no Brasil.

Tanto é o sucesso que Lael 
Brainard, vice-presidente do Fed, 
autoridade monetária norte-ame-
ricana, o Banco Central dos EUA, 
afirmou que a disponibilidade 
imediata de dinheiro pode ser es-
pecialmente importante para fa-
mílias que administram suas fi-
nanças de salário em salário ou 
pequenas empresas com restri-
ções de fluxo de caixa.

Na América Latina, a Co-
lômbia foi o primeiro país a de-

monstrar interesse 
em criar seu pró-
prio Pix - inclusi-
ve como um dos 
países integrantes 
do Pix internacio-
nal brasileiro. Des-
taca-se ainda que 
o Canadá também 
já iniciou estudos 
para ter seu pró-
prio Pix. 

Em meio às 
discussões estéreis 

internas em nosso país sobre em 
qual governo o Pix foi criado, o 
fato é que o seu lançamento ofi-
cial se deu no atual governo, com 
o sucesso total no Brasil, o que 
chamou muito a atenção. 

Isso é o que importa, não sen-
do necessário atribuir a paterni-
dade, a ideia original, sobre esse 
ou aquele governante. Hoje em 
dia, repete-se, o cheque está, pra-
ticamente, fora de uso, tal a pra-
ticidade da transferência em es-
pécie, direta e instantaneamente 
proporcionada pelo Pix.

Reflexão

Use suas palavras para irradiar otimismo e transformar o mundo à sua volta. Se for inteligente e 
sensato, você não se deve deixar envolver em conversas improdutivas. Quanta sensatez em uma pes-
soa prudente que não ousa falar dos defeitos alheios; sua vida está construída na base da sabedoria.

Meditação
As pessoas que se afastam das fofocas são sensatas.

Confirmação
“Falastrão falando dá golpe de espada, a língua dos sábios produz a cura” (Pr 12,18).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

PEDRO FRANÇA/AGÊNCIA SEN
AD

O
/JC

O Pix está perto 
de bater a marca 
de R$ 1 trilhão 
em transações 
realizadas em  
um único mês  
no Brasil

“O Brasil colheu em 2021 o 
mesmo volume de produtos agrí-
colas do ano anterior, mas recebeu 
montante recorde pela produção. A 
colheita recorde de soja em 2021 fez 
a produção do grão superar a safra 
americana pelo terceiro ano conse-
cutivo, consolidando o Brasil como 
o maior produtor mundial de soja.” 

Winicius Wagner, gerente de pes-

quisa do IBGE.

“O Ministério da Economia 
reduziu a estimativa para o Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor (INPC) deste ano de 7,41% para 
6,54%. Com o recuo, o reajuste do 
salário-mínimo - hoje em R$ 1.212 -, 
pode ser menor em 2023 do que os 
previstos R$ 1.292.” Rogério Boueri, 

chefe da Assessoria Especial de Estu-

dos Econômicos.

“Se a inflação norte-ameri-
cana obrigar o Federal Reserve a 
acelerar o aumento dos juros, os 
efeitos serão devastadores para os 
Estados Unidos.” David Card, cana-

dense, vencedor do prêmio Nobel de 

Economia em 2021.

“A maioria dos empresários 
(56%) acredita que a medida mais 
importante para estimular empre-
gos é realizar a reforma tributária. 
Segundo 48% dos executivos, é 
preciso reduzir os impostos sobre a 
folha de pagamento e 35% aponta-
ram a necessidade de fortalecer a 
capacitação profissional, amplian-
do a Educação.” Robson Braga de 

Andrade, presidente da CNI.

O quarto entrevistado da série realizada pelo Jornal do Comércio 
com os candidatos ao Senado pelo Rio Grande do Sul é Hamilton 
Mourão (Republicanos). O general do Exército e vice-presidente 
da República quer focar seu trabalho no Congresso na busca 
por mais infraestrutura de estradas, ferrovias e hidrovias, 
sobretudo, para escoar a produção com facilidade e diminuir 
custos. Além disso, a reforma tributária também terá atenção especial se for eleito. 
No Instagram do JC (instagram/jornaldocomercio), o leitor pode conferir um vídeo de 
apresentação do candidato e a entrevista completa pode ser conferida pelo QR Code.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM JC/JC

ANDRESSA PUFAL/JC

A edição da semana do JC Te Lembra está no ar, com o resumo 
das principais notícias dos últimos dias. Neste vídeo, a jornalista 
Patrícia Comunello destaca a oficialização da Basílica Nossa 
Senhoras das Dores, a segunda com este título no Estado. 
Também teve a largada da Bienal do Mercosul, que vai até 20 de 
novembro, os últimos indicadores da economia no Brasil e Rio 
Grande do Sul e temas locais, como o incêndio em dois piquetes do Acampamento 
Farroupilha e o aumento da tarifa da Área Azul. É só assistir pelo QR Code.



Começo de Conversa
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Caminhada 
em São Leo
A passagem do candidato 
do PDT ao Piratini, Vieira 
da Cunha, por São Leopol-
do foi marcada pela 
Caminhada Trabalhista, 
que reuniu centenas de 
eleitores. Pela Avenida 
Independência, a popula-
ção demonstrou apoio ao 
candidato, até a chegada 
ao diretório municipal do 
PDT, com a presença de 
lideranças do partido.

O caso como o caso é I
O que se desenha até agora no cenário político é que 

Lula (PT) tem problemas com a classe média para cima e 
Bolsonaro (PL) os têm para baixo, até cinco salários-míni-
mos, se as pesquisas estiverem certas. Mas tem mais lin-
guiça debaixo do pirão. Os eleitores de Bolsonaro estão 
com um pé atrás.

O caso como o caso é II
Eles salientam as multidões que lotaram as ruas no 7 

de Setembro, a ponto tal que o Tribunal Superior Eleitoral 
até impediu Bolsonaro de usar as imagens na campanha. 
O eleitorado bolsonarista ainda tem poder de arregimentar 
todo esse povo, enquanto o PT perdeu esse poder.

O caso como o caso é III
Até aqui, Lula tem votos na população submersa, mas 

é ele pessoa física, não o partido PT. Pois este mar, não o 
mar dos anos 1990, Lula não secou. Fazendo picadinho dos 
miúdos, o PT perdeu o encanto, enquanto seu líder – e úni-
co líder – o mantém.

Duas safras
Iniciativa do Senar-RS, o Programa Duas Safras - Mais 

Produção no ano inteiro chega a Passo Fundo em 4 de outu-
bro para a sua Etapa Planalto. Aberto ao público, o seminário 
ocorre no Centro de Eventos Gran Palazzo da cidade, a partir 
das 8h. Inscrições podem ser realizadas até 3 de outubro.

Café com sotaque
A página deu uma ligeira derrapada na salada alemã na 

nota do lanche do candidato Luis Carlos Heinze (PP). Frischtick é 
dialeto Hunsrück. Em alemão castiço, café da manhã é Frühs-
tück (Fru-cedo). Pelo dialeto, a tradução seria carrapato fresco. 
Não seria uma boa pedida, convenhamos. Mesmo fresco.

Jairo Jorge
A propósito do ex-prefeito de Canoas, acórdão da 4ª Câma-

ra Criminal (Câmara dos Prefeitos), segundo o revisor desem-
bargador Rogério Gesta Leal, aponta que não há elementos que 
comprovem a participação efetiva e central de Jairo Jorge (PSD), 
como líder político de uma quadrilha.

Como se faz acontecer
Rogéria Pinheiro participará de uma das mentorias da Feira 

Internacional de Turismo – Festuris, que acontecerá de 3 a 6 de 
novembro em Gramado. Ela falará sobre “Como construir uma 
agência de viagens para vender alto ticket”. Rogéria, uma negra 
que saiu da periferia, entrou no mercado de viagens de luxo em 
2000. Hoje, ela toca a RP Travel Education.

Gramado,  
de novo

De perfil discreto, a In-
corporadora Don Felipe lan-
ça esta semana o Nord, loca-
lizado nos altos da rua São 
Pedro, onde durante 35 anos 
funcionou o Sul Serra Hotel. 
O novo empreendimento terá 
32 unidades, a maioria com 
dois dormitórios, com preços 
a partir de R$ 1,5 milhão.

Vou nessa
Os pilotos de voos regionais russos estão sendo instruídos a 

realizar a manutenção de aeronaves por conta própria para eco-
nomizar, disse Oleg Bocharov, vice-chefe do Ministério da In-
dústria e Comércio da Rússia. Imagina o custo. Dá para enten-
der porque capitão de navio prefere afundar com ele.

Feijoada de 
campanha
Edegar Pretto, candidato a 

governador pela Frente 
da Esperança (PT, PCdoB, 
PV, PSOL e Rede), visitou 
o Acampamento Farrou-
pilha. Acompanhado do 
candidato a vice, Pedro 

Ruas (PSOL), e do ex-go-
vernador e candidato ao 

Senado, Olívio Dutra (PT), 
fez uma pausa no Piquete 

Estrela Gaudéria para 
saborear uma feijoada.

A 
maioria dos candidatos caprichou no photoshop para 
fotos em cartazes e camisetas, a ponto de alguns 
parecerem menores púberes. Lula está com a cara mais 

lisa que bebê de propaganda.

PDT/DIVULGAÇÃO/JC

RAFAEL STEDILE/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Muito boa e em boa hora 
a matéria sobre locais onde 
o tango portenho é praticado 
por muitos (Reportagem Cul-
tural, caderno Viver, Jornal 
do Comércio, 16/09/2022). 
Um dos locais que frequen-
to está no Clube 25 de Julho, 
que tem professores que en-
sinam a dançar com mui-
ta elegância e conhecimen-
to. A maioria dos alunos da 
minha sala está na terceira 
idade, mas gostam muito de 
aproveitar as aulas. Uma be-
leza de entretenimento e até 
exercício. (Tania M. Ferreira)

Debate presidencial
Sobre o artigo Debate presidencial (Jornal do Comércio, 

15/09/2022) vale lembrar que causa muito mais impacto na bo-
lha, e fora dela, apontar erros dos outros candidatos do que 
apresentar propostas em debate político. Seria melhor se fosse 
o contrário, não? Mais propostas e menos ataques, afinal, o que 
não falta é candidato com solução para tudo. (Murilo Dotto)

Gravataí
Referente ao artigo do prefeito de Gravataí, Luiz Zaffalon 

(Opinião, página 4 do Jornal do Comércio, edição de 15/09/2022), 
com o título “Gravataí no caminho do desenvolvimento”, dois 
tópicos me chamaram atenção: “...dando liberdade e segurança 
para quem quer empreender aqui” e “É Gravataí se destacando 
como a melhor cidade para investir e morar”. Porém, eu criti-
co as afirmações, pois há muita prostituição, a cidade dá liber-
dade a este tipo de comércio, espalhado pelos bairros residen-
ciais, com escolas municipais. Os contribuintes pagam IPTU, os 
empresários da cidade pagam ISSQN, têm de ter o Alvará dos 
estabelecimentos, autorização de funcionamento, Plano de Pre-
venção de Incêndio e demais encargos para se estabelecerem. 
Enquanto isso... (Roberto Lopes, Gravataí/RS)

A Receita de sucesso de Porto Alegre

O vinho como veículo de negócios

 A capital dos gaúchos chama a atenção do 
País pela nova abordagem na resolução de ve-
lhos problemas. Os municípios, especialmente as 
capitais, sofrem uma pressão cada vez maior de 
gastos públicos para atendimento à população, e 
para isso é necessário arrecadar tributos. Mas a 
arrecadação é talvez a ação mais contestada pelos 
contribuintes, que não aceitam aumento na já pe-
sada carga tributária. Assim, para fazer frente aos 
investimentos na cidade, o poder público precisa 
trabalhar de forma diferente, e Porto Alegre tem a 
Receita certa para isso. 

A Receita Municipal, órgão ligado à Secreta-
ria Municipal da Fazenda, é responsável pela ges-
tão tributária, fiscalização e arrecadação dos im-
postos. Com o compromisso de angariar recursos 
para atendimento das políticas públicas, o cami-
nho adotado é o de aproximação com os contri-
buintes, facilitando os negócios dos que cumprem 
suas obrigações, e atuando com a força da lei com 
os que praticam uma concorrência desleal e pre-
judicam o ambiente econômico.

Porto Alegre inovou ao introduzir a mediação 
tributária no Brasil, solução que vai destravar va-
lores que estão perdidos em discussões adminis-
trativas ou judiciais. Esse instrumento também 
dá um claro sinal de segurança jurídica, atraindo 
investimentos. Na mesma linha, a Capital, que já 

era referência em ações de estímulo à conformi-
dade tributária no ISS, criou um forte incentivo à 
regularização do IPTU, permitindo que os contri-
buintes informem o aumento de áreas construí-
das com reflexo apenas para o futuro, sem paga-
mento sobre o passado.

As finanças do Município também são im-
pactadas com diversas ações, como o programa 
“Em dia com Porto Alegre”, a introdução da DE-
SIF – Declaração Ele-
trônica de Serviços de 
Instituições Financei-
ras e o cruzamento de 
dados. E muita novida-
de vem por aí, como a 
nova Nota Fiscal Ele-
trônica, que permitirá 
a emissão até mesmo 
pelo celular, e um go-
verno cada vez mais 
digital, melhorando a 
prestação de serviços e 
criando facilidades.

O trabalho desenvolvido dá resultados e so-
mente para o ano que vem é esperado R$ 114 mi-
lhões de retorno com essas ações. Não é por acaso 
que Porto Alegre está com as contas em dia.

Superintendente da
Receita Municipal de Porto Alegre

O consumo do vinho no cenário de pandemia 
e pós-pandemia cresceu aproximadamente 28% 
em relação ao que era comercializado antes da 
Covid-19. Os dados refletem os números entre os 
anos de 2019 e 2021.

No Rio Grande do Sul, se levarmos em conta 
o contexto do enoturismo, apenas na região de 

Bento Gonçalves em 
seus três destinos mais 
destacados do Vale dos 
Vinhedos, Pinto Ban-
deira e Monte Belo do 
Sul, o número de visi-
tantes entre 2021 até 
o momento, saltou de 
800 mil para, em mé-
dia, 1,6 milhão e com a 
perspectiva positiva de 
um novo recorde de vi-
sitação até o final des-

te ano. 
Deste número, 41% dos visitantes são oriun-

dos do RS, 17% de São Paulo e 12% vêm de Santa 
Catarina. No entanto, vale destacar que o cresci-
mento, também, pode ser visto além da Serra, na 
região da Campanha gaúcha com a procura pela 
visitação de vinícolas localizadas de Candiota a 
Santana do Livramento.

Já na região que produz os chamados vinhos 
de altitude, que vai de Vacaria, no RS, até São Joa-
quim, na serra catarinense, onde se concentra a 

maioria das vinícolas do estado vizinho, além de 
São Paulo, Serra da Mantiqueira, nordeste do Bra-
sil, às margens do Rio São Francisco, a produção 
de vinho e, consequentemente, o enoturismo tam-
bém apresentaram um considerável crescimento. 

Numa analogia de dados com outra impor-
tante província produtora de vinhos na Argenti-
na, a região de Mendoza e arredores, o vinho e 
o enoturismo foram responsáveis pela criação de 
700 bodegas/vinícolas desde 2010 e mais de 1.400 
restaurantes, consolidando-se como um polo de 
negócios que vai além do Malbec, tradicional cas-
ta produzida na região. E, para além dos nossos 
parreirais, esta mesma evolução acontece na Es-
panha, em Portugal, nos Estados Unidos, na Áfri-
ca do Sul e em todos os polos produtores de vinho 
e geradores de enoturismo. 

Todo este panorama amplamente positivo ca-
racteriza o vinho como o veículo de incremento 
não só do turismo de consumo da bebida, mas, 
efetivamente, de negócios, tanto em nível da in-
dústria, dos serviços, como no caso dos restau-
rantes, na agricultura, em razão da produção, no 
mercado imobiliário, por conta dos condomínios 
e hotelaria, caracterizando-se como uma verda-
deira denominação do enonegócio, uma nova 
vertente da economia gerada a partir do vinho. 

E este será o novo cenário de enonegócio, que 
promoverá a mudança da economia de diversas 
regiões do Brasil que estão inseridas neste univer-
so de produção da uva e do vinho. Saúde a todos!

 
Advogado e consultor de negócios

Tango em Porto Alegre
Christian Fouchard Justin

Maurênio Stortti

O título que esta reportagem toma em-
prestado pertence a um famoso conto do es-
critor gaúcho Sergio Faraco: no relato, dois 
desconhecidos se aproximam durante as 
horas vazias de uma longa viagem de trem 
pelo Rio Grande do Sul – “uma viagem sem 
fim, Uruguaiana a Porto Alegre era como a 
volta ao mundo” – de um período que po-
demos situar em algum momento dos anos 
1970. A madrugada, a solidão compartilha-
da, “o mau estado dos trens” fazem com 
que, entre os personagens, se estabeleça 
uma intimidade improvisada e que, em al-
gum momento, surja o desajeitado convite:

“– Conheço uma casa em Porto Alegre 
onde se dança tango, é um lugar bonito, 
muito romântico.

– Dançar tango em Porto Alegre, 
que ideia”.

A viagem narrada por Faraco termina 
pouco antes de se chegar ao destino, com 
a esperança renovada por parte do prota-

gonista, que sente que “agora ela pensa-
va como eu, que valia a pena tentar ainda 
uma vez, que valia a pena dançar um tan-
go em Porto Alegre”. Seja como for, na lite-
ratura gaúcha e nas ruas da Capital, antes e 
depois dos anos 1970 (e sem dúvidas agora), 
dançar e ouvir tango em Porto Alegre não 
foi uma ideia descabida. Mais do que isso, a 
música de raízes rioplatenses encontrou na 
cidade um reduto importante para as suas 
multiplicações e desdobramentos.

Sobre as origens do tango, escreve o 
músico e pesquisador Arthur de Faria em 
Porto Alegre: uma biografia musical (Arqui-
pélago, 2022) que “há menções à palavra 
em Buenos Aires desde os princípios do 
século XIX, como sinônimo de baile de 
negros, ao som de tambores. Alguns afir-
mam que ele teria nascido na Andaluzia, 
Espanha, um pouco mais tarde, em meados 
do século XIX. Outros, como o pesquisa-
dor argentino Enrique Binda, contestam 
completamente a ideia, e apontam o Rio da 
Prata como a sua terra natal”. Em território 

porto-alegrense, há ocorrências relevantes 
do tango já nas primeiras décadas do século 
XX, e que se relacionam com uma utopia 
local: a casa gravadora de nome A Elétrica.

A casa A Elétrica, capitaneada pelo imi-
grante italiano Saverio Leonetti, ganha esse 
nome em 1911 e primeiramente funciona 
como loja de discos. Pouco depois, passaria 
a atuar como gravadora, inserindo-se na 
vanguarda do continente e competindo di-
retamente com a poderosa Casa Edison, do 
Rio de Janeiro. Com conexões no Rio da Pra-
ta, A Elétrica adentraria o mapa do tango 
quatro anos mais tarde, quando, em acordo 
com o empresário argentino Alfredo Amén-
dola, recebe o músico uruguaio Francisco 
Canaro em Porto Alegre para a gravação de 
dois tangos.

Escreve Arthur de Faria: “em 1915, en-
trando na sua fase de maior popularidade, 
Canaro vem a Porto Alegre gravar para o 
selo Atlanta, de Alfredo Améndola. Há um 
consenso de que as músicas em questão 
são os tangos instrumentais El chamuyo e 

El desalojo, ainda que não se tenha certeza 
absoluta”. Por muito tempo, o feito (indiscu-
tível) d’A Elétrica gerou uma série de con-
fusões, algumas grandiloquentes, como a 
afirmação de que a fábrica porto-alegrense 
teria gravado o primeiro tango em solo lati-
no-americano. No entanto, esclarece Arthur 
de Faria, “o que houve com as gravações de 
Canaro é que elas resultaram no primeiro 
tango tocado por argentinos a ser gravado e 
prensado” no continente.

O episódio que liga Canaro a Leonetti 
e Buenos Aires a Porto Alegre pode ser lido 
como um marco de inauguração para as 
peripécias do tango na cidade. Com o pas-
sar do tempo, novas ocorrências ganhariam 
forma, e Porto Alegre teria bares dedicados 
ao tango, escolas de dança, festivais espe-
cializados e pesquisadores a investigar de 
perto bailarinos e canções. Um pouco disso, 
em fragmentos nem de longe exaustivos, se 
espalha pelas páginas seguintes.

Leia mais na página central
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Em uma ponte unindo os 

gaúchos e o Rio da Prata, 

estilo musical tem vida 

intensa em bares, salões e 

escolas de dança da Capital

Dançar tango em Porto Alegre

reportagem 
cultural

Porto Alegre, 16, 17 e 18 de setembro de 2022 - Nº 6 - Ano 27

Iuri Müller, especial para o JC

A Receita 

Municipal é 

responsável pela 

gestão tributária, 

fiscalização e 

arrecadação

Leia o artigo “Ou o dia do cliente é todo dia, ou seu sucesso é nunca”, de Gláucia Civa Kirch, em www.jornaldocomercio.com

O consumo de 

vinho cresceu 28% 

em relação ao que 

era comercializado 

antes da 

pandemiaAos anunciantes e

agências de publicidade

Alteração de horário de fechamento

Diretoria Comercial
O Jornal de economia e negócios do RS

Face ao feriado da Revolução Farroupilha em 20 de setembro

de 2022, a edição do dia 20 será conjunta com a do dia 19

de setembro, com o fechamento comercial às 17h do dia 16

de setembro.

A edição do dia 21 de setembro de 2022 circulará

normalmente, com o fechamento

comercial às 17h do dia 19 de setembro.
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Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Além da edição impressa, as 
notícias da coluna Minuto Varejo 
são publicadas ao longo da semana 
no site do JC. Aponte a câmera do 
celular para o QR Code e acesse. 

jornaldocomercio.com/minutovarejo

No Ponto

 A Casa Bauducco, que integra grupo dono dos produtos Bauducco, 
planeja expansão em Porto Alegre. A empresa tem 100 lojas abertas 
no País e quer chegar a 130 unidades este ano ainda. São três no 
Estado. “Estamos à procura de franqueados”, avisa Renata Rouchou, 
diretora de Expansão. O investimento vai de R$ 180 mil a R$ 600 mil, 
dependendo do formato de loja.
 O DC Shopping amplia mais seu leque de operações. No próximo 
dia 22 de setembro, inaugura oficialmente as quadras de Beach 
Tennis e a lavagem de carros Ultraclean. O investimento das 
novidades supera R$ 500 mil.
 A Panvel integrou ambientes físico e digital e uma cesta omni. 
“A cesta passa a ser do cliente e não mais do canal. A integração 
permite que ele comece a compra no app e termine na loja física, se 
desejar, com os mesmos benefícios e a atenção aos seus pontos de 
fidelidade”, explica Alexandre Arnold, diretor de TI da Panvel.
 Casas Bahia desembarcou em mais uma cidade gaúcha, desta 
vez em Canela, polo turístico e que atrai mais bandeiras nacionais. A 
filial fica na avenida Júlio de Castilhos, 61. A Casas Bahia Canela é a 
31ª unidade no Estado.
 A Cotrijal, gigante cooperativa do agro, vai abrir filial de seu varejo 
(supermercado mais loja) em Marau, perto de Passo Fundo. Seleção 
para 90 vagas começou pelo rh@sigaempregos.com.br. 

Vídeos

A coluna foi conferir o pub na rua Botafogo, 723, no 
bairro Menino Deis, em Porto Alegre, onde o cliente 
comanda a cena. Verdade! O consumidor vai até as 
torneiras onde estão as opções de cerveja e serve 
a quantidade desejada e quando quiser. O sistema 
digital é comandado por aplicativo, inclusive na hora 
de pagar. O bar é uma franquia do Heilige Pocket, que aposta na 
autonomia e experiência dos frequentadores. Além disso, o cliente 
pode pedir comida de delivery ou algum ponto na vizinhança para 
comer no pub. Ficou curioso? Tudo no vídeo pelo QR Code.

PATRICIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

As obras da próxima mega-
loja da catarinense Havan a abrir 
no Estado, situada nas Missões, 
estão avançando. Os pilares das 
fundações aparecem na área 
onde a varejista vai se instalar 
em Santa Rosa, ao lado do clássi-
co vizinho, pois já estão junto em 
outras cidades, o atacarejo Stok 
Center, da Comercial Zaffari. O 
investimento é de R$ 35 milhões. 
Outra filial em andamento, mas 
na etapa de terraplanagem, é a 
de Bagé, na Campanha. Segun-
do Nilton Hang, diretor de Opera-
ções da rede, a intenção é abrir a 
unidade de Santa Rosa em 2023. 
O mês, adianta Hang, depende-
rá do suprimento de materiais. 
Atrasos no fornecimento adia-
ram os projetos previstos para 
estrear no começo do ano.

Nas Missões, são 9 mil me-
tros quadrados de área construí-
da e 150 empregos. “Sim, terá 
estátua (réplica da Estátua da Li-

Havan avança em obra da 
próxima megaloja no RS
Rede catarinense vai investir R$ 35 milhões em unidade nas Missões

Estrutura começa a ser instalada para a futura filial em Santa Rosa

HAVAN/DIVULGAÇÃO/JC

O chef é peruano, mas o cardápio 
é de clássicos de comida de rua 
asiática, da chinesa, coreana à tai-
landesa. Com esta pegada, o chef 
Carlos Paredes abrirá em outu-

bro o Baozi. O fast-food vai ser no 
Shopping Total, em Porto Alegre, 
escolhido após muita pesquisa. 
Paredes cogitou instalar o Baozi 
no Centro da Capital, mas loca-

lização e acesso, conveniência, 
segurança e público alvo, como 
estudantes, definiram o destino. 
“O Total é como se fosse uma rua, 
com muito fluxo. É o nosso perfil”, 
diz o chef. A loja terá 55 metros 
quadrados e até 10 funcionários.

BAOZI/DIVULGAÇÃO/JC

“Parece que tenho 22 anos e estou abrin-

do minha primeira empresa”, resume 
Ketty Brocker Christ, empresária da área 
de turismo, sobre seu novo negócio, que 

combina gastronomia e experiência. O en-

dereço: a casa de Ketty e família em uma 
das regiões mais valorizadas da Capital, 

vizinha ao Shopping Iguatemi. Ao detalhar 
a cena que já toma conta da residência, 

ela provoca: “Vem aqui comer e ser feliz.” 
Comer e comida são palavras chaves no 
projeto que comporta múltiplas frentes e 

parceiros, como o Embaixada Gourmet. O 
nome dá o enredo da proposta: CAV (Co-

mer, Amar e Viajar). “Abrimos toda a casa 
para virar uma alegria”, descreve. O térreo 
e jardim foram adaptados para as ativida-

des. Na coluna digital, tem mais detalhes.

berdade), mas talvez não inau-
guração”, adianta Hang. A últi-
ma filial aberta no Estado foi em 
Canela, no fim de 2021. Hoje são 
15 megalojas. A rede tem planos 
para Canoas e Porto Alegre, onde 

desistiu de terreno na avenida 
Protásio Alves. Agora a bandeira 
mira a Zona Sul e conversa com 
a Dallasanta, gestora de ativos 
imobiliários, para encontrar uma 
área na avenida Cavalhada.

TATI FELDENS/DIVULGAÇÃO/JC
O 4º Simpósio Estadual do Varejo, 

em 18 de outubro em Caxias do 
Sul, quer conectar com força o fí-

sico e digital, para envolver o públi-
co esperado de 400 participantes, 
150 a mais que a edição de 2021. 

O Sindilojas Caxias vai ter feira 
e exemplos do uso de biometria 

facial e óculos de imersão. A atriz 
Denise Fraga é uma das atrações. 

O primeiro lote de ingressos foi 
colocado à venda. A coordenado-

ra do simpósio, Lisandra De Bona, 
mostra a essência criada para o 

evento, com notas de bergamota e 
tomilho, para “ativar a criatividade, 

foco e coragem”. Em www.sindilo-

jascaxias.com.br/4simposio/, es-

tão as informações e inscrições.

ANDRESSA PUFAL/JC
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Na coluna de 20 de agosto, do-
cumentei que, entre 1954 e 2002, a 
Petrobras investiu na construção de 
refinarias US$ 27 bilhões, a preços 
de 2012, e expandiu a capacidade 
de refino em 2 milhões de barris 
por dia. De 2003 até 2016, investiu 
US$ 100 bilhões, e a expansão foi 
de 400 mil barris por dia.

O professor da UFRJ Eduardo 
Costa Pinto afirmou que eu come-
ti um erro. Os US$ 27 bilhões de 
1954 até 2002 e os US$ 100 bilhões 
de 2002 até 2016 foram emprega-
dos para expansão da capacidade 
de refino, mas também para trans-
portes, principalmente navios da 
armadora da Petrobras, a Trans-
petro, e para a melhora de refina-
rias existentes. A melhora significa 
investimentos para o atendimen-
to de critérios ambientais mais es-
tritos, tanto das refinarias quanto 

dos derivados de petróleo produ-
zidos, bem como a alteração da 
combinação de derivados fabri-
cados com vistas a atender objeti-
vos econômicos.

Assim, a crítica do professor 
está correta. Para avançarmos, te-
mos de olhar com mais cuidado 
o investimento no transporte e na 
modernização das refinarias.

Segundo os dados do site da 
Transpetro, a capacidade de trans-
porte da empresa em 2003 era de 
2,7 milhões de toneladas. Em 2006, 
elevou-se para 4,6 milhões, cresci-
mento de 70% ante a capacidade 
existente em 2003 (que é menor 
que o investimento realizado até 
então, porque há depreciação – na-
vios duram em torno de 25 anos). 
Dessa forma, 70% da capacidade 
existente em 2003 corresponde a 
um investimento muito menor do 

que tudo o que foi investido en-
tre 1954 e 2002. Assim, o gasto de 
US$ 100 bilhões entre 2003 e 2016 
somente não foi um enorme des-
perdício se os investimentos no 
melhoramento das refinarias fo-
rem rentáveis.

A refinaria Landulpho Alves, 
no recôncavo baiano, conhecida 
por Rlam, foi uma das unidades 
modernizadas. A Rlam foi privati-
zada no fim de 2021. O preço pago 
foi de pouco menos de US$ 5.000 
para barril por dia de capacidade 
de refino. 

O preço de mercado de venda 
da Rlam incorpora todos os efeitos 
benéficos sobre a rentabilidade pri-
vada da refinaria dos investimen-
tos em modernização realizados.

Em artigo na Folha, o professor 
Eduardo nos informa que o custo do 
investimento da Petrobras no perío-

do de grande expansão do investi-
mento em refino dos anos 2000 foi 
de US$ 60.000 por barril por dia de 
capacidade de refino, pouco mais 
de 12 vezes o preço de mercado de 
uma refinaria recentemente moder-
nizada. Será que houve um erro no 
processo de venda da Rlam? Não 
parece ser o caso. Outras refinarias 
foram vendidas nos últimos anos 
sempre por preços inferiores ao da 
Rlam. Em particular, o governo bo-
liviano pagou pelas refinarias com-
pradas da Petrobras, em 2007, US$ 
1.200 por barril por dia de capaci-
dade de refino.

A menos que haja ganhos 
para a Petrobras de internalização 
do refino que sejam imensos, a 
ponto de compensar um sobrecus-
to de até 12 vezes, não vale a pena 
para a Petrobras investir na ativi-
dade de refino.

Ainda os custos do refino da Petrobras
Não vale a pena para a estatal investir na atividade de refino

Samuel Pessôa
Pesquisador do Instituto Brasileiro de 
Economia (FGV) e sócio da consultoria 

Reliance, É doutor em economia pela USP

 ⁄ CONJUNTURA

Subsídios ultrapassam marca  
de R$ 450 bilhões para 2023

Cortes em subsídios e desone-
rações no sistema tributário vão 
passar pela primeira vez a mar-
ca de R$ 450 bilhões em 2023, 
um avanço nominal de 49% des-
de 2019 (primeiro ano de governo 
Bolsonaro). Previsto pela Receita 
Federal nos dados que embasam o 
Orçamento do ano que vem, o re-
corde em gastos tributários agrava 
a situação das contas públicas no 
momento em que o governo cal-
cula um déficit de R$ 63,7 bilhões 
para 2023 mesmo com uma série 
de despesas ainda pendentes de 
acomodação. Entre as iniciativas 

ausentes, a elevação de R$ 400 
para R$ 600 do pagamento míni-
mo do Auxílio Brasil.

Os gastos tributários chegarão 
a 2023 com crescimento mais for-
te do que o observado na própria 
arrecadação federal - cujo avanço 
tem sido exaltado pelo governo. 
Em 2019, as desonerações repre-
sentavam 18,7% das receitas totais; 
em 2023, o percentual sobe para 
20,2%.

As maiores desonerações se-
rão concedidas em 2023 ao Sim-
ples Nacional (R$ 88,5 bilhões), às 
indústrias da Zona Franca de Ma-
naus (R$ 55,3 bilhões) e ao agrone-
gócio (R$ 53,9 bilhões). Também 

estão na lista rendimentos não 
tributáveis do Imposto de Renda 
da Pessoa Física (R$ 45,3 bilhões), 
além de subsídios ao setor automo-
tivo (R$ 10 bilhões) e a embarca-
ções e aeronaves (R$ 5,8 bilhões).

Mauro Rochlin, professor de 
economia da FGV (Fundação Ge-
tulio Vargas), chama atenção para 
o fato de os gastos tributários re-
presentarem no ano que vem pra-
ticamente um quarto das despe-
sas do Orçamento (R$ 1,8 trilhão 
em 2023). “É algo muito signifi-
cativo em termos de recurso fi-
nal e até das despesas como um 
todo”, afirma.

Ele cita como possíveis culpa-

Maior desoneração será ao Simples Nacional, de R$ 88,5 bilhões

PIXABAY/DIVULGAÇÃO/JC

dos pelo cenário o governo, por 
não ter mobilizado sua base parla-
mentar por mudanças no tema, e 
a resistência do Congresso em al-
terar benefícios de determinados 
grupos. “Mexer com gastos signi-
fica mexer com interesses conso-
lidados. Então raramente vemos 
isso avançar”, afirma.

Mauro Silva, presidente da 
Unafisco (Associação Nacional 
dos Auditores Fiscais da Receita 
Federal), diz que a lista de gastos 
tributários privilegia certos grupos 
e impede a adoção de políticas em 
benefícios da população em geral 
- como a correção da tabela do Im-
posto de Renda. 

*
Em sua coluna de sexta-feira 

(16), Nelson Barbosa, ex-minis-
tro da Fazenda e meu colega do 
FGV Ibre, defendeu que o novo 
governo Lula, se ganhar, retome 
uma política de desenvolvimen-
to industrial.

Segundo Nelson, há casos de 
fracasso, como a política de infor-
mática, e casos de sucesso, como a 
Embraer, e casos em aberto, como 
a indústria automobilística e naval.

A indústria automobilística e 
naval são dois casos de fracasso. 
Ambas, após mais de 60 anos de 
políticas públicas, não conseguem 
sobreviver em condições de mer-
cado. Se 60 anos não são suficien-
tes para uma indústria nascente 
amadurecer, não sei quanto tem-
po seria.

O primeiro passo para que um 
novo ciclo de ensaio nacional-de-
senvolvimentista petista não fun-
cione é que os técnicos ligados ao 
partido não tenham a capacidade 
de fazer um correto diagnóstico.

SAC 0800 646 1515    

Ouvidoria 0800 644 2200   

Banrishopping.
Compras, pontos e cashback 
num só lugar.
Acesse o Banrishopping pelo App Banrisul.
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 ⁄ ENERGIA

UFSM fecha parceria com a chinesa Huawei
Projeto de pesquisa e desenvolvimento no segmento de energia solar terá investimento de cerca de R$ 5 milhões

Através de parceria firmada 
com o grupo chinês Huawei, a Uni-
versidade Federal de Santa Maria 
(UFSM) desenvolverá novas solu-
ções tecnológicas dentro do seg-
mento de energia solar. O projeto 
de pesquisa e desenvolvimento, 
que conta com a participação da 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
e Inovação Industrial (Embrapii), 
receberá o investimento de cerca 
de R$ 5 milhões e tem previsão de 

conclusão para março de 2023.
O professor do Programa de 

Pós-Graduação em Engenharia 
Elétrica da UFSM, Leandro Mi-
chels, detalha que uma das áreas 
em que a Huawei atua é no mer-
cado de energia, através da sua di-
visão Digital Power, sendo a maior 
fornecedora global de inversores 
fotovoltaicos (equipamento que 
permite a conversão da energia 
captada no painel fotovoltaico de 
corrente contínua para alterna-
da). Michels informa que o foco 
da demanda envolvendo a com-
panhia asiática e a universidade 
gaúcha é a elaboração de um soft-

ware que demonstrará a eficiência 
e o desempenho de inversores e a 
implementação de uma bancada 
didática (que representará uma 
mini-instalação elétrica residen-
cial) que auxiliará no treinamento 
e capacitação de profissionais da 
área de energia renováveis. 

A bancada será voltada para 
alunos, técnicos-eletricistas e en-
genheiros, ajudando-os a entende-
rem fenômenos que, por exemplo, 
podem causar riscos de choques 
elétricos ou incêndios. Ele destaca 
que as soluções trabalhadas servi-
rão para dar suporte aos negócios 
da Huawei no Brasil.

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Iniciativa prevê trabalho em novas soluções para o setor

CHARLES SCHARDONG/DIVULGAÇÃO/JC

Sulgás lança promoção até dezembro para reduzir custo do GNV

Reduzir em até R$ 0,40 o pre-
ço do metro cúbico de Gás Natu-
ral Veicular (GNV) aos motoristas. 
Esse é o objetivo da promoção lan-
çada pela Sulgás, que faz parte da 

política comercial de incentivo ao 
mercado de GNV, para proporcio-
nar economia aos usuários e ga-
rantir a competividade do gás fren-
te aos combustíveis líquidos.

A Sulgás aplica um desconto 
de R$ 0,20 nas tabelas tarifárias 
em todos os postos que aderirem 
à promoção, enquanto o posto re-
vendedor participante se com-

prometerá em reduzir o preço de 
venda final ao consumidor, da se-
guinte forma: posto de GNV aten-
dido por rede canalizada, descon-
to de R$ 0,40 por metro cúbico (R$ 

0,20 da Sulgás + R$ 0,20 do posto); 
posto de GNV atendido por GNC 
(Gás Natural Comprimido), descon-
to de R$ 0,30 por metro cúbico (R$ 
0,20 da Sulgás + R$ 0,10 do posto).
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A evolução do caminhão
Um setor da economia brasileira que vem passando silencio-

samente por uma grande evolução tecnológica é o do transporte 
de carga pelo caminhão. O motorista, que antes percorria as estra-
das de modo analógico, agora precisa ter um perfil técnico e digi-
tal para dirigir seu veículo. O uso do aplicativo pelo celular, que 
traz um checklist de tudo o que deve ser apontado, e uma platafor-
ma que automatiza atividades, levam o condutor a passar menos 
tempo no pátio e fazer, inclusive, a vistoria do próprio caminhão. 
E, na viagem, ele tem comunicação em tempo real com os gestores 
da frota o que lhe dá mais autonomia e segurança.

Móveis Gaúchos em BH
As peças da Uultis, marca gaúcha de móveis de alto padrão do 

Grupo Herval, de Dois Irmãos (RS), marcam presença em diferen-
tes ambientes da Casacor Minas Gerais, que acontece no Palácio 
das Mangabeiras, em Belo Horizonte até 25 deste mês. Além do de-
sign original e funcional, eles são produzidos a partir de materiais 
naturais e madeira de origem renovável.

Melhor sommelier do RS
Três candidatos disputarão a segunda edição do Concurso de 

Melhor Sommelier do RS, promovido pela ABS-RS: Emmanuel de 
Abreu, do Caitá Supermercados; Luis Gustavo Buske, do Braziolli 
Restaurante, de Canela; e Nasser Najar, ex-sommelier da Vinícola 
Pizzato, de Bento Gonçalves. A prova de seleção será ao vivo na 
tarde de 22 deste mês, em palco da Wine South America pelo ca-
nal da ABS-RS no YouTube, e o anúncio do seu resultado ao final.

Cooperativas de crédito
Em recente pesquisa da PwC Brasil, 76% das cooperativas de cré-

dito brasileiras disseram ter compromissos públicos com ESG atrela-
dos a suas estratégias, embora somente 48% trabalham com metas 
específicas. Por outro lado, as ações relacionadas às práticas ESG 
atraem o interesse da quase totalidade das 165 entidades brasileiras 
do setor de cooperativas de crédito participantes do levantamento.

Artecola para os 25 anos
A semana do bicentenário da Independência do Brasil teve 

múltiplos sotaques na Artecola. Executivos e gestores de todas as 
unidades – Brasil, Argentina, Chile, Colômbia, México e Peru - se 
reuniram em Campo Bom (RS), sede da Matriz, para planejar os 
próximos 25 anos da companhia.

Gestão do Hospital Banco de Olhos
O escritório De Bellis Advogados Associados foi contratado pelo 

Grupo São Pietro Saúde, que será responsável pela gestão do Hospital 
Banco de Olhos a partir de dezembro. A missão dos advogados é as-
sessorar o grupo na gestão de pessoas nessa trajetória para comandar 
o maior centro de oftalmologia do Sul do País. Com 11 de anos de atua-
ção, o De Bellis tem clientes como o Grupo Agi, Grupo Vulcabrás, As-
sociação Educadora São Carlos (AESC) e Nex Group Participações S/A.

Publicado pelo governo do Es-
tado na semana passada, o Decre-
to 56.654 definiu o pagamento do 
SOS Estiagem para o primeiro gru-
po de beneficiados, formado pelos 
povos e comunidades tradicionais 
(quilombolas, indígenas e ribeiri-
nhos residentes em zonas rurais) e 
assentados da reforma agrária. Ini-
cialmente, vão receber o benefício 
de R$ 1 mil, em parcela única, cer-
ca de 14 mil famílias com inscrição 
ativa no CadÚnico em 29 de março 
de 2022.

A Política de Crédito Emer-
gencial contra Adversidades Cli-
máticas no Meio Rural vai ser 
coordenada pela Secretaria da 
Agricultura, Pecuária e Desenvol-
vimento Rural (Seapdr). Os recur-
sos provêm do Fundo Rotativo de 
Emergência da Agricultura Fami-
liar, estabelecido pela Lei 11.185, de 
1998, não reembolsáveis, em par-
cela única de R$ 1 mil.

Para ter acesso ao apoio finan-
ceiro, a família deverá residir em 
município que tenha declarado si-
tuação de emergência ou de cala-
midade pública decorrente da es-
tiagem que atingiu o Rio Grande 
do Sul na última safra de verão, e 
cuja homologação pelo Estado te-
nha acontecido entre 1ª de dezem-
bro de 2021 e 31 de março de 2022.

O benefício será pago por 
meio de ordem de pagamento ban-
cária, pelo Banrisul. O cronograma 
de pagamento para este primeiro 
grupo vai ser publicado nos próxi-
mos dias no Diário Oficial do Es-
tado e no site www.sosestiagem.
rs.gov.br. 

Neste portal, também será 
possível consultar o detalhamen-
to sobre os repasses de recursos, 
o número de Cadastro de Pessoa 
Física (CPF) dos beneficiários e de-
mais informações relacionadas ao 
SOS Estiagem. Não será pago be-

nefício para mais de um indivíduo 
do mesmo núcleo familiar.

O prazo máximo para saque 
será de 90 dias. O valor a ser uti-
lizado pelas famílias beneficiadas 
deverá se destinar, preferencial-
mente, à aquisição de alimentos e 
outros gêneros de primeira neces-
sidade; sementes e insumos agríco-
las e alimentação animal.

Em um segundo momento, 
previsto para o último trimestre 
deste ano, vão receber o apoio fi-
nanceiro em torno de 50,8 mil agri-
cultores familiares. Para se enqua-
drar, eles devem ter a Declaração 
de Aptidão ao Pronaf (DAP) ativa 
em 1º de fevereiro de 2022 e renda 
bruta anual de até R$ 100 mil.

Ao todo, vão receber o apoio 
financeiro cerca de 65 mil famí-
lias. O SOS Estiagem foi lançado 
pelo governo do Estado em junho 
deste ano e destinará o montante 
aproximado de R$ 65 milhões.

SOS Estiagem começa ser 
pago para 14 mil famílias
Benefício no valor de R$ 1 mil seguirá etapas de liberação

Para ter acesso ao financiamento, a família precisa residir em município que tenha declarado emergência

GUSTAVO MANSUR/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Apenas 30% fizeram Declaração Anual de Rebanho no RS
A Declaração Anual de Reba-

nho é uma obrigação sanitária de 
todos os produtores rurais gaúchos 
que trabalhem com agronegócios 

de produção animal. Porém, a 
pouco mais de 40 dias do fim do 
prazo (31 de outubro), foram feitas 
apenas 30% das 380 mil declara-
ções esperadas pela Secretaria da 
Agricultura, Pecuária e Desenvol-
vimento Rural (Seapdr).

A partir desse ano, a atuali-
zação cadastral está mais com-
pleta, com informações mais 
detalhadas sobre a propriedade 
rural e os sistemas de produção 
animal, o que torna a declara-
ção mais extensa. Por isso, não é 
aconselhável que seja protelada 
até a última hora.

“A declaração é obrigatória 

para todos que possuem animais 
de produção, como bovinos, suí-
nos, galinhas (frangos de corte, 
poedeiras e reprodutoras), ovi-
nos, peixes, abelhas, cavalos e 
outros. Mesmo quem possui pou-
cos animais, para consumo pró-
prio, lazer ou trabalho, também 
deve fazer a declaração”, explica 
a médica veterinária Flavia For-
tes, da Seção de Epidemiologia e 
Estatística da Seapdr.

Este ano, os formulários es-
tão disponíveis no link www.
agricultura.rs.gov.br/declara-
cao e podem ser entregues de 
duas formas.

agro
negócio
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orgulho
A energia que a Semana

Farroupilha precisa com o

que o gaúcho merece

Um ano de CPFL Transmissão no Rio Grande do Sul: um marco

que, assim como os gaúchos, nos enche de orgulho e energia.

Afinal, cultivar raízes e tradições, contribuindo para

o desenvolvimento do estado, é privilégio de poucos.

Além de celebrarmos a força do povo gaúcho, reforçamos

o compromisso de ampliar a nossa presença no estado,

gerando novas oportunidades, ampliando a qualidade

e a confiabilidade dos serviços oferecidos a toda a comunidade.

Um ano de CPFL Transmissão. Sempre com você.
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Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.
www.jornaldocomercio.com/agro

agro
negócio

Estado pode ampliar área com acácia negra
Maior fabricante de tanino do mundo, empresa quer estimular produção entre agricultores parceiros em solo gaúcho

Pelas mãos de 30 mil famílias 
de agricultores gaúchos passa um 
negócio que movimenta cerca de 
R$ 650 milhões por ano, somente 
nas etapas iniciais. Com raízes for-
tes como sua trajetória centenária 
no Rio Grande do Sul, o cultivo da 
acácia negra poderá ter sua área 
ampliada nos próximos anos, a 
partir do estímulo à atividade.

Maior fabricante de tanino do 
mundo, a empresa Tanac, de Mon-
tenegro, firmou parceria com o 
Banco do Brasil (BB) para a cria-
ção de linhas de crédito destina-
das a produtores interessados em 
ingressar na atividade ou aumen-
tar as terras de florestas. A carta 
de intenções foi assinada duran-
te a Expointer, mas o lançamen-
to ocorrerá durante o Seminário 
Gaúcho de Silvicultura e o Encon-
tro Estadual de Fomento e Plantio 
Agrossilvipastorial, que ocorrem 

de 22 a 24 de setembro, em São 
Francisco de Paula.

Conforme o diretor-presiden-
te da Tanac, João Carlos Ronchel 
Soares, a ideia é fomentar o sur-
gimento de novas florestas da 
cultura, que tem como destaques 
o beneficiamento da madeira e 
o aproveitamento da casca para 
produção de tanino.

São três linhas de crédito dis-
ponibilizadas pelo BB. Para identi-
ficar o formato mais adequado de 
financiamento, sentarão juntos a 
empresa, o agricultor e o banco. A 
proposta é de contratação de em-
préstimos para custeio e investi-
mento, com taxas de juros acessí-
veis, dois anos de carência e cinco 
anos para pagar. A garantia ao 
banco será o contrato de compra 
de toda a produção pela empresa.

“Nossa produção anual é de 
25 mil toneladas de tanino, mas 
temos capacidade para expandir 
esse volume em torno de 30%. 
Para isso buscamos estimular 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Trinta mil famílias gaúchas movimentam atividade de R$ 650 milhões 

MARCELO CURIA/DIVULGAÇÃO/JC

las regiões dos vales do Sinos, do 
Caí e do Taquari, em pequenas 
propriedades, além da Metade 
Sul gaúcha, onde atuam médios e 
grandes produtores. A relação da 
família Essevin com a acácia ne-
gra vem da década de 1940. Come-
çou com o agricultor João Oscar 
Essevin, já falecido, passou para o 
filho, João Eliseu, e hoje já alcança 
o neto, Diego, e o bisneto, Lorenzo, 
de apenas quatro anos. 

Nesses cerca de 80 anos, a 
área original, em torno dos 300 
hectares, hoje já é de 3 mil hecta-
res, entre os municípios de Encru-
zilhada do Sul e Piratini. Ali, Die-
go, 29 anos, se dedica, ao lado do 
pai, ao plantio da espécie, além de 
eucalipto e da cultura da soja.

São aproximadamente 1,6 
mil hectares de acácia. Com os 3 
mil metros cúbicos de madeira e 

as 200 toneladas de casca entre-
gues mensalmente à Tanac, eles 
obtêm um lucro líquido bastante 
atraente, na faixa dos 43%, que 
garante em torno de 35% da renda 
da família.

“Já vivi momentos de alta e de 
baixa na atividade. Esse é um pe-
ríodo positivo, mas na agricultura 
tudo muda rapidamente”, analisa.

Por isso, os Essevin já se mo-
bilizam para implantar novos 400 
hectares de mudas de acácia. Eles 
também apostam fortemente no 
eucalipto, cujo manejo é mais fá-
cil, porém oneroso. “Com a acá-
cia, as mudas e o adubo são for-
necidos pelas empresas parceiras, 
enquanto com o eucalipto o custo 
é todo nosso”, conta Diego, que já 
vê nos olhos do pequeno Lorenzo 
o brilho de quem vai seguir man-
tendo a tradição familiar.

Altas cifras indicam potencial de mercado da cultura no Rio Grande do Sul
O faturamento milionário 

com a acácia negra, apenas no 
processo de produção primária do 
ciclo, é um indicativo do tamanho 
e do potencial desse mercado. Nes-
sa etapa estão incluídos o preparo 
do solo, o plantio, o trato da cultu-
ra, o descascamento, a derrubada, 
o corte e o baldeio da madeira e 

da casca até chegarem às fábricas, 
que produzem tanino, e aos de-
mais clientes, como produtores de 
carvão, para geração de energia e 
calor nos diversos segmentos.

“Se formos considerar valores 
gerados a partir da industrializa-
ção e demais utilizações, os nú-
meros são muito maiores dos que 

os R$ 650 milhões estimados”, ob-
serva o presidente da Associação 
Gaúcha de Empresas Florestais 
(Ageflor), Luiz Augusto Alves.

Originária da Austrália, a acá-
cia negra ocorre ainda na África 
do Sul e no Rio Grande do Sul, para 
onde foi trazida por imigrantes no 
início do século passado. Daqui, 

sua madeira e casca são exporta-
das para mais de 70 países.

De acordo com o dirigente da 
Ageflor, a acácia negra é uma cul-
tura importantíssima para as pe-
quenas propriedades rurais, por-
que se torna uma poupança que 
pode ser aproveitada ao longo dos 
cerca de sete anos do ciclo produ-

tivo. A cultura também é muito 
importante sob o ponto de vista 
ambiental. O cultivo permite o en-
riquecimento do solo, pela incor-
poração de matéria orgânica, além 
da fixação de nitrogênio. A acácia 
negra também pode ser consorcia-
da com a pecuária, a melancia, a 
abóbora e o milho.

Aproveitamento
Cascas de Acácia Negra
A casca da acácia negra é uma importante fonte de tanino, muito 
utilizado no curtimento de couros e peles, dando maior resistência 
frente às abrasões. Também é empregado na clarificação de cervejas e 
vinhos, na perfuração do solo para exploração petrolífera, na produção 
de agentes anticorrosivos, na indústria de cana-de-açúcar e álcool e na 
produção de sanitizantes.
Madeira de Acácia Negra
A madeira é exportada em quase sua totalidade como cavacos para 
as indústrias de celulose. É matéria-prima de qualidade também para 
a produção de energia, nas formas de carvão vegetal e carvão ativado, 
seda artificial, papel e chapas de aglomerados.

os produtores, em uma ativida-
de que é sustentável e rentável”, 
diz Soares.

Fundada em 1948 por um sue-
co e um alemão, a Tanac mantém 
contratos com cerca de 20 mil fa-
mílias, para as quais a atividade é 
uma das principais fontes de ren-
da. Da área plantada com acácia 
negra no Rio Grande do Sul, me-
tade pertence à Tanac. O restante 
é de agricultores, e uma parcela 
menor à empresa Seta, de Estân-
cia Velha, pioneira na atividade, 
em 1941.

Conforme o anuário de 2020 
da Associação Gaúcha de Flores-
tamento (Ageflor), o Rio Grande do 
Sul contava com pouco mais de 1 
milhão de árvores de pinus, euca-
lipto e acácia, que respondia por 
7,3% do total. O número com essa 
espécie já representava queda de 
47% em relação ao levantamento 
de 2006, como um dos impactos 
do colapso da economia america-
na com o estouro da bolha do mer-
cado imobiliário, em 2008.

Novo estudo, feito pelo Institu-
to Brasileiro da Árvores e que será 
divulgado nos próximos dias, vai 
mostrar uma redução ainda maior 
na área de acácia. E é aí que entra 
o movimento da Tanac junto ao 
BB. Ao impulsionar a recuperação 
da base florestal da espécie, a em-
presa espera fazer com que a acá-
cia negra ocupe 10% da área plan-
tada até 2030. Ao longo do tempo, 
a cultura conquistou as famílias 
de agricultores e se espalhou pe-
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Parque da Harmonia tem aporte de R$ 10 milhões
 Plano de investimento da empresa GAM3 Parks inclui uma série de intervenções ao longo de 30 anos de concessão

O público estimado em mais 
de 1 milhão de pessoas que visita 
o Acampamento Farroupilha até o 
20 de setembro já pode conferir as 
primeiras intervenções da conces-
sionária GAM3 Parks nos 25 hec-
tares entre o Parque da Harmonia 
e a orla do Guaíba, no conjunto 
que deverá ser chamado de Par-
que da Orla. As informações cons-
tam no Anuário de Investimentos 
2022 do Jornal do Comércio.

De acordo com a diretora ad-
ministrativa da empresa, Carla 
Deboni, R$ 10 milhões serão in-
vestidos nas melhorias estruturais 
até o final de 2022. Em 30 anos de 
concessão, até 2055, a GAM3 Par-
ks investirá R$ 281,1 milhões na-
quela área. “O pessoal até brincou 
que um dos trechos do acampa-

mento, onde está o calçamento 
que estamos implantando, é a ‘Pa-
dre Chagas’ do farroupilha”, di-
verte-se a Carla.

Trata-se dos primeiros 5 mil 
metros quadrados de calçamen-
to que formarão uma arena a 
céu aberto, com capacidade para 
40 mil pessoas, a leste da Casa 
do Gaúcho, esta com capacidade 
para 3 mil pessoas, e que neste 
ano também já passou por uma 
reforma inicial e aguarda pela 
conclusão do PPCI para voltar a 
receber eventos.

Pelos planos da concessioná-
ria, o trecho de calçamento cen-
tralizará, nas próximas edições 
do Acampamento Farroupilha, a 
praça de alimentação e serviços 
durante os festejos de setembro. 
Neste ano, parte dos piquetes ficou 
naquele espaço.

“Claro, há uma geografia toda 
própria do Acampamento Farrou-
pilha que será sempre respeitada 

Eduardo Torres, especial para o JC

economia@jornaldocomercio.com.br

Até 2055, empresa investirá R$ 281,1 milhões em melhorias na área

LUIZA PRADO/JC

tervenções no parque, com o pri-
meiro objetivo, conforme Carla, 
de recuperar os espaços deterio-
rados. No próximo mês, iniciam 
as obras e ações de paisagismo e 

de criação de espaços comerciais 
propostos para o Parque da Orla, 
A perspectiva de entrega é até o fi-
nal de 2023 e de conclusão de todo 
o projeto do novo parque até 2027. 

Ficha técnica

 Investimento: R$ 10 milhões
 Empresa: GAM3 Parks
 Cidade: Porto Alegre
 Área: Infraestrutura
 Estágio: Em execução

Veja a lista completa dos investimentos anunciados ou 
realizados no Rio Grande do Sul neste ano acessando 
o Anuário de Investimentos do RS 2022 no site do 
Jornal do Comércio, através do QR Code ao lado.

por nós. É o nosso principal even-
to e aquele espaço, que chama-
mos de Terra Farroupilha, seguirá 
ali, com 75 mil metros quadrados 
in natura, permanentemente. Es-
tamos totalmente inseridos na 
comissão organizadora do even-
to porque sabemos do seu signi-
ficado para Porto Alegre”, explica 
a diretora.

Além do acampamento, a Ter-
ra Farroupilha terá referências 
permanentes à cultura gaúcha, 
como as lendas da Salamanca do 
Jarau e do Negrinho do Pastoreio, 
o herói guarani Sepé Tiaraju e a 
origem da erva-mate.

A partir deste ano, a GAM3 
Parks iniciou efetivamente as in-

A CALÇADOS BEIRA RIO S.A.

SE ORGULHA EM SER UMA

EMPRESA GAÚCHA DE

ALMA E CORAÇÃO.

20 de setembro Neste dia tão significativo para a história da nossa terra,

agradecemos a nossa gente por contribuir para o

desenvolvimento do Rio Grande com

TRABALHO, AMOR e EXCELÊNCIA.

Juntos para que nosso Rio Grande prospere ainda mais!

11 unidades fabris e

2 centros de desenvolvimento

no Rio Grande do Sul
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Mercado Digital

Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Empresas de TI miram mercado de US$ 25,2 bi
O setor de tecnologia é um dos 

que mais cresce no mercado ma-
laio, contribuindo atualmente com 
19,1% do PIB do país. A perspectiva 
é chegar a 22,6% até 2025. Segun-
do relatório da GlobalData Market 
Opportunity Forecasts, os gastos 
com TIC na Malásia chegarão a 
US$ 25,2 bilhões até 2023.

É de olho neste mercado que a 
Federação das Associações das Em-
presas Brasileiras de Tecnologia da 
Informação (Assespro) assinou um 
protocolo de intenções com a As-
sociação Nacional de Tecnologia da 
Malásia (Pikom) durante o 26º Con-
gresso Mundial de Inovação e Tec-
nologia 2022 (WCIT 2022), que foi 
encerrado na quinta-feira, em Pe-
nang, na Malásia.

“Abrimos a possibilidade de 
acesso a um mercado gigantesco 
para as empresas brasileiras que 
é o da Malásia e da região Ásia-

-Pacífico. Além do MOU assinado, 
conseguimos apresentar o nível de 
maturidade e de inovação do nos-
so setor e do que podemos oferecer 
em produtos e serviços”, destacou 
Italo Nogueira, presidente da As-
sespro Nacional.

A Cooperação Ásia-Pacífico, 
um fórum formado por 21 países da 
região, engloba quase metade da 
população mundial. São cerca de 3 
bilhões de pessoas com um PIB de, 
aproximadamente, US$ 19 trilhões.  
Durante o evento em Penang, o vice-
-presidente da Federação Assespro, 
Robert Janssen, foi indicado para o 
cargo de Deputy Chairman na Witsa 
(sigla em inglês para Aliança Mun-
dial de Inovação, Tecnologia e Ser-
viços), consórcio de associações da 
indústria de tecnologia da informa-
ção e comunicação cujos membros 
representam mais de 90% do mer-
cado mundial de TIC.

Durante o WCIT 2022, a Assespro nacional assinou protocolo de intenções que abre mercado potencial 

ASSESPRO/DIVULGAÇÃO/JC

“A nossa eleição é um reco-
nhecimento de um trabalho que a 
gente vem fazendo no conselho di-
retor há mais de dois anos e reco-
nhece também o Brasil no contexto 
mundial. O propósito é, realmente, 

sermos aquela voz ativa que de-
fende toda tecnologia como fator 
de desenvolvimento econômico 
das economias dos países que são 
representados”, diz Janssen. Os 
três dias de WTIC 2022 contaram 

com mais de 4.000 participantes 
de países registrados e mais de 200 
palestrantes, com destaque para 
Douglas Comstock, diretor finan-
ceiro da Agência na Nasa, e Vint 
Cerf, um dos criadores da internet.

Portal de serviços digitais do RS é TOP3 do iBest
O portal de serviços digitais do governo gaúcho – rs.gov.br – está 
na final do prêmio iBest 2022 na categoria governo estadual. A nova 
etapa da premiação, divulgada na sexta-feira, traz a iniciativa do Rio 
Grande do Sul entre as três mais votadas pelo público, junto com MG 
App e Poupatempo São Paulo.
A votação para definir o título de Melhor do Brasil ocorre até 18 de 
outubro, e os resultados são esperados para o mês seguinte. É pos-
sível votar por meio do site https://app.premioibest.com/votacao/
governo-estadual.

Cesta omni da Panvel integra compra em todos os canais 
A Panvel passou a oferecer 

a integração completa dos am-
bientes físico e digital e uma ces-
ta omni, que acompanha o cliente 
onde quer que ele esteja. A pers-
pectiva é que isso torne a expe-
riência mais fluida, já que com 
as interfaces integradas a pessoa 
coloca seus produtos no carrinho 
apenas uma vez, e pode finalizar 
a compra quando e onde quiser.

“A cesta passa a ser do cliente 

e não mais do canal. A integração 
permite que ele comece a compra 
no app e termine na loja física, se 
desejar, com os mesmos benefí-
cios e a atenção aos seus pontos 
de fidelidade”, explica Alexandre 
Arnold, diretor de TI da Panvel. 

Numa única compra, o cliente 
pode ter mais de uma entrega pro-
gramada, ou mesmo opções dife-
rentes de retirada em loja. Com 
isso, a rede elimina chamadas 

desnecessárias ou redundantes e 
otimiza a utilização dos estoques 
das lojas, mini CDs e dos centros 
de distribuição.  A meta é que a 
otimização desse fluxo também 
permita aumentar a conversão 
de vendas já que, no app ou na 
farmácia, ao efetuar a compra, o 
cliente conta com diferentes locais 
para atendê-lo. Outra vantagem é 
não ter mais produtos “esqueci-
dos” no carrinho.

BNB e Google vão acelerar startups Web3 e blockchain
A BNB Chain, blockchain de 

contrato inteligente, e o Google 
Cloud iniciaram uma colaboração 
estratégica para permitir que star-
tups de Web3 e blockchain em 
estágio inicial se desenvolvam e 
ampliem a escola de inovações 
de alta performance, eficientes e 
sustentáveis para usuários e toda 
a indústria.

A empresa possui mais de 1,3 
mil aplicativos descentralizados 
ativos (dApps), distribuídos em 
várias categorias, como finanças 
descentralizadas (DeFi), metaver-
so, jogos blockchain, e tokens não 
fungíveis (NFTs) em seu ecossis-
tema. As startups que usam a in-
fraestrutura de blockchain da BNB 
Chain poderão desenvolver sobre 
a Google Cloud, uma infraestru-

tura de nuvem aberta, escalável e 
amigável ao desenvolvedor. Além 
disso, esses projetos da BNB Chain 
podem usar os serviços do Google 
Cloud para análise sob demanda 
de dados na cadeia e criptografia 
de dados enquanto estão sendo 
processados em tempo real.

A diretora de investimentos da 
BNB Chain, Gwendolyn Regina, co-
menta que a empresa tem se con-
centrado em identificar e apoiar 
construtores inovadores da Web3. 
“Agora, podemos ajudar esses 
construtores a acessar o ambiente 
aberto, seguro e a infraestrutura 
neutra em nuvem necessária para 
fortalecer e dimensionar seus negó-
cios”, avalia.

O diretor de Web3, Google 
Cloud, James Tromans, destacou a 

parceria. “Estamos ansiosos para 
colaborar com a BNB Chain para 
fornecer aos construtores Web3 a 
infraestrutura de nuvem mais lim-
pa para desenvolver e dimensio-
nar seus aplicativos. Isso se baseia 
em nosso trabalho existente para 
atender às necessidades de nossos 
clientes no desenvolvimento, nas 
transações, armazenamento de va-
lor e implantação de novos produ-
tos em plataformas baseadas em 
blockchain”, ressalta.

Como parte dessa colaboração, 
a BNB Chain facilitará o acesso ace-
lerado ao Google for Startups Cloud 
Program para construtores Web3 
qualificados em seu ecossistema, 
incluindo aqueles sob o programa 
acelerador Most Valuable Builder 
(MVB).

12h às 14h

21.09
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 ⁄ MINUTO VAREJO

Um movimento que se inten-
sifica, de desembarque de marcas 
nacionais em empreendimentos e 
pontos de rua no interior gaúcho, 
principalmente em polos de turis-
mo, ganhou reforço nesta semana. 
A grife de moda nacional Colcci es-
treou no shopping que fica em uma 
antiga vinícola na serra gaúcha. 

A loja fica no Piazza Salton, 
aberto em fim de abril, na área 
central de Bento Gonçalves. A 
unidade tem coleções para públi-
co feminino e masculino. Segun-
do o empreendimento, a operação 
segue conceito da Colcci Special, 
“um projeto arquitetônico ousa-
do que sai do clean para se vestir 
de tons como laranja e azul, além 

Grife nacional abre em 
shopping na serra gaúcha
Colcci montou loja exclusiva no Piazza Salton, em Bento Gonçalves 

Patrícia Comunello

patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Operação apresenta novo conceito de loja da marca de moda

JEAN CARLO ORO/DIVULGAÇÃO/JC

de muito led”, explica o Piazza, 
em nota.

A unidade, localizada no se-
gundo nível, tem 138 metros qua-
drados. É a primeira loja exclusiva 
da marca na cidade, que é centro 

de uma região voltada ao turismo 
ligado ao enoturismo.

Na largada da operação está 
previsto o Colcci Pink Paradi-
se – Primavera 23, nova coleção 
em tons de rosa e pink.

Franquia de pastel inaugura a 14ª unidade
A franquia de pastel fundada 

por jovem que chegou a distribuir 
e vender frutas na Ceasa, em Porto 
Alegre, abriu nova operação, desta 
vez em um shopping da Capital. A 
unidade da Hora do Pastel estreou 
na praça de alimentação do Sho-
pping Total no dia 8 de setembro.

Essa é a  14ª operação da rede 
que surgiu em 2018 em Sapiranga, 
no Vale do Sinos, um dos princi-
pais polos calçadistas do País. 

O dono da franquia, Giovani 
Alberto Prass, com 29 anos, pro-
jeta mais pontos no Estado, o pró-
ximo, segundo ele, vai abrir no 

 ⁄ TRIBUTOS

Dia do Sorvete Sem Imposto terá ação no Estado

No dia 23 de setembro come-
mora-se o Dia do Sorvete. E, nes-
te ano, a campanha Dia do Sorve-
te Sem Imposto vai marcar a data 
com o objetivo de conscientizar a 
população do impacto da tributa-
ção sobre o produto, que gira em 
torno de 35%, variando em cada 
estado. A iniciativa é organizada 
pela Associação Brasileira do Sor-

vete (Abrasorvete) em âmbito na-
cional e executada no Rio Grande 
do Sul pela Associação Gaúcha 
das Indústrias de Gelados Comes-
tíveis (Agagel).

“O consumidor precisa saber 
quanto incide de impostos, que em 
torno de 65% do que paga é o que 
ele consome e o resto vai para os 
governos. É como se num sorvete 
com três bolas, por exemplo, a pes-
soa só ganhasse duas”, compara o 

presidente da Agagel, Gian Lisboa.
Conforme o dirigente, a alta 

taxação é um dos fatores que inter-
ferem para que não haja aumento 
mais expressivo das vendas. 

Para a ação na data, a Aga-
gel e a Abrasorvete estão mobi-
lizando as empresas do setor, su-
gerindo a escolha de um produto 
para aplicação de 35% de des-
conto no valor final ou parcerias 
com revendedores.

Prass, que criou a marca em 2018, agora investe na ampliação da rede

HORA DO PASTEL/DIVULGAÇÃO/JC

ParkShopping Canoas. No Total, o 
aporte foi de R$ 500 mil, que deve 
ser do mesmo nível na filial em 
Canoas, diz a rede, por nota.

“Nos próximos meses, nossos 
planos incluem ampliar a atuação 
no RS e também em outros esta-
dos, como Santa Catarina e Para-
ná”, projeta o dono.

Em Porto Alegre, a marca ini-
ciou as operações se instalando no 
BarraShoppingSul. No Total, Prass 
explica que foi montada a modali-
dade Shopping Premium, com de-
livery, take away (comprar para 
levar) e consumo local. 

São 80 sabores do lanche. Re-
cheio farto e crocância da massa 
são as marcas do pastel, diz o cria-
dor. A franquia conta com uma co-
zinha central em Sapiranga.

Mostra Sesi Com@Ciência receberá

20 mil pessoas em outubro

M
ais de 20 mil pessoas, entre estudantes e professores de todo o Estado, são espe-
radas na quarta edição da Mostra Sesi Com@Ciência, evento gratuito que ocor-
rerá no Centro de Eventos FIERGS, em Porto Alegre, nos dias 5 e 6 de outubro.

A Mostra, que destaca iniciativas educacionais do Serviço Social da Indústria (Sesi-
-RS) nas áreas da ciência, inovação e tecnologia, terá ainda dezenas de palestras, com
nomes como o biólogo, jornalista e escritor Mia Couto, o filósofo e educador colombia-
no Bernardo Toro, e a fundadora da escola de pensamento digital Mastertech Camila
Achutti, que lidera iniciativa para a inclusão de mulheres na tecnologia.

Também ocorrerão oficinas para estudantes, com opções de grafite, minecraft edu-
cacional, música e tecnologia, gamificação, storytelling, navegação e astronomia, entre
outras. Para os educadores, os temas variam entre desenvolvimento de habilidades em
astronomia conforme a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a importância de
sonhar na infância, astrofísica e literatura na Educação Básica, além de outras opções.

Como tema “Desbravando um novo
mundo”, a edição deste ano é a primei-
ra presencial desde 2019 (foto), já que
em 2020 aMostra não foi realizada por
causa da pandemia e em 2021 as ativi-
dades se deram na forma on-line.

Foram selecionados para apresenta-
ção na Mostra mais de 175 projetos de-
senvolvidos por estudantes das escolas
de Ensino Médio do Sesi-RS, das tur-
mas de Educação de Jovens e Adultos
(EJA) e do programa de Contraturno.
As iniciativas que aliam ciência e tec-
nologia são uma marca da educação
do Sesi-RS e já renderam mais de cem

premiações em eventos científicos no Brasil e no Exterior, além do reconhecimento do
Ministério da Educação como uma das instituições mais inovadoras do país. Entre os
palestrantes, também estão o professor Christian Dunker, do Instituto de Psicologia da
Universidade de São Paulo; o pesquisador em tecnologias para a educação e professor da
Universidade de Columbia, Paulo Blikstein, entre outros.

Algumas das palestras serão on-line, com transmissão ao vivo a todos os parti-
cipantes que estiverem presencialmente no evento. Ainda há inscrições abertas para
algumas atividades. A programação completa pode ser conferida por meio do site
www.sesicomciencia.com.br.

“EVITA PERÓNERACLIENTEDAMINHATIA”
O empresário Pedro Oliveira Nimeth, presidente do Centro de Negócios do Mercosul,
desde criança se emociona quando o assunto é relações comerciais entre empresários
brasileiros e empresas da América Latina. Certamente tais sentimentos devem-se ao
fato de que seu pai era mascate no interior do RS e se abastecia na joalheria da irmã,
em Buenos Aires.

PBN: O que vocês estão fazendo nomomento em prol doMercosul?

PEDRO OLIVEIRA NIMETH: Neste ano de 2022, ano do nosso décimo quinto ani-
versário, estamos realizando o terceiro vídeo institucional sobre Porto Alegre, em qua-
tro idiomas. O objetivo é divulgar a capital gaúcha. Com essa peça em mãos vamos pe-
rambular com ela pelos países do Mercosul. Como já fizemos nas vezes anteriores (esse
projeto começou em 2007), divulgaremos as maravilhas econômicas e culturais da capi-
tal do Rio Grande do Sul.

PBN: Quem é o patrocinador?

PEDROOLIVEIRANIMETH: Nosso primeiro patrocinador foi a ABIH – Associação
Brasileira de Hotéis/RS. O vídeo seguinte foi chancelado pelo SINDHA – Sindicato de
Hospedagem e Alimentação de POA e Região Metropolitana. Além dessas entidades,
estamos buscando outros grupos para financiar a ideia.

PBN: Quais serão os destaques do novo roteiro?

PEDRO OLIVEIRA NIMETH: Haverá acréscimo de imagens: agora temos a nova
Orla do Guaíba. O aeroporto também é uma novidade, comparando com nosso último
vídeo. Vamos incluir também depoimentos do Thiago Ribeiro, presidente do South
Summit, e do Pedro Valério, CEO do Instituto Caldeira. Esses dois profissionais, através
das instituições que representam, estão ajudando Porto Alegre a se encaminhar para
um novo estágio.

PBN: Eu tevejo comoumvisionário, um líderqueencarao trabalhocomomis-
são.

PEDRO OLIVEIRA NIMETH: Tens ra-
zão: me emociono, porque lembro da mi-
nha tia e do meu pai.

PBN: Opa, gostei disso. Tua tia e teu
pai tinham negócios com países do
Mercosul?

PEDRO OLIVEIRA NIMETH: O meu
pai, João Nimeth, era argentino. Uma parte
da família veio para o Rio Grande do Sul,
outra ficou na capital portenha. Minha tia
Etelvina Nimeth Duarte, irmãdo pai, casou
com um cara importante, que era joalheiro.
Essa casa de joias e relógios marcou época
na Calle Florida, pertinho da Casa Rosada,
sede do governo federal. Isso no tempo do
general Juan Domingo Perón. Cheguei a
ouvir na família, quando era menino, que
a lendária primeira-dama Evita Perón era cliente de meus tios.

PBN: E o teu pai, o Sr. João Nimeth, como trabalhava?

PEDRO OLIVEIRA NIMETH: Meu pai saía aqui da colônia, no noroeste do Rio
Grande do Sul, e ia até a joalheria da irmã, pegava joias, relógios, braceletes, colares,
pingentes e pregadores de gravata e ia vender, como mascate, pelo interior do nosso es-
tado. Lembro bem de uma bomba de chimarrão, toda de ouro, produzida pelos meus
tios, que o pai vendia aqui no interior e fazia um sucesso enorme.

PBN: Certamente é por isso que tens paixão por fomentar negócios noMerco-
sul. Absorveste aquelas influências da infância.

PEDROOLIVEIRA NIMETH: Fico feliz em constatar que herdei esse dom dos mais
velhos da família.
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Com o tema “Desbravando um novo mundo”,
a Mostra Sesi Com@Ciência volta ao modo
presencial após dois anos.

Pedro Oliveira Nimeth: “Meu pai e minha tia
compravam e vendiam no Mercosul”.
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ALUGUEL
Indicador (%) Maio Junho Julho Agosto Setembro

IPC (IEPE) 12,63 12,14 12,18 11,56 10,08 
INPC (IBGE) 12,47 11,90 11,92 10,12 8,83
IPC (FIPE/USP) 12,26 12,27 11,69 10,73 9,29
IGP-DI (FGV) 13,53 10,56 11,12 9,13 8,67 
IGP-M (FGV) 14,66 10,72 10,70 10,08 8,59 
IPCA (IBGE) 12,13 11,73 11,89 10,07 8,73
Média do INPC e do IGP-DI 13,00 11,23 11,52 9,63 8,75

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - AGOSTO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.106,21 0,74 8,80 11,06

Normal R 1-N 2.721,80 0,69 9,21 12,36
Alto R 1-A 3.673,17 0,91 10,30 13,44

PP (Prédio Popular)
Baixo PP 4-B 2.003,78 0,53 7,78 9,83

Normal PP 4-N 2.675,36 0,66 9,12 11,78

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 1.916,84 0,47 7,62 9,34

Normal R 8-N 2.337,65 0,62 8,81 11,31
Alto R 8-A 2.992,87 0,76 9,35 11,90

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.284,52 0,65 8,89 11,55

Alto R 16-A 3.030,04 0,72 9,26 11,86
PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.533,70 0,65 7,46 10,64
RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.146,33 0,46 7,96 11,54
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 2.996,48 0,96 10,42 13,28

Alto CAL 8-A 3.405,79 1,07 10,94 14,26

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.338,28 0,73 9,04 11,03

Alto CSL 8-A 2.689,62 0,83 8,92 11,21

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.145,22 0,67 8,66 10,71

Alto CSL 16-A 3.618,49 0,78 8,67 11,05
GI (Galpão Industrial) GI 1.210,48 0,54 8,36 9,52

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 7,93

Banco do Brasil 7,89

Banrisul 7,89

Safra 7,51

Santander 8,24

Caixa Econômica Federal 6,82

Agibank 8,27

Itaú Unibanco 8,29

Período: 26/08/2022 a 01/09/2022 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2023* 0,50
2022* 2,39
2021 4,60
2020 -4,10
2019 1,10

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Ago 30.839 26.675 4.164
Jul 29.954 24.510 5.444
Jun 32.675 23.861 8.813
Mai 29.647 24.707 4.940
Abr 28.902 20.753 8.148

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
15/09 335.580
14/09 335.580
13/09 336.480
12/09 338.729
09/09 338.211
08/09 337.773

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.655,98

Benefício de
R$ 56,47

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.212,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.305,56
R$ 1.335,61
R$ 1.365,91
R$ 1.419,86
R$ 1.654,50

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

08/2022 748,06 1265,93
07/2022 752,84 1261,03
06/2022 754,19 1244,75

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 1.903,98 --- ---
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.212) 7,5
De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9
De R$ 2.427,36 a R$ 3.641,03 12
De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2022.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 12/09 13/09 14/09 15/09 16/09
Rendimento % 0,6521  0,6526  0,6803  0,7082  0,7084  
Mês Julho Agosto
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 12/09 13/09 14/09 15/09 16/09
Rendimento % 0,6804  0,6810  0,7088  0,7088  0,7075  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Junho 2022 Julho 2022 Agosto 2022

Valor de alçada (R$) 12.045,00 12.145,00 12.200,00
URC (R$) 48,18 48,58 48,80
UPF-RS (R$) 23,3635 23,3635 23,3635
FGTS (3%) 0,004133 0,003953 0,004101
FACDT (R$) 1.012,566800 1.014,148147 1.015,723396
UIF-RS 32,17 32,32 32,54
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 4,9362

FONTE: FÓRUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Abr Mai Jun Ago Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,52 0,59 0,21 -0,70 7,63 8,59
IPA-M (FGV) 0,45 0,30 0,21 -0,71 8,70 8,65
IPC-BR-M (FGV) 0,35 0,71 -0,28 -1,18 2,75 6,93
INCC-M (FGV) 1,49 2,81 1,16 0,33 8,80 11,40
IGP-DI (FGV) 0,69 0,62 -0,38 -0,55 6,84 8,67
IPA-DI (FGV) 0,55 0,44 -0,32 -0,63 7,73 8,89
IPA-Ind. (FGV) 0,50 0,86 -0,52 -1,14 7,65 9,42
IPA-Agro (FGV) 0,68 -0,62 0,17 0,67 7,91 7,59
IGP-10 (FGV) 0,10 0,74 0,60 -0,69 8,43 8,82
INPC (IBGE) 0,45 0,62 -0,60 -0,31 4,65 8,83
IPCA (IBGE) 0,47 0,67 -0,68 -0,36 4,39 8,73
IPC (IEPE) 0,73 0,83 0,45 -0,24 5,78 10,08

FONTE: FGV, IBGE E IEPE

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2023* 5,17
2022* 6,40
2021 10,06
2020 4,52
2019 4,31

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
16/09 5,2587 5,2592 +0,38%
15/09 5,2386 5,2391 +1,18%
14/09 5,1777 5,1782 -0,18%
13/09 5,1870 5,1875 +1,77%
12/09 5,0964 5,0974 -0,98%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,3500 5,4420
Dólar Australiano 2,9900 3,8100
Dólar Canadense 3,3500 4,2500
Euro 5,2360 5,2390
Franco Suíço 4,3800 5,6000
Libra Esterlina 5,3500 6,4600
Peso Argentino 0,0200  0,0400
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0360 0,0580
Yuan Chinês 0,3300 0,9200

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

OURO

300,06 US$1.821,80
300,06 US$1.821,80

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,0917g) 
16/09 280,300 US$ 1.683,50
15/09 277,500 US$ 1.677,30
14/09 279,000 US$ 1.709,10

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
18/09 (17h) Valor

Bitcoin R$ 103.967,80

CÂMBIO BC
16/09/2022 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,2882
Dólar (EUA) 5,2882 1,00
Euro 5,2945 1,0012
Yene (Japão) 0,03697 143,06
Libra Esterlina (UK) 6,0375 1,1417
Peso Argentino 0,03685 143,5

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 15/09/2022
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Out/2022 711.112 218.700 5.271,000 5.243,810 5.266,500 57.341.063.875
Nov/2022 26.705 10 5.302,000 5.302,000 5.302,000 2.651.000
Dez/2022 20 - - - - -
Jan/2023 805 - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  15/09/2022
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Out/2022 2.580.107 382.085 13,71 13,71 13,71 37.975.478.405
Nov/2022 479.630 11.265 13,74 13,74 13,74 1.108.234.507 
Dez/2022 384.478 18.520 13,77 13,77 13,77 1.803.349.773 
Jan/2023 5.721.384 958.960 13,80 13,78 13,79 92.328.673.235

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Nov 90,84
WTI/Nova Iorque/Nov 84,76

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 12/09/2022 a 16/09/2022

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 67,00 73,97 78,00
Boi para abate kg vivo 9,00 9,89 11,40
Cordeiro para abate kg vivo 9,00 9,69 10,10
Feijão saco 60 kg 160,00 228,33 360,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,10 2,93 3,40
Milho saco 60 kg 82,00 84,02 87,00
Soja saco 60 kg 168,00 170,85 179,00
Suíno tipo carne kg vivo 4,20 5,32 6,60
Trigo saco 60 kg 93,00 94,25 95,00
Vaca para abate kg vivo 7,50 8,58 9,70

FONTE: EMATER/RS 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Set/2022 7,01
Ago/2022 7,01
Jul/2022 7,01

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Ago/2022 1,17%
Jul/2022 1,03%
Jun/2022 1,02%

Meta: 13,85% Taxa efetiva: 13,75%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Set/2022 5,23
Ago/2022 5,19
Jul/2022 4,99

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

15/09 a 15/10 21 0,1821
14/09 a 14/10 21 0,1821
13/09 a 13/10 21 0,1810
12/09 a 12/10 22 0,2087
11/09 a 11/10 21 0,1810

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

15/09 a 15/10 1,0041

14/09 a 14/10 1,0036

13/09 a 13/10 1,0025

12/09 a 12/10 1,0505

11/09 a 11/10 1,0025
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 13,65

CDI (anual) 13,65

CDB (30 dias) 13,73
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO
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BLUE CHIPS 

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,34%

Petrobras PN -0,9%

Bradesco PN -1,14%

Ambev ON -0,2%

Petrobras ON -0,55%

BRF SA ON -1,4%

Vale ON -0,15%

Itausa PN -0,75%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

VALE ON NM 68,25 −0,15%

PETROBRAS PN N2 30,78 −0,90%

BRASIL ON EJ NM 39,4 −1,13%

PETROBRAS ON N2 34,41 −0,55%

ITAUUNIBANCOPN N1 26,68 −0,34%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

BBSEGURIDADEON NM 29,47 4,02%

IRBBRASIL REON NM 1,2 1,69%

MARFRIG ON NM 12,3 2,50%

MELIUZ ON NM 1.240 2,48%

MINERVA ON NM 14,18 2,31%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

GRUPO NATURAON NM 14,96 −10,47%

COGNA ON ON NM 2,56 −9,22%

YDUQS PART ON NM 10,78 −5,52%

ALPARGATAS PN N1 21,05 −4,88%

SABESP ON NM 47,1 −4,05%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,45

Nasdaq
+0,30

FTSE-100
-0,62

Xetra-Dax
-1,66

FTSE(Mib)
-1,14

S&P/ASX
 -1,52

Kospi
-0,79

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
 -1,31

Ibex
-1,25

Nikkei
-1,11

Hang Seng
-0,89

BYMA/Merval
-4,02

Xangai
-2,30

Shenzhen
-2,25

 ⁄ MERCADO DIA 

Dólar tem valorização de 2,17% na semana
Com a queda de 0,61% na sexta-feira, a referência da B3 oscila para o vermelho em setembro (-0,22%)

O dólar emendou na sexta-
-feira a segunda sessão consecu-
tiva de alta, flertou com o rom-
pimento do teto de R$ 5,30 nos 
momentos de maior estresse e en-
cerrou a semana com valorização 
superior a 2%. A rodada de de-
preciação do real veio na esteira 
de uma busca global pela moeda 
americana diante da perspectiva 
de alta mais intensa e prolongada 
da taxa de juros dos EUA, após 
o índice de preços consumidor 
(CPI, na sigla em inglês) em agos-
to surpreender para cima no últi-
mo dia 13.

Redução das expectativas de 
inflação para um e cinco anos re-
velada na sexta com a divulga-
ção do índice de sentimento do 
consumidor nos EUA, da Univer-
sidade de Michigan, trouxe alívio 
momentâneo na pressão compra-
dora, mas não conseguiu fazer o 
dólar trocar de sinal.

Já é dado como certo que, 
na próxima quarta-feira, o Fede-
ral Reserve (Fed, o banco central 
norte-americano vai promover, 
ao menos, nova elevação de 75 

pontos-base da taxa básica, hoje 
no patamar entre 2,25% e 2,50%. 
Apostas em desaceleração para 
aumento de 50 pontos-base não 
apenas foram eliminadas como 
deram lugar a chances, embo-
ra minoritárias, de uma acelera-
ção para 100 pontos-base. Mais: o 
mercado já espera Fed Funds su-
perior a 4% no fim do atual ciclo 
de aperto.

“O último dado de inflação 
(CPI) foi bem ruim, com núme-
ros bastante pressionados, espa-
lhamento e alta na margem de 
serviços e de bens. A inflação no 
curto prazo não permite ao Fed 
reduzir o ritmo”, afirma a eco-
nomista-chefe da Armor Capital, 
Andrea Damico. “Essa constata-
ção de que o problema da infla-
ção é um pouco maior do que se 
imaginava gera também discus-
são de final de ciclo. Eu acho que 
o Fed vai aumentar as projeções 
nos gráficos de pontos para algo 
como 4,5%”.

Por aqui, o dólar abriu em 
alta e trabalhou sempre com si-
nal positivo. Na máxima, pela 
manhã, rompeu o teto de R$ 5,30 
e tocou R$ 5,3105. Com modera-

ção dos ganhos ao longo da tar-
de, em sintonia com o ambien-
te externo, a moeda encerrou o 
dia com valorização de 0,38%, a  
R$ 5,2592. Depois de cair 0,72% 
na semana passada, o dólar acu-
mulou alta de 2,17% nesta sema-
na. Assim, a divisa agora exibe 
ganhos de 1,11% em setembro. No 
ano, ainda apresenta perdas (de 
5,68%).

A taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para ja-
neiro de 2024 fechou em 13,23%, 
de 13,22% no ajuste anterior, e a 
do DI para janeiro de 2025 caiu 
de 12,07% para 12,02%. Em am-
bos, houve avanço de cerca de 30 
pontos-base ante o ajuste da sex-
ta-feira passada. A do DI para ja-
neiro de 2027 encerrou a 11,70%, 
de 11,77% no ajuste da quinta, 
com alta de 41 pontos na semana.

Para o Copom da próxima se-
mana, a expectativa de 41 entre 
50 instituições consultadas é de 
manutenção da Selic em 13,75%, 
com as demais nove esperando 
alta de 25 pontos. 

O Ibovespa encerrou a se-
mana da forma como se mante-
ve desde a última terça-feira, no 

negativo, contido pela cautela 
em torno da inflação americana 
e o efeito que terá nas próximas 
decisões sobre juros nos Estados 
Unidos, uma combinação que 
reduz o apetite por ações e ou-
tros ativos de risco associados 
à atividade econômica, como as 
commodities. O cenário de ‘hard 
landing’, que se conjuga a outros 
fatores de risco no horizonte ime-
diato, como a crise de energia na 
Europa às vésperas do outono e 
a desaceleração chinesa, man-
tém os investidores na defensiva 

neste início de segunda quinzena 
de setembro, após a retomada do 
Ibovespa de julho para agosto.

Com a queda de 0,61%, aos 
109.280,37 pontos no fechamento 
de sexta-feira, a referência da B3 
oscila para o vermelho em setem-
bro (-0,22%), acumulando perda 
de 2,69% na semana depois da 
sequência de quatro baixas diá-
rias. Na semana anterior, o índice 
havia avançado 1,30%. O desem-
penho da semana  foi o pior des-
de o recuo de 3,73% no intervalo 
entre os dias 11 e 15 de julho.

 ⁄ MERCADO DE CAPITAIS

Sempre Fazendo o Melhor para Você

endocrimeta
laboratório

Central de Atendimento

3224 1788-
endocrimeta.com.br
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Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362 - (51) 3213.1363

Editoria de Economia
(51) 3213.1361 - (51) 3213.1366

economia@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Geral

(51) 3213.1372
geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1397

politica@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Cultura

(51) 3213.1367 - (51) 3213.1347
cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação

circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1313

De 2ª a 6ª das 8h às 18h
atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone (51) 0800 051 0133

vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 3,50

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial
Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333
agencias@jornaldocomercio.com.br
Central de anúncios por telefone

Telefone (51) 3213.1350
telemarketing@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais
Tel: (51) 3213.1355

anuncios@jornaldocomercio.com.br
Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 68,90
Trimestral à vista R$ 192,00
1+2 R$ 68,90
Total Parcelado R$ 206,70
Semestral à vista R$ 385,00
1+5 R$ 68,90
Total Parcelado R$ 413,40
Anual à vista R$ 770,00
1+11 R$ 68,90
Total Parcelado R$ 826,80

Assinaturas

Formas de Pagamento:   

Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.

Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

20.09 INSS Recolhimento das contribuições para o INSS sobre a folha de pagamento, referente à competência do mês anterior.

20.09 IRRF Recolhimento do imposto de renda na fonte retido sobre os rendimentos de salários (exceto do empregado doméstico), pró-labore, serviços de autônomos, servi-
ços prestados por pessoas jurídicas e aluguéis, ocorridos no mês anterior.

22.09 DCTF Entrega da Declaração de Débitos e Créditos Tributários Federais (DCTF) mensal relativa ao 2º mês anterior.

23.09 IOF Recolhimento do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), referente aos fatos geradores ocorridos no 2° decêndio do mês corrente.

23.09 IPI Recolhimento do IPI para todos os produtos (exceto cigarros, NCM 2402.20), referente aos fatos geradores ocorridos no mês anterior.

30.09 DITR Último dia para entrega da Declaração do Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural (DITR) referente ao exercício de 2022.

30.09 DOI Entrega da Declaração sobre Operações Imobiliárias (DOI) contendo as informações relativas ao mês anterior.

Com investimentos que po-
dem chegar a R$ 300 milhões, a 
empresa Uranio Group Energia irá 
instalar em Candiota o que preten-
de ser o maior parque fotovoltaico 
da região Sul do Brasil. O projeto 
será totalmente financiado com re-
cursos privados e as obras pode-
rão iniciar no primeiro semestre 
de 2023, gerando em um primeiro 
momento 5 MW, e logo após lotes 
com capacidade de aproximada-
mente 20 MW, podendo atingir de 
80 MW até 100 MW (cerca de 2,5% 
da demanda média de energia do 
Rio Grande do Sul).

O Termo de Permissão assi-
nado na quinta-feira, na sede da 
Companhia Riograndense de Mi-
neração (CRM), em Porto Alegre, 
foi o primeiro passo para as futu-
ras instalações que ainda neces-
sitarão de diversos estudos am-
bientais e de viabilidade para sua 
implementação. O parque será ins-
talado em áreas da companhia, 
em Candiota, que irá ceder a uti-
lização da área por 25 anos, obten-
do como contrapartida o valor de 

1,2% do faturamento bruto mensal 
da usina. Após esse período as ins-
talações ficarão para a CRM.

“Candiota está se tornando um 
importante polo gerador de ener-
gia com matrizes diversas gerando 
quase 10% da produção gaúcha, 
trazendo desenvolvimento e renda 
para a região”, afirmou o presiden-
te da CRM, Melvis Barrios Junior. 
De acordo com o prefeito Luiz Car-
los Folador, Candiota vai se conso-
lidando como a cidade que mais 
gera energia elétrica para o Estado. 
“O desfecho desse feito passou por 
uma longa caminhada. A prefeitu-
ra de Candiota auxiliou tanto no 
ponto de visto técnico, como polí-
tico para que chegássemos a este 
importante momento”, ressaltou.

O engenheiro Claudiomi-
ro Antônio Rigo, diretor sócio da 
Uranio Group Energia, salientou 
que a opção pela instalação do 
parque fotovoltaico em Candiota 
ocorre devido à posição estratégi-
ca da área em relação às linhas de 
transmissão e pela excelente capa-
cidade de captação solar da região. 
Inicialmente, a energia da usina 
solar deverá ser comercializada 

 ⁄ ENERGIA

Candiota receberá o maior parque 
fotovoltaico da região Sul do Brasil
Investimento no projeto, que será feito em etapas, pode chegar ao total de R$ 300 milhões

Termo de permissão foi assinado para viabilizar a futura instalação

EVAIR DE LOPES/DIVULGAÇÃO/JC

como geração distribuída (onde 
o consumidor produz sua própria 
energia). Futuramente, quando o 
complexo aumentar de tamanho, 
a ideia é vender a energia em lei-
lões que atendem ao sistema elé-
trico interligado nacional ou no 
mercado livre (formado por gran-
des clientes, como indústrias e sho-
pping centers).

Rigo afirma que a perspectiva 
é que a usina já gere parte da sua 
energia a partir do segundo semes-

tre de 2023. Ele frisa que um ponto 
importante do projeto é gerar ener-
gia limpa em cima de uma área 
degradada, que antes foi destinada 
à mineração de carvão. A usina, 
finalizada, deve ocupar um espa-
ço de 150 hectares (cerca de qua-
tro parques da Redenção, em Por-
to Alegre).

O engenheiro acrescenta que 
o empreendimento também ten-
tará se habilitar a receber créditos 
de carbono.

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br

51 3373.5509
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Nº 82 - Ano 90

Guerra na Ucrânia 

deve dominar 

Assembleia-Geral

A guerra da Rússia na Ucrânia 
deve dominar a reunião anual de 
líderes governamentais na ONU 
em Nova York, embora países em 
desenvolvimento insistam que 
questões de saúde, suprimento glo-
bal de alimentos e mudanças cli-
máticas não sejam esquecidas.

Muitos países devem aumen-
tar a pressão sobre a Rússia. A 
França convocará reunião do Con-
selho de Segurança. Na terça-fei-
ra, países vão analisar a escassez 
de alimentos, atribuída em par-
te à guerra, e vários líderes de-
vem criticar a Rússia em discur-
sos televisionados.

Contudo, nem o Conselho de 
Segurança nem outros órgãos da 
ONU devem fazer movimentos 
substantivos. A Rússia mantém 
seu assento permanente e poder de 
veto no Conselho de Segurança, as-
sim como a China, aliada de Mos-
cou. Dezenas de países, alguns dos 
quais dependem da Rússia para 
alimentos e energia, se abstiveram 
ou votaram “não” em resoluções 
para condenar o ataque à Ucrânia.

A expectativa é de que o pre-
sidente dos EUA, Joe Biden, fale 
na quarta-feira, após participar 
do funeral da rainha Elizabeth II, 
no Reino Unido. A porta-voz da 
Casa Branca, Karine Jean-Pierre, 
não quis discutir os detalhes do 
discurso, mas espera-se que ele 
anuncie mais ajuda alimentar e 
critique a Rússia por invadir um 
país vizinho.

Câmara Municipal
de Porto Alegre

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
A CÂMARAMUNICIPAL DE PORTO ALEGRE torna pública a SUSPENSÃO do seguinte certame:
CONCORRÊNCIA Nº 01/2022.
PROCESSO SEI Nº 116.00027/2022-91
OBJETO: Contratação de empresa de engenharia ou arquitetura, ou de ambas, especializada para
execução de obra de impermeabilização e recuperação de elementos de concreto no terraço do
prédio sede da CâmaraMunicipal de PortoAlegre, de acordo com os projetos, memoriais descritivos
e especificações técnicas específicos.
MOTIVAÇÃO: Fica suspensa a realização do certame referido para readequação do edital em
virtude de questionamentos e impugnações.

Município de Porto Alegre, 15 de setembro de 2022.
Fabricio Benites Bernardes, Diretor Geral.

Associação de Moradores do Residencial Alphaville Porto Alegre - CNPJ 12.489.453/0001-02
Senhores (as) Associados (as):
A Associação de Moradores do Residencial Alphaville Porto Alegre, por determinação do Sr. Presidente
do Conselho Diretor (Art. 15 do Estatuto Social), convoca os(as) Senhores(as) Associados(as) para
Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em:
Data: 04 de outubro de 2022
Horário:1ª convocação 19h (dezenove horas)

2ª convocação 19h 30min (dezenove horas e trinta minutos)
Local: Salão de Festas do Clube House da Associação Alphaville Porto Alegre – Estrada das Três

Meninas, 1.701, Vila Nova, Porto Alegre/RS.
A votação ocorrerá exclusivamente em formato virtual através da plataforma AVCOND do dia
04/10/2022 a partir das 19h até às 23:59h.
app.avcond.com
Ordem do Dia:
I – Eleição do Conselho Diretor, Comitê Executivo e Conselho Fiscal;

As regras para inscrição de chapas serão divulgadas pelo aplicativo Myvillage, bem como poderão
ser solicitadas para o e-mail administrativo@alphavilleportoalegre.com.br, a partir de 12/09.

II – Assuntos Gerais de interesse da Associação.
Caso, algum Condômino deseje outorgar procuração, a mesma deverá ter firma reconhecida.

Porto Alegre, 09 de setembro de 2022
Francisco Vacca

Presidente do Conselho Diretor

ORDEM DO DIA:

1. Deliberação sobre a conveniência de negociação coletiva com os sindicatos patronais e empresas Latam, Gol
e Azul, estabelecendo novas condições econômicas e sociais para o período de 2022/2023.

2. Caso deliberado pela conveniência da negociação
2.1 aprovação da pauta de reinvidicações.

2.2 autorizar a diretoria a proceder a negociação e praticar todos os atos que se fizerem necessários a sua

apresentação e aprovação pela categoria e a posterior celebração da Convenção Coletiva da categoria.

2.3 autorizar a diretoria a ajuizar processo de revisão de dissídio coletivo, caso se frustrem as negociações.

3. Tornar essa assembleia permanente.
4. Deliberação sobre a conveniência de estipulação de contribuição assistencial, quanto à oportunidade, valor
e prazos de recolhimento.

Na forma do artigo 22 do estatuto da entidade, a Assembléia instalar-se-á em primeira convocação na

presença de pelo menos 50% + 1 dos associados e, em seguida e última convocação, com qualquer número,

sendo que as deliberações serão tomadas por maioria dos votos dos presentes.

Porto Alegre, 19 de setembro de 2022. Celso Klafke - Presidente da entidade

Edital de Convocação
Assembleia Geral

Extraordinária

O presidente do SINDICATO DOS AEROVIÁRIOS DE PORTO ALEGRE, no uso de suas atribuições legais
e estatutárias, convoca todos os membros da categoria para Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se
em caráter continuado a partir das 7h do dia 22 de setembro de 2022, sendo a primeira convocação às 7h
e a segunda às 7h30, nas dependências do Aeroporto Salgado Filho, nesta Capital, com a seguinte

ITAPEMASA ITAQUI PETRÓLEO EMÁQUINAS S/A

AVISO: Comunicamos aos senhores acionistas da Itapemasa Itaqui Petróleo e Máquinas S/A que se
encontram à sua disposição, na sede social, sito a Rua Borges de Medeiros nº 1463, Itaqui/RS, os
documentos a que se refere o artigo 133 da Lei 6.404/76 relativos ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2021. CONVOCAÇÃO: Convocamos os senhores acionistas da Itapemasa Itaqui Petróleo e
Máquinas S/A a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária a ser realizada na sede da
companhia, na Rua Borges de Medeiros nº 1463, Itaqui/RS no dia 17 de outubro de 2022 às 10:00 horas,
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do dia: a) tomar as contas dos administradores, examinar e votar
o relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2022. b) Eleger os membros da diretoria administrativa e c) outros assuntos de interesse da
sociedade. Itaqui-RS 15 de Setembro de 2022. Sonia Beatriz Rohde Lopes. CPF-666.965.261-53

CNPJ: 87.508.511/0001-05 NIRE: 43300018423
AVISO E CONVOCAÇÃODE Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária

Transmissora de Energia Sul Brasil S.A.
CNPJ/ME 13.289.882/0001-07 - NIRE 4.330.005.852-2

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Transmissora de Energia Sul Brasil S.A. (“Companhia”),
na forma prevista no artigo 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”), para se reunirem
na Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia”) a ser realizada no dia 23 de setembro de 2022, às 11h00,
exclusivamente de modo digital, por meio da Plataforma Digital Zoom Meeting, para analisar e votar sobre a
seguinte Ordem do Dia: a. Aprovar a alteração da sede da Companhia. b. Aprovar a alteração do artigo 2º, do
Estatuto Social para refletir a alteração de sede da Companhia. c. Aprovar a consolidação do Estatuto Social
da Companhia. Informações Gerais: 1. Poderão participar da Assembleia os Acionistas titulares das ações
ordinárias de emissão da Companhia, desde que estejam registrados no Livro de Registro de Ações e realizem
solicitação de cadastramento pelo endereço eletrônico corporategovernance@cpfl.com.br com 48h (quarenta
e oito horas) de antecedência acompanhada dos seguintes documentos: (i) pessoa física - documento de
identificação com foto; (ii) pessoa jurídica - cópia simples do último estatuto ou contrato social consolidado e da
documentação societária outorgando poderes de representação (ata de eleição dos diretores e/ou procuração),
bem como documento de identificação com foto do(s) representante(s) legal(is) e/ou procurador(es).
2. É facultado a qualquer Acionista constituir procurador para comparecer à Assembleia e votar em seu nome.
Na hipótese de representação, deverão ser apresentados os seguintes documentos pelo acionista por e-mail
juntamente com os documentos para cadastro prévio: (i) instrumento de mandato (procuração), com poderes
especiais para representação na Assembleia; e (ii) indicação de endereço eletrônico para liberação de acesso
e envio de instruções sobre utilização da plataforma. 3. A Companhia aceitará cópias simples de procurações
outorgadas no Brasil sem reconhecimento de firma em cartório e serão aceitas, em caráter excepcional,
procurações eletrônicas assinadas digitalmente observadas as condições acima. 4. As procurações, nos
termos do Parágrafo 1º do Art. 126 da Lei das S.A., somente poderão ser outorgadas a pessoas que atendam,
pelo menos, a um dos seguintes requisitos: (i) ser acionista ou administrador da Companhia;e (ii) ser advogado.

Porto Alegre, 15 de setembro de 2022
André Luiz Gomes da Silva - Presidente do Conselho de Administração

DONA FRANCISCA ENERGÉTICA S.A.
CNPJ nº 02.832.860/0001-17 - NIRE 43300038530

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convocamos os Senhores Acionistas da DONA FRANCISCA ENERGÉTICA S.A. (“Companhia”) para se
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia Geral”), no dia 29 de setembro de 2022, às
11h00min, na sede social da Companhia, em Agudo, RS, na Rua Argentina, 83, a fim de deliberarem sobre
a composição do Conselho de Administração da Companhia. Para participarem da Assembleia Geral, os
acionistas, seus representantes legais ou procuradores, conforme o caso, deverão enviar para o endereço
eletrônico dfesa@dfesa.com.br, até às 11h00min do dia 27 de setembro de 2022, a solicitação para sua
participação na Assembleia Geral, informando a denominação social ou nome completo, número do CNPJ
ou CPF do acionista, de seu representante legal ou procurador, conforme o caso, acompanhada da
seguinte documentação: (i) cópia de documento de identificação com foto e CPF do acionista, representante
legal ou procurador, conforme o caso, que participará da Assembleia Geral; (ii) cópia do estatuto social ou
do contrato social atualizado, registrado no órgão competente; (iii) ata de eleição dos administradores,
registrada no órgão competente, caso aplicável; (iv) caso o acionista seja representado por procurador,
cópia do documento de identificação com foto e CPF do procurador que se fará presente na Assembleia
Geral e cópia da procuração emitida há menos de 1 (um) ano da data de realização da Assembleia Geral.
A Companhia, excepcionalmente, não exigirá cópias autenticadas nem reconhecimento de firma de
documentos emitidos e assinados no território brasileiro.

Agudo, RS, 15 de setembro de 2022.
Fernando Giacomini Machado

Vice-Presidente do Conselho de Administração

Chamada Pública

Nº 03/2022 – OBJETO: aquisição de alimentos de agricultores familiares, por meio da

modalidade de Compra Institucional do Programa de Aquisição de Alimentos, conforme

especificações constantes no Edital.

ENTREGA DO ENVELOPE: Até as 10:00 horas do dia 10/10/2022, horário e data em

que será iniciada a sessão pública.

MAIORES INFORMAÇÕES E RETIRADA DO EDITAL: Pelo Site

www2.fab.mil.br/licitacoesecontratos ou fone (51) 3462-1196/1378 das 09:00 às 17:00 h.

MARCOS PINHEIRO DE VASCONCELLOS Cel Int
Ordenador de Despesas do GAP-CO

GRUPAMENTO DE APOIO DE CANOAS

COMANDO DAAERONÁUTICA
GRUPAMENTO DE APOIO
DE BRASÍLIA

MINISTÉRIO DA
DEFESA

GOVERNO
FEDERAL

SENAR-RS
SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL

- RIO GRANDE DO SUL -

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO n° 11/2022

Objeto: Registro de Preços para fornecimento de cópias
reprográficas. Data de abertura das Propostas: 29/09/2022
(quinta-feira), às 09h00. O processamento se dará pelo Portal www.
licitacoes-e.com.br, onde os interessados deverão se cadastrar. O
Edital, na Íntegra, poderá ser obtido nos Portais http://www.senar-rs.
com.br/licitacoes; ou https://app3.cna.org.br/transparencia/?gestao
LicitacaoAndamento-RS-2022-989. Outras informações pelo e-mail
para CPL: cpl@senar-rs.com.br.

Eduardo de Mércio F Condorelli
Superintendente

EDITAL DE CIÊNCIA DE LEILÃO
Pelo presente edital vimos Cientificar o(s) mutuário(s) abaixo, devido decurso prazo para purgação
de débito, a realização da hasta pública do IMÓVEL RUA MACEIO (ANTIGA RUA E) 756-, X,
JARDIMSANTARITA, LOTE 1542QUADRAB IGUAIBA - RS, CEP: 92500-000 1º leilão 22/09/2022
as 11:00 horas 2º leilão 21/10/2022 as 11:00 horas Local AGENCIA DA CAIXA: RUA SÃO JOSE,
Nº 219, CENTRO, GUAIBA, RS Credor Hipotecário EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA
Mutuários: ELIEGE BARBOSA BORBA, CPF 584.234.350-91 2º Leilão ocorrerá se não houver
licitante que ofereça lance mínimo para venda no 1º Leilão Informações tel. 5199928-8794,
5199856-9927, ou RUA MOSTARDEIRO nº 888, MOINHOS DE VENTO, PORTO ALEGRE - RS
CEP: 90430-000 MARCIANO BARBIERI Leiloeiro Oficial SED: B50263

ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO VEICULAR DO BRASIL
MULTIPREV BRASIL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DA
ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO VEICULAR DO BRASIL – MULTIPREV BRASIL - CNPJ nº 34.164.833/0001-00

O Presidente da ASSOCIAÇÃO DE SOCORRO MUTUO DOS PROPRIETÁRIOS DE VEICULOS DO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - MULTIPREV BRASIL, usando das atribuições que lhe confere o
Estatuto, convoca seus associados, em pleno gozo de seus direitos e deveres, para a Assembleia Geral

Extraordinária e Ordinária a ser realizada na Rua Tiradentes, nº 130, Conj. 401, Bairro Centro, Canoas/RS,

CEP: 92.010-260, em 30 de Setembro de 2022, às 13:00 horas em 1ª convocação, e às 13:30 horas, em
2ª convocação, independendo do número de interessados presentes, para deliberarem sobre a seguinte

ordem do dia: (I) Aprovação de contas referente aos anos de 2020 e 2021; (II) Alteração do regulamento

interno; (III) Contratação e exclusão de prestadores de serviços; (IV) Fixação da remuneração da diretoria;

e (V) Alteração dos membros da diretoria, dentre outros itens da Pauta Ordinária e Extraordinária.

Canoas/RS, 19 de Setembro de 2022.

MARCELO RODRIGUES DE CAMPOS
Presidente

Prefeitura Municipal
de Paraí

AVISO DE LICITAÇÃO
O MUNICIPIO DE PARAÍ, comunica aos
interessados que encontra-se aberta a licitação na
modalidade Tomada de Preços n° 016/2022. Objeto:
contratação de empresa mediante empreitada por
preço global para execução da ampliação de rede de
distribuição de energia elétrica no Loteamento
Industrial V, localizado no Município de Paraí.
Abertura 04/10/2022, às 08:30 horas. Edital e maiores
informações no site www.parai.rs.gov.br, pelo fone
(54) 3477 1233, ou diretamente na Prefeitura.

Oscar Dall’ Agnol, Prefeito Municipal.

Multilog Brasil S/A
CNPJ 60.526.977/0001-79

NIRE 35300039521

Rerratificação
Onde se lê nos preâmbulos das publicações

da Multilog Brasil S/A do dia 26, 27 e 28

de agosto de 2022 do Jornal do Comércio

e do Diário Oficial do Rio Grande do Sul,

do dia 26 de agosto de 2022, CNPJ

60.526.977/0203-66 e NIRE 439.019.998-

61, leia-se CNPJ 60.526.977/0001-79 e

NIRE 35300039521.
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 ⁄ REINO UNIDO

Após um longo velório, com 
filas de mais de 24 horas para 
prestar uma última homenagem, 
o enterro da rainha britânica 
Elizabeth II está marcado para 
acontecer nesta segunda-feira. 
A cerimônia terá início na Aba-
dia de Westminster, em Londres, 
a partir das 11h (horário de Bra-
sília). É esperada a presença de 
mais de 2 mil convidados, entre 
chefes de Estado e representan-

tes de governos estrangeiros, in-
cluindo todas as nações do Reino 
Unido e da Commonwealth (anti-
gas colônias britânicas ainda li-
gadas à coroa).

O velório público, que acon-
tece desde a última quarta-feira, 
será encerrado às 2h30min da 
madrugada de segunda-feira, ho-
rário de Brasília, 6h30min do ho-
rário local. O funeral prevê leitu-
ra de lições, momentos de oração 
e bênçãos, seguidos de dois mi-
nutos de silêncio, observados em 

todo o Reino Unido. 
Após os ritos, o caixão da ra-

inha irá em procissão até o Arco 
de Wellington e, de lá, será con-
duzido em comboio ao Castelo 
de Windsor, onde o serviço está 
previsto para começar às 16h. O 
sepultamento propriamente dito 
ocorre em cerimônia privada na 
Capela Memorial do Rei Geor-
ge VI, na presença de familia-
res. Elizabeth II será enterrada 
junto ao marido Phillip, duque 
de Edimburgo.

Funeral de Elizabeth II 
ocorre nesta segunda-feira
Cerimônia está marcada para começar às 11h (horário de Brasília)

Em Londres, 
Bolsonaro 
assina livro de 
condolências

O presidente Jair Bolsonaro 
assinou neste domingo o livro de 
condolências da rainha Elizabeth 
II. Bolsonaro visita Londres, no 
Reino Unido, para acompanhar 
o funeral da monarca, que mor-
reu no último dia 8 de setembro. 
Na ocasião, o presidente gravou 
uma mensagem de pesar. “No 
Brasil, temos forte em nossa lem-
brança sua passagem por lá, em 
1968”, disse. “Por tudo que ela re-
presentou para o seu País e para 
o mundo, o momento é de pesar 
e de reconhecimento de tudo que 
ela fez pelo mundo.”

A comitiva do presidente no 
Reino Unido inclui a primeira-da-
ma Michelle Bolsonaro, o depu-
tado federal Eduardo Bolsonaro 
(União Brasil-SP) e integrantes de 
sua campanha, além do pastor 
Silas Malafaia e do padre Paulo 
Antonio de Araújo. Da casa do 
embaixador brasileiro em Lon-
dres, onde está hospedado, Bol-
sonaro seguiu para Westminter 
Hall, onde visita a câmara arden-
te, e havia previsão de que fosse 
recepcionado pelo rei Charles III.

Pela manhã, Bolsonaro foi 
recepcionado por um grupo de 
apoiadores de seu governo em 
Londres. Da sacada da casa do 
embaixador, o chefe do Execu-
tivo adotou tom de campanha e 
afirmou que a maioria do País 
não aceita discutir legalização do 
aborto, descriminalização das 
drogas e a chamada ideologia 
de gênero.

Ata de Assembleia Geral Extraordinária - ATA nº 137. I - Dia, Hora e Local: Realizada em 23 de agosto de
2022, às 10h30 (dez horas e trintaminutos), na sede social, naAlameda Todeschini, 370, Bairro Verona, emBento
Gonçalves, RS, CEP 95700-834. II - Mesa Diretora: Presidente da Assembleia: João Farina Neto, Secretário da
Assembleia: Jaime Luiz Prux Junior. III - Presenças: Presentes acionistas representando 87,35% (oitenta e sete
virgula trinta e cinco por cento) do capital social com direito a voto, conforme se verifica pelas assinaturas
lançadas no livro de Presença de Acionistas. IV - Convocação: Editais publicados no Jornal do Comércio nas
edições impressa e digital dos dias 10, 11 e 12 de agosto de 2022. V - Ordem do Dia: a) Homologar o aumento
do capital social de R$ 586.068.409,00 para R$ 636.810.886,00, por subscrição particular, conforme aprovado na
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária (A.G.O.E.) realizada em 18 de abril de 2022; b) Alterar o artigo 5º do
Estatuto Social, em consequência da homologação do aumento do capital social; VI - Exposição de motivos
sobre o aumento de capital: a) O aumento de capital foi deliberado na A.G.O.E. realizada em 18 de abril de
2022, mediante subscrição particular 344.530.669 (trezentos e quarenta e quatro milhões, quinhentos e trinta mil,
seiscentos e sessenta e nove) ações, sendo 262.369.361 ações ordinárias nominativas e 82.161.308 ações
preferenciais, sem valor nominal sendo preço de emissão de cada ação, determinado pelo valor patrimonial da
sociedade em 31 de dezembro de 2021, no valor de R$ 147,28 (cento e quarenta e sete reais e vinte oito
centavos) ao lote mil ações; b) A ata de A.G.O.E. que deliberou o aumento de capital foi publicada no Jornal do
Comércio e também no sitio eletrônico do mesmo jornal (https://www.jornaldocomercio.com/publicidade-legal/)
segundo caderno digital nas edições do dia 09 de maio de 2022; e, c) Encerrado o prazo relativo ao direito de
preferência e o destinado à subscrição de sobras, foi o aumento totalmente subscrito e integralizado, em moeda
corrente nacional, no ato da subscrição, assegurado o direito de preferência de 30 (trinta) dias contados da data
de publicação da ata da assembleia nº 136 que autorizou o aumento do capital da companhia, conforme os
correspondentes boletins de subscrição, os quais foram devidamente rubricados pela mesa e permanecerão
arquivados na companhia e de acordo com a relação de subscrição anexa, está devidamente assinada pelo
Presidente e pelo Secretário daAssembleia. VII - Deliberações:Por unanimidade de votos, abstendo-se de votar
os legalmente impedidos, foram aprovadas as seguintes deliberações: a) Homologado o aumento do capital
social de R$ 586.068.409,00 (quinhentos e oitenta e seis milhões, sessenta e oito mil, quatrocentos e nove reais)
para R$ 636.810.886,00 (seiscentos e trinta e seis milhões, oitocentos e dez mil, oitocentos e oitenta e seis reais);
b)Aprovada a nova redação do artigo 5º do Estatuto Social, a qual passa a ser a seguinte: “Art. 5º - O capital social
é de R$ 636.810.886,00 (seiscentos e trinta e seis milhões, oitocentos e dez mil, oitocentos e oitenta e seis reais);
divididos em 6.953.903.735 (seis bilhões, novecentos e cinquenta e três milhões, novecentos e três mil e
setecentos e trinta e cinco) ações, sendo 5.295.584.529 (cinco bilhões, duzentos e noventa e cinco milhões,
quinhentos e oitenta e quatro mil, quinhentos e vinte nove) ações ordinárias e 1.658.319.206 (um bilhão,
seiscentos e cinquenta e oito milhões, trezentas e dezenovemil, duzentas e seis) ações preferenciais, todas sem
valor nominal”; c) Foi autorizada a lavratura da presente ata na forma de extrato, nos termos do artigo 130,
parágrafo 1º da Lei nº 6.404/76. VIII - Encerramento: Colocada a palavra à disposição, como ninguém quisesse
fazer uso, o Presidente declarou encerrados os trabalhos, lavrando-se a presente ata que, após lida e aprovada,
passou a ser assinada pelos presentes. Bento Gonçalves, 23 de agosto de 2022. JOÃO FARINA NETO -
Presidente daAssembleia; JAIME LUIZ PRUX JUNIOR, Secretário daAssembleia;Acionistas: Ricardo Farina por
Jolo S/A Participações Societárias, Antônio Pitt Neto por Apla Administração e Participações Ltda, João Farina
Neto, Paulo Farina, Virginia Farina, Ricardo Farina, Antonio Pitt Neto; IX - Declaração de Autenticidade:
Declaramos que a presente é cópia fiel da ata lavrada no livro próprio de Todeschini S.A. - Indústria e Comércio,
assinada pelos acionistas presentes. Bento Gonçalves, 23 de agosto de 2022. Presidente da Assembleia: João
Farina Neto, Secretário da Assembleia: Jaime Luiz Prux Junior. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio
Grande do Sul: Certifico registro sob o nº 8426759 em 13/09/2022 da Empresa TODESCHINI S.A. - INDUSTRIA
E COMERCIO, CNPJ 87547170000179 e protocolo 222991640 - 30/08/2022. Autenticação:
9D5D9194BB0D7747785467B040B98F92E5C89B. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

Todeschini S/A Indústria e Comércio CNPJ 87.547.170/0001-79
NIRE: 43300001431

FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE
DE SANTA ROSA - FUMSSAR

AVISO DE LICITAÇÃO
A Fundação Municipal de Saúde de Santa Rosa torna público que, nos termos da Lei nº 8.666/93 e da

Lei nº 10.520/02, realizará licitação conforme segue: PREGÃO ELETRÔNICO 11/2022 - Objeto: Registro

de Preços para futura aquisição de Equipamentos e Materiais Permanentes para os diversos setores da

Fumssar. Abertura no dia 04/10/2022 às 08h. O edital em seu teor encontra-se a disposição na Seção de

Material e Patrimônio. Telefones para contato: (55)3513-5150/5103 e no site: www.fumssar.com.br. Santa

Rosa, 15 de setembro de 2022. Rogério Silva dos Santos - Diretor Administrativo Fumssar

OPresidente do SERVIPOL/SINPOL-RS, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca os filiados
para participação na Assembleia Geral Ordinaria a realizar-se no dia 30 de setembro de 2022, às
19hs, no Iate Clube Guaíba, localizado na Av. Guaíba, nº 95, com a seguinte pauta; 1 – Prestação
de Contas relativa ao período 30/09/2019 a 29/09/2022; 2 – Posse da Diretoria Executiva, membros
do Conselho de Ética e Fiscal, Efetivo e Suplentes, para o triênio 2023/2025 .

Porto Alegre, 16 de setembro de 2022.
Mário Flanir Oliveira Martins

Presidente do Servipol/Sinpol-RS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA DO SINPOL/RS

Porto Alegre, 19 de setembro de 2022.
Prezado (a) associado (a),
ASociedade Brasileira deAnálises Clínicas – Regional Sul, nos termos estatutários, convoca todos os sócios
efetivos em gozo de seus direitos (Artigo 9°), para Assembleia Geral Extraordinária, a qual será realizada
no formato remota, através da plataforma zoom, pelo link (https://us06web.zoom.us/j/86335760595) no
dia 10 de outubro de 2022 (2° feira), no horário de 18h e 30min (18:30), em primeira convocação e 19h
(19:00) em segunda convocação, para deliberar sobre o novo estatuto da SBAC, conforme esclarecimentos
da diretoria da SBAC nacional/assessoria jurídica (abaixo):
Desde a sua fundação em 1967, na cidade do Rio de Janeiro, a Sociedade Brasileira de Análises Clínicas
(SBAC) percebeu a necessidade de estreitar a comunicação com os analistas clínicos de todo país. Para
este fim, e levando em consideração os meios de comunicação à época, decidiu pela criação de Regionais
da Sociedade em 11 estados da Federação, incluindo o Rio Grande do Sul. Os demais estados brasileiros
foram contemplados com delegacias. As regionais foram criadas com CNPJ próprios, mas que deveriam
estar vinculados à SBAC nacional conforme previa o seu estatuto. No entanto, os estatutos das regionais não
promoveram a efetiva vinculação, assumindo, desta forma, características de associações que permanecematé
o presente momento. Assim se encontra a Regional Sul. Com o passar dos anos e com as novas tecnologias
de comunicação disponíveis, as Regionais passaram a ter menor relevância aos associados. Por este fato,
as Regionais de todo o país têm encontrado dificuldades como a falta de interesse e de disponibilidade de
associados para a continuidade do trabalho; para formar novas diretorias a cada 2 anos, conforme consta
no seu estatuto; para a participação em eventos e cursos na sede, o que acarreta grandes dificuldades na
manutenção da estrutura vigente e das atividades necessárias para manter as Regionais operantes. Como
resultado, tivemos Regionais literalmente abandonadas, causando grandes transtornos à SBAC Nacional,
inclusive do ponto de vista financeiro. Em nenhum momento a SBAC Nacional deixou de considerar a
importância das representações regionais, mas frente aos fatos acima citados, houve um entendimento de
todo o Conselho Deliberativo da Sociedade, onde estão incluídos todos os presidentes das regionais ativas,
a necessidade de mudança no formato organizacional vigente, proposto há 55 anos, para um modelo mais
efetivo, digital e compatível com a atualidade. A nova proposta organizacional, já aprovada pelo Conselho
Deliberativo da SBAC Nacional, prevê uma única diretoria nacional, com representantes regionais para os
estados que compõem as regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste. Este modelo já está sendo
utilizado pela maioria das sociedades científicas existentes hoje no Brasil e no mundo. Sendo assim, o novo
estatuto requer a extinção das regionais ainda ativas para o enquadramento no novo modelo. No entanto,
a Regional que assim não entender, poderá funcionar como associação local, porém sem a possibilidade
de vinculação e uso do nome da SBAC, sendo responsável também pela manutenção das suas obrigações
financeiras, fiscais e de arrecadação. O novo estatuto cria tambémum fundo imobiliário para serem depositados
os valores financeiros existentes nas regionais ativas, bem como aqueles que vierem de eventuais vendas dos
imóveis. Este fundo não poderá ser utilizado de maneira alguma sem a autorização do Conselho Deliberativo
do qual os Diretores regionais fazem parte. Para que ocorram as extinções das Regionais e a destinação
do seu patrimônio para a SBAC Nacional, ajustando-se ao novo modelo organizacional, todas as regionais
deverão promover uma assembleia, conforme as regras do seu estatuto em vigência, para esta deliberação.
No caso da Regional do Sul conforme seu estatuto, a extinção deve ser aprovada por 25% (vinte e cinco por
cento) dos sócios ativos. Ainda com relação a Regional do Sul, ela encontra-se devidamente regularizada,
sem qualquer tipo de pendência financeira ou de qualquer outra natureza. O imóvel em que se encontra
a sede da Regional Sul, na cidade de Porto Alegre, já pertence ao SBAC Nacional, conforme escritura de
compra realizada no período em que esta ocorreu. Deliberações do dia com a necessidade de aprovação
de 2/3 dos sócios efetivos em dia em número de 353, conforme listagem em anexo:
01. Deliberação sobre a continuidade ou dissolução da SBAC – RS (Artigo 13° § 1°);
02. Em caso de continuidade, deliberar sobre a nova denominação e objeto;
03. Em caso de aprovação pela dissolução, deliberação sobre destino dos bem móveis, imóveis e

valores em conta corrente e aplicações financeiras para entidade congênere, científica e sem
fins lucrativos (Artigo 26°).

Atenciosamente,
Dr. Marcello Ávila Mascarenhas

Presidente SBAC/RS

EDITAL DE ASSEMBLEIA DA SBAC/RS

PREFEITURAMUNICIPAL DE CRISTAL DO SUL-RS
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 08/2022.

OPrefeito Municipal de Cristal do Sul-RS, no uso de suas atribuições, torna público, para conhecimento
dos interessados, que às 09:00 horas, do dia 07 do mês de outubro de 2022, serão abertos os
envelopes da Tomada de Preços nº 08/2022, com objetivo: Contratação de Empresa para executar a
Obra de Construção de 10(dez) Modulos Sanitarios em lotes Isolados, no perímetro urbano desta Cidade
de Cristal do Sul, em Regime de Empreitada Global, conforme projeto de engenharia, com recursos do
Governo do Estado convênio FPE n.º 1760/2022, e contrapartida do Município.
Maiores informações junto a SecretariaMunicipal da Administração, nos horários de expediente das 07:30
ás 11:30 e das 13:00 às 17:00 horas, ou pelo fone (55) 3616.2217, 3616.2215, site: www.cristaldosul.
rs.gov.br, email.: compraselicitacoes@cristaldosul.rs.gov.br. Cristal do Sul-RS, 16 de setembro de 2022.

Otelmo Reis Da Silva - Prefeito Municipal.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

OSINDICATODOSEMPREGADOSEMSERVENTIASNOTARIAIS EREGISTRAIS NOESTADODORIO
GRANDE DO SUL – SINDICARTÓRIOS, Entidade Sindical de primeiro grau, com sede estabelecida na
Rua XV de Novembro 1074/403, Centro, Pelotas, Rio Grande do Sul, CEP 96.015-000, representativa dos
Empregados emServentias Notariais e Registrais no Estado Rio Grande do Sul. Ficam convocados todos os
integrantes da categoria dos empregados em Serventias Notariais e Registrais dos munícipios de: Aceguá
,Água Santa, Ajuricaba, Alecrim, Alegrete, Alegria, Almirante Tamandaré do Sul, Alpestre, Alto Alegre, Alto
Feliz, Amaral Ferrador, Ametista do Sul, André da Rocha,Anta Gorda,Antônio Prado,Arroio do Meio,Arroio
do Tigre, Aranbaré, Arroio Grande, , Augusto Pestana, Áurea, Barão de Cotegipe, Barão do Triunfo, Barra
do Guarita, Barra do Quaraí ,Barra do Rio Azul, Barra Funda, Barracão, Barros Cassal, Beijamin Constant
do Sul, Bento Gonçalves, Boa Vista do Buricá, Boa Vista do Incra ,Boa Vista do Sul, Boa Vista das Missões,
Bom Jesus, Bom Princípio, Bom Progresso, Bom Retiro do Sul, Boqueirão do Leão, Bossoroca, Bozano,
Braga ,Cacique Doble, Camaquã, Caibaté, Caiçara ,Cambará do Sul, Campestre da Serra, Campina das
Missões, Campo Novo, Campos Borges, Cândido Godói, Candiota, Canela, Canguçu,Canudos do Vale,
Capão Bonito do Sul, Capão do Cipó, Capão do Leão, Capitão, Capivari do Sul, Caará, Carazinho, Carlos
Barbosa, Carlos Gomes, , Caseiros, Catuípe, Caxias do Sul, Centenário, Cerrito , Cerro Grande, Cerro
Grande do Sul, Cerro Largo, Chapada, Charrua, Chiapetta, Chuí, Chuvisca ,Ciríaco, Colinas, Colorado,
Condor, Constantina, Coqueiro Baixo, Coqueiros do Sul, Coronel Barros, Coronel Bicaco, Coronel Pilar,
Coxilha, Crissiumal, Cristal, Cruz Alta, Cruzaltense, Cruzeiro do Sul David Canabarro, Derrubadas,
Dezesseis de Novembro, Dilermando de Aguiar, Dois Irmãos das Missões, Dois Lajeados, Dom Feliciano
, Dom Pedro de Alcântara, Doutor Maurício Cardoso, Doutor Ricardo, Encantado ,Encruzilhada do Sul,
Engenho Velho, Entre Rios do Sul, Entre-Ijuís, Erebango, Erechim, Ernestina, Erval Grande, Erval Seco,
Esmeralda, Esperança do Sul Espumoso, Estação, Estrela, Estrela Velha, Eugênio de Castro, Fagundes
Varela, Farroupilha, Faxinalzinho, Fazenda Vilanova, Feliz, Flores da Cunha, Floriano Peixoto, Fontoura
Xavier, Fortaleza dos Valos, FredericoWestphalen, Garibaldi, Garruchos, Gaurama, Gentil, Getúlio Vargas,
Giruá, Gramado, Gramado dos Loureiros, Gramado Xavier, Guabijú ,Guarani das Missões, Harmonia
,Herval, Herveiras, Horizontina, Hulha Negra, Humaitá, Ibarama, Ibiaçá, Ibiraiaras, Ibirapuitã, Ibirubá, Ijuí,
Ilópolis, Imigrante, Independência, Inhacorá, Ipê, Ipiranga do Sul, Iraí, Itaqui, Itaara, Itacurubi, Itapuca,
Itatiba do Sul, Jaboticaba, Jacuizinho ,Jacutinga, Jaguarão, Jaguari, Jaquirana, Jari, Jóia, , Lagoa Bonita
do Sul, Lagoa dos Três Cantos, Lagoa Vermelha, Lagoão, Lajeado, Liberato Salzano, Lindolfo Collor, Linha
Nova, Maçarambá, Machadinho, Mampituba, Manoel Viana, Maquiné, Maratá, Marau, Marcelino Ramos,
Mariana Pimentel, Mariano Moro, Marques de Souza, Mata, Mato Castelhano, Mato Leitão, Mato Leitão,
Mato Queimado, Maximiliano de Almeida, Minas do Leão, Miraguaí, Montauri, Monte Alegre dos Campos,
Mormaço, Monte Belo do Sul, Morrinhos, Morro Redondo, Morro Reuter, Muçum, Muitos Capões, Muliterno,
Não-Me-Toque, Nicolau Vergueiro, Nonoai, Nova Alvorada, Nova Araçá, Nova Bassano, Nova Boa Vista,
Nova Bréscia, Nova Candelária, Nova Esperança do Sul, Nova Pádua, Nova Palma, Nova Petrópolis, Nova
Roma do Sul, Nova Santa Rita ,Novo Barreiro, Novo Machado, Novo Tiradentes, Novo Xingú ,Pain Filho,
Palmeira dasMissões, Palmitinho, Panambi, Pantano Grande, Pareci Novo, Passa Sete, Passo do Sobrado
,Passo Fundo, Paulo Bento, Paverama, PedrasAltas ,Pedro Osório, Pejuçara, Pelotas, Picada Café, Pinhal,
Pinhal da Serra, Pinheiro Machado, Pinto Bandeira, Pirapó, Piratini, Planalto, Poço dasAntas, Ponte Preta,
Porto Lucena, Porto Mauá, Porto Vera Cruz, Porto Xavier, Pouso Novo, Presidente Lucena, Progresso,
Protásio Alves Putinga, Quaraí, Quatro Irmãos, Quevedos Quinze de Novembro, Redentora, Relvado, Rio
dos Índios, Rio Grande, Rio Pardo, Riozinho, Roca Sales, RondaAlta, Rondinha, Roque Gonzales, Sagrada
Família, Saldanha Marinho ,Salto do Jacuí, Salvador das Missões, Salvador do Sul, Sananduva, Santa
Bárbara do Sul, Santa Clara do Sul, Santa Cruz do Sul, Santa Maria do Herval, Santa Rosa, Santa Tereza,
Santa Vitória do Palmar, Santiago, Santo Ângelo, Santo Antônio das Missões, Santo Antônio do Planalto,
Santo Antônio do Palma, Santo Antônio , Santo Augusto, Santo Cristo, Santo Expedito do Sul, São Borja,
São Domingos do Sul, São Francisco de Assis, São Francisco de Paula, São João da Urtiga, São João do
Polêsine, São José das Missões, São José do Herval, São José do Hortêncio, São José do Inhacorá, São
José do Norte, São José do Ouro, São José do Sul ,São José dos Ausentes, São Lourenço do Sul, São
Luiz Gonzaga, São Marcos, São Martinho, São Martinho da Serra, São Miguel das Missões São Nicolau,
São Paulo das Missões, São Pedro da Serra, São Pedro das Missões, São Pedro do Butiá, São Pedro do
Sul, São Sepé, São Valentim, São Valentin do Sul, São Valério do Sul, São Vendelino, São Vicente do Sul,
Sarandi, Seberi, Sede Nova, Segredo, Selbach, Senador Salgado Filho, Sentinela do Sul ,Sério, Sertão,
Sertão Santana, Severiano de Almeida, Sinimbu, Sobradinho, Soledade,Tabaí, Tapejara, Tapera, Tapes,
Taquari ,Taquaruçu do Sul, Terra de Areia, Tenente Portela, Teutônia, Tio Hugo, Tiradentes do Sul, Toropi,
Travesseiro, Três Arroios, Três Cachoeiras, Três de Maio, Três Forquilhas, Três Palmeiras, Três Passos,
Trindade do Sul, Tucunduva, Tunas, Tupanci do Sul, Tupanciretã, Tupandi, Tuparendi, Turuçú ,Ubiretama,
União da Serra, Unistalda, Uruguaiana, Vacaria, Vale do Sol, Vale Real, Vale Verde, Vanini, Vera Cruz,
Vespasiano Correa, Viadutos, Vicente Dutra, Victor Graeff, Vila Flores, Vila Lângaro, Vila Maria, Vila Nova do
Sul, VistaAlegre do Prata, Vista Gaúcha, Vitória das Missões, Westfália e Xangri – lá. para comparecerem
à Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 10 de outubro de 2022, às 18h00 (dezoito
horas) na modalidade presencial , em primeira convocação observando o número de associados e
em segunda convocação ás 19 h00 (dezenove horas) com qualquer número de presentes, na Rua XV
de Novembro 1074/403, Centro, Pelotas, Rio Grande do Sul, e na modalidade virtual, com inscrição
para acesso ao link através do e-mail : sindicartorios@gmail.com, ou peloWatsap: +55 53984470598,
até as 17 hs do dia 09 de outubro de 2022, com a seguinte ordem do dia: 1) Aprovação, da inclusão
em Estatuto do aumento da área de atuação do Sindicartórios RS, de acordo com a listagem de
municípios deste Edital deConvocação; 2) Prestação de contas; pela Diretoria Executiva aoConselho
Fiscal, Associados e aos demais Representados ; 3) Implementação da Campanha de Associados.
Pelotas 19 de setembro de 2022. João de Castro Teixeira Neto, Presidente do SINDICARTÓRIOS RS.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Artefatos de Borracha de Gravataí

Gravataí I Porto Alegre I Cachoeirinha I Alvorada I Viamãol Glorínha I
Santo Antônio da Patrulha e Osório I Rio Grande do Sul I CNPJ: 90.793.977/0001-04
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Edital de convocação de assembleia geral extraordinária a ser realizada excepcionalmente em ambiente virtual.
O SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE ARTEFATOS DE BORRACHA DE GRAVATAÍ,
CNPJ 90.793.977/0001-04, com base territorial nos municípios de Gravataí, Porto Alegre, Cachoeirinha,
Alvorada, Viamão, Glorinha, Santo Antônio da patrulha e Osório/RS, no uso de suas atribuições estatutárias
resolve convocar os trabalhadores da categoria profissional associados ou não a entidade sindical, com exceção
dos trabalhadores da empresa Prometeon Tyre Group, para assembleia geral extraordinária a realizar-se no
dia 22 de setembro de 2022 das 6:00 horas às 18:00 horas, excepcionalmente ambiente virtual acessando
diretamente o site do sindicato, www.stiabrs.com.br, no link que indica VOTAÇÃO, somente trabalhadores
da categoria profissional poderá votar, se não for da categoria votar estará incorrendo em crime de falsidade.
Nota 1: Tendo o sindicato já comprovado amaior participação de trabalhadores(maior número) nas assembleias
na forma on-line em virtude de serem Pequenas Empresas e base territorial extensa, a mesma será realizada
de forma online. Convocamos a fim de deliberar sobre a seguinte pauta: APROVAÇÃO OU NÃO com votação
on-line através do site www.stiab.com.br, link VOTAÇÃO:ORDEMDODIA. 1 - dar continuidade à negociação
coletiva com a finalidade de analisar a proposta para fechamento de convenção coletiva de trabalho 2022/2023,
conforme pauta publicada no site www.stiabrs.com.br, do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria deArtefatos
de Borracha de Gravataí/ RS. Gravataí 19 de setembro de 2022 - Flávio de Quadros Diretor Presidente.
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Agenda dos candidatos ao Piratini - segunda (19)
Edegar Pretto – PT, PCdoB, PV, PSOL, Rede

8h30min Entrevista para a Rádio Guaíba

9h30min Entrevista para a Rádio Acústica de Camaquã

10h15min Entrevista para GZH

10h30min Gravação de vídeos

13h30min Caminhada pelo Bairro Niterói, em Canoas

16h Visita ao Acampamento Farroupilha de Esteio

17h Visita ao Acampamento Farroupilha de Sapucaia do Sul

18h30min Visita ao Acampamento Farroupilha de São Leopoldo

20h
Visita ao Acampamento Tradicionalista Feitoria,  
em São Leopoldo

Eduardo Leite – PSDB, MDB, PSD, União Brasil, Cidadania, Podemos

12h Almoço na Festa Campeira de Imbé

13h45min Caminhada com apoiadores em Tramandaí

15h15min Evento com apoiadores em Capão da Canoa

17h30min Caminhada com apoiadores em Torres

19h15min Encontro regional com apoiadores em Terra de Areia

21h30min Jantar com apoiadores em Caraá

Luis Carlos Heinze – PP, PTB, PRTB

8h25min Entrevista para o Grupo Oceano, de Rio Grande

10h30min Entrevista ao POA Streaming, em Porto Alegre

11h15min Entrevista à Rádio Luz e Alegria, de Frederico Westphalen

17h Reunião no CREA (virtual)

Vicente Bogo - PSB

8h
Encontro com empresários locais no Centro da Indústria, 
Comércio e Serviços de Bento Gonçalves

12h Encontro com apoiadores em Marau

14h30min Visita a rádios e jornais de Passo Fundo

17h Encontro com apoiadores em Passo Fundo

19h30min Live com o jornalista e escritor Juremir Machado da Silva

Vieira da Cunha – PDT, Avante

7h40min Entrevista à Rádio São Francisco 

9h10min Entrevista à Rádio Osório

10h30min Encontro com o presidente da Federação das Apaes

Ricardo Jobim - Novo

Manhã Atende a veículos de imprensa do interior do RS

12h Almoço com apoiadores em Erechim

19h30min Palestra na Unideau em Getúlio Vargas

* Os candidatos que não constam na lista não enviaram informações ou não têm atividade neste dia

A maior parte dos candidatos 
ao governo do Rio Grande do Sul 
cumpre agendas de campanha re-
lacionadas às comemorações da 
Revolução Farroupilha nesta ter-
ça-feira, 20 de setembro, a menos 
de duas semanas da realização do 
primeiro turno das eleições. 

A maior parte das ações in-
clui atividades nos piquetes do 
Acampanhamento Farroupilha, 
no Parque da Harmonia, em Por-
to Alegre, mas também na Re-
gião Metropolitana e no interior 
do Estado.

Para Edegar Pretto (PT), a 
agenda dos festejos já começa 
nesta segunda, incluindo visitas 
aos acampamentos de Esteio, Sa-
pucaia do Sul e São Leopoldo. Na 
terça, ele almoça no acampamen-
to de Porto Alegre e permanece no 
local tarde adentro.

Eduardo Leite (PSDB) almoça 
na Festa Campeira de Imbé na se-
gunda e, na terça, também marca 
presença no Parque da Harmonia.

Luis Carlos Heinze (PP) não es-
tará em Porto Alegre na terça, mas 
participa dos desfiles farroupilhas 
em Uruguaiana e Dom Pedrito, na 
Fronteira-Oeste do Estado.

Vieira da Cunha (PDT) fará, 
às 13h de terça, uma caminhada 
no acampamento da Capital, se-
guido de um almoço no Piquete 
Campo a Fora.

Ricardo Jobim, que já tinha 
incluído o Acampamento Farrou-
pilha de Porto Alegre nos compro-
missos de campanha deste fim de 
semana, participa do desfile do 
20 de setembro, na avenida Beira-
-Rio, na manhã da terça-feira.

Festa farroupilha recebe 
campanha ao Piratini
Políticos realizam atividades nos piquetes do Parque da Harmonia

eleições
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Série com candidatos ao Senado 
traz mais três concorrentes

O Jornal do Comércio dá se-
quência, nesta semana, à série de 
entrevistas realizadas com os can-
didatos ao Senado Federal pelo Rio 
Grande do Sul. Os concorrentes fo-
ram entrevistados pela equipe de 
jornalistas da redação e recebidos 
pela direção do JC.

Nesta semana, a partir de 
quarta-feira, serão publicadas as 
entrevistas realizadas com os can-
didatos Professor Nado (Avante), 
Maristela Zanotto (PSC) e Fabiana 
Sanguiné (PSTU). Os concorren-
tes apresentaram suas propostas e 
metas caso sejam eleitos para uma 
das três cadeiras da representação 
gaúcha em Brasília. O Rio Gran-

de do Sul tem hoje nove candida-
tos ao Senado: Ana Amélia Lemos 
(PSD), Comandante Nádia (PP), Fa-
biana Sanguiné (PSTU), Hamilton 
Mourão (Republicanos), Maristela 
Zanotto (PSC), Olívio Dutra (PT), 
Paulo Rosa (DC), Professor Nado 
(Avante) e Sanny Figueiredo (PSB).

O JC também entrevistou os 
candidatos ao governo do Estado, 
com publicação nas segundas-fei-
ras. Tanto as entrevistas dos con-
correntes ao comando do Palácio 
Piratini quanto a as dos pretenden-
tes ao Senado Federal terão o con-
teúdo veiculado nas versões im-
pressa e online do JC, bem como 
nas redes sociais do jornal.

Entrevistas com Professor Nado, Fabiana Sanguiné e Maristela Zanotto

LUIZA PRADO/JC LUIZA PRADO/JCANDRESSA PUFAL/JC

Lula não descarta rediscutir o 
Regime de Recuperação Fiscal

O candidato do PT à presidên-
cia da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, não descarta a possibili-
dade de, caso retorne ao Planalto,  
rediscutir os termos do Regime de 
Recuperação Fiscal (RRF) - acordo 
para que o Rio Grande do Sul vol-
te gradualmente a pagar a dívida 
com a União. “Vou me reunir na 
primeira semana com todos gover-
nadores de Estado para recuperar 
boa relação. Eu não posso dizer 

que vamos renegociar. Preciso co-
nhecer a real situação do Rio Gran-
de do Sul para decidir o que vamos 
fazer”, afirmou Lula, à imprensa, 
em entrevista coletiva na sexta-fei-
ra, antes de realizar um comício 
que atraiu uma multidão ao Centro 
de Porto Alegre. 

O ato de campanha, no Largo 
Glênio Peres, no Centro de Porto 
Alegre, foi assistido por milhares 
de eleitores. Lula discursou ao lado 
de Edegar Pretto, candidato ao Pi-
ratini, e de Olívio Dutra, que con-
corre ao Senado. 

Diego Nuñez

diegon@jornaldocomercio.com.br

Lula (d) pediu votos para Edegar Pretto em comício em Porto Alegre

TÂNIA MEINERZ/JC

Candidatos confrontam propostas em debate no SBT
O debate do canal SBT en-

tre oito dos dez candidatos ao go-
verno do Rio Grande do Sul teve 
como foco principal entre todos os 
adversários o governo de Eduar-
do Leite (PSDB, 2019 a março de 
2022), que renunciou no come-
ço do ano e depois anunciou sua 
candidatura para tentar voltar 
ao Piratini. 

O confronto entre os concor-

rentes foi na noite de sábado, entre 
18h30min e 20h30min, a duas se-
manas do primeiro turno das elei-
ções de 2022. Além do Rio Grande 
do Sul, foram feitos debates pelo 
SBT em mais cinco praças: São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais, Roraima e Distrito Federal.

Participaram da sessão de 
duas horas de perguntas e respos-
tas Edegar Pretto (PT), Leite, Luis 

Carlos Heinze (PP), Onyx Loren-
zoni (PL), Ricardo Jobim (Novo), 
Roberto Argenta (PSC), Vicen-
te Bogo (PSB) e Vieira da Cunha 
(PDT). Carlos Messalla (PCB) e 
Rejane de Oliveira (PSTU) não fo-
ram incluídos. 

Debates sobre segurança, edu-
cação, saúde, dívida com a União 
e ações para o desenvolvimento 
dominaram a pauta.
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Repórter Brasília

Farmácia Popular
O corte para garantir os recursos para o orçamento secreto, 

que também atingiu outros programas, como os voltados para saú-
de indígena, educação, formação em saúde e formação de profis-
sionais para atenção primária, continuará repercutindo intensa-
mente esta semana. O corte de 60% do orçamento do Farmácia 
Popular vai afetar a distribuição de pelo menos 13 remédios. O 
Programa distribui gratuitamente medicamentos para a pressão 
alta, diabetes, asma, entre outros.

Pacientes com doenças crônicas
Além disso, há outros medicamentos que fazem parte do pro-

grama e que podem ser comprados com descontos de até 90%. 
Infelizmente, pacientes que precisam desses remédios para tratar 
doenças crônicas como hipertensão, sofrerão com o corte do orça-
mento de 2023 do programa Farmácia Popular, que atende mais 
de 21 milhões de brasileiros.

Gestão de desmonte
O governo tem o dever de saber onde se gasta o dinheiro. Não 

pode fazer ensaios com dinheiro público. O que vem ocorrendo, 
segundo analistas, é uma gestão de desmonte de um programa 
que está dando certo. A política da área tem que ser conjunta, e 
não é. A responsabilidade é do Executivo, mesmo que o Ministé-
rio da Economia queira empurrar o problema para o Congresso. 
O presidente Jair Bolsonaro (PL) disse que vai resolver a questão 
depois das eleições. É um risco para quem busca a reeleição, pois 
deixar as famílias irem às urnas pensando que não terão remédios 
acessíveis, pode ter um resultado eleitoral trágico.

Alteração do orçamento
Na avaliação do economista André Luiz 

Marques (foto), “as alterações no orçamento 
atingem de fato a sociedade, que acaba sain-
do prejudicada. Não há dúvida, a medida afe-
ta diretamente a população, porque você faz 
um planejamento, e depois vai mudando isso 
conforme as pressões, conforme os interesses 
do Governo. Quer dizer, todo o processo orçamentário, ele parte do 
pressuposto de toda uma discussão, de uma negociação, de identifi-
cação do problema”.

Orçamentos mal feitos
“Esse jogo de tira daqui e coloca ali, conforme os interesses do mo-

mento, não poderia de forma nenhuma estar acontecendo. O ponto é 
ter um problema lá na origem com relação a orçamentos que muitas 
vezes são mal feitos, ou feitos de maneira simbólica, sem planejamen-
to, com o processo começando errado; e assim vai errado do início ao 
fim”, afirma o economista André Luiz Marques, professor de Gestão, 
coordenador do Centro de Gestão e Ciências Públicas do Insper. No fi-
nal, quem paga a conta é sempre a população.

Falta de planejamento
“Todo ano, todo momento, com essa desorganização, com essa fal-

ta de planejamento, quem sofre é a população que depende desse re-
curso público, que depende dessa política pública para que uma série 
de problemas possa ser solucionada. E quando isso não é bem feito, 
isso não é solucionado e a população continua sofrendo ano após ano, 
mês após mês. É o ápice da falta de planejamento”, acentua Marques.

Emendas do relator
A verdade é que as emendas do relator surgiram inicialmente para 

corrigir erros eventuais do orçamento, e acabaram sendo desvirtuadas 
no meio do caminho. O projeto orçamentário enviado pelo presidente 
Jair Bolsonaro ao Congresso, prevê R$ 1,2 bilhão a menos para medica-
mentos do SUS. Isso ameaça a distribuição de remédios da Farmácia 
Popular, deixando milhares de brasileiros sem acesso a medicamentos 
cuja vida depende deles.

Candidato do Partido Comu-
nista Brasileiro (PCB) – o chamado 
Partidão – ao governo do Estado, o 
servidor público Carlos Messalla 
traz ao Rio Grande do Sul algumas 
das plataformas que são consenso 
entre comunistas no Brasil e que 
fazem parte da plataforma de Sofia 
Manzano, que disputa o Planalto. 

Entre essas propostas, está a 
redução da jornada de trabalho de 
44 horas semanais para 30 horas. 
Embora Messalla admita que a 
ideia pode sofrer a resistência do 
empresariado local, o candidato 
crê que os benefícios irão se so-
bressair com o tempo. “O próprio 
ciclo econômico fará com que o 
empresário veja que tem funcioná-
rios mais saudáveis, que adoecem 
menos, que produzem mais, e ele 
está ganhando igual ou até mais 
do que ele já ganhava”. A ideia 
do candidato, caso eleito, é de im-
plantar a medida primeiramente 
no funcionalismo estadual.

Messalla também fala sobre 
questões como o Regime de Recu-
peração Fiscal (RRF), que pretende 
rever, e sobre privatizações, às 
quais o PCB é contrário.

Nesta entrevista ao Jornal do 
Comércio, Messalla ainda comen-
ta a mudança de postura do Par-
tidão no que chama de “eleições 
burguesas”, nas quais a falta de 
representatividade reduz a visi-
bilidade da sigla. “É importante 
disputar as eleições mesmo com 
todos os empecilhos que elas nos 
trazem”, acredita.

Jornal do Comércio – Com o 
PCB tendo uma postura contrá-
ria às privatizações, caso eleito, 
como pretende abordar os pro-
cessos que já estão em curso no 
Estado?

Carlos Messalla - Entende-
mos que não pode haver priva-
tizações dentro do nosso Estado, 
porque a importância de uma 
estatal dentro do Rio Grande do 
Sul e no Brasil se dá justamente 
por conta do abismo social que 
temos, então precisamos de esta-
tais fortes, que atendam a popula-
ção com qualidade. E a gente vê 
que a própria empresa que com-
prou a CEEE já está tendo proble-
mas. Sim, a CEEE apresentava 

Messalla propõe carga 
problemas, mas temos de saná-
-los justamente por conta da im-
portância dessas empresas. A 
nosso ver, setores estratégicos e 
privatizações que foram feitas re-
centemente devem ser revistas e 
as empresas reestatizadas.

JC - Como seria feita essa 
reestatização?

Messalla - É óbvio que a em-
presa que comprou teve seus cus-
tos, seus gastos, então vamos, de 
uma forma tranquila, sentar com 
eles e dialogar, da maneira mais 
amigável possível, para chegar a 
um valor que seja plausível para 
ambos. Talvez, se não conseguís-
semos pagar o valor total, parce-
laríamos, para ver o que pode ser 
feito, mas dentro de parâmetros 
que a população também con-
corde. Não é algo que o próprio 
governo vai vir e tomar uma de-
cisão a portas fechadas. Todo o 
nosso governo vai ser às claras.

JC – Quais seriam as estra-
tégicas para a manutenção da 
gestão estatal?

Messalla - Não posso cair 
aqui em uma forma simplista de 
falar, tipo “todas as estatais”, mas 
seria um fato, pois todas elas têm 
sua importância. Mas, de forma 
estratégica, a questão de energia, 
telecomunicações, toda a parte de 
informática... todas são questões 
importantíssimas. Se o Estado 
não tiver o controle, entendemos 
que é muito ruim, porque é algo 
de que a gente precisará para 
questões futuras.

JC – Falando em futuro, caso 
seja eleito, seu governo terá de 
lidar com o Regime de Recupe-
ração Fiscal, que impõe uma 
série de limites orçamentários 
aos governos futuros. Qual sua 
posição em relação a isso?

Messalla - Temos um en-
tendimento que, na verdade até 

outras organizações já citaram, 
até a OAB  (Ordem dos Advoga-
dos do Brasil) tem esse processo 
desde 2012, que coloca que a dívi-
da está paga, e nós também temos 
esse entendimento. O governo fe-
deral tem uma atitude em relação 
à dívida, a trata como se fosse um 
banco. O governo federal não é 
um banco, mas a gente está pa-
gando juros sobre juros, de uma 
dívida que nós entendemos já es-
tar paga. Para o RRF, foi feito um 
acordo que impede que tu faças 
investimentos por nove anos. Isso 
é algo que impossibilita concur-
sos públicos. Isso impediria todos 
os trâmites que imaginamos apli-
car em nossa política no Estado. 

JC – O que pensa em fazer? 
Declarar moratória? Ou seguir 
pagando as parcelas enquanto 
se negocia outra saída? 

Messalla – Teremos que sen-
tar e dialogar, mas queremos se-
guir uma linha de não pagamen-
to. Talvez paguemos a primeira e 
a segunda, porque havia um acor-
do, mas somos totalmente contrá-
rios. Que não seja uma situação 
conduzida de forma abrupta, 
mas sendo algo que impedirá o 
governo do Estado de ter a possi-
bilidade de se reestruturar finan-
ceiramente... porque, passados 
esses nove anos, em que situação 
vamos estar? Se ele não pode fa-
zer investimento, se ele não pode 
crescer economicamente...

JC - Entre as bandeiras do 
PCB, há a redução da jorna-
da de trabalho para 30 horas 
semanais. Como convencer o 
empresariado de que isso é fac-
tível, em detrimento do lucro?

Messalla - Sim, isso traz um 
impacto, a gente vê um exemplo 
claro disso agora, com a suspen-
são da lei do piso da enferma-
gem, pois houve um lobby do 

Lívia Araújo e Caren Mello
politica@jornaldocomercio.com.br

“O Banrisul vai 
ser fundamental, 
dando linhas 
de crédito (a 
pequenos 
e médios 
empreendedores)”
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Carlos Messalla nasceu no município de Gravataí, 
em 10 de abril de 1976. Tem Ensino Médio completo 
e é servidor público federal, trabalhando como 
funcionário concursado dos Correios. Foi delegado 
sindical do Sindicato dos Telefônicos do Rio Grande 
do Sul (Sinttel), ex-dirigente do Sindicato dos 
Trabalhadores dos Correios e Telégrafos (Sintect-RS) 
e membro da comissão racial da Federação Nacional 

dos Trabalhadores de Correios e Telégrafos (Fentect). 
Atualmente, é membro da Unidade Classe, onde 
atua na Fração Correios. Filiado ao PCB, nas eleições 
de 2020 foi candidato à Câmara Municipal de Porto 
Alegre e obteve 53 votos. Em 2022, candidato em 
chapa única, Messalla concorre pelo PCB ao governo 
do Estado, tendo como vice Edson Canabarro. Carlos 
Messalla é casado e tem três filhas.
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grande empresariado da saúde. 
Mas a questão da carga horária 
é uma bandeira nacional nossa. 
Entendemos que as 44 horas se-
manais são algo arcaico para a 
vida que temos hoje, por todas 
as questões tecnológicas, todos 
os avanços que já tivemos. O 
tempo despendido lá atrás para 
fazer uma determinada função, 
hoje já se reduziu ao máximo. Em 
um primeiro momento, podemos 
fazer isso junto ao serviço públi-
co, mas queremos atingir toda a 
sociedade, queremos que todos 
os trabalhadores tenham a possi-
bilidade de trabalhar por 30 horas 
semanais. O próprio ciclo econô-
mico fará com que o empresário 
veja que tem funcionários mais 
saudáveis, que adoecem menos, 
que produzem mais, e ele está ga-
nhando igual ou até mais do que 
ele já ganhava. 

JC - Isso passa por algum es-
tímulo ao pequeno empresário? 
De que forma?

Messalla – Entendemos fir-
memente que, se investirmos no 
pequeno e médio empreendedo-
res na Capital, nos grandes cen-
tros e no interior do Estado, com a 
agricultura familiar, teremos todo 
esse ciclo econômico: vai gerar 
emprego, capital, a economia vai 
girar... e o Banrisul vai ser fun-
damental nisso, dando linhas de 
crédito a esses segmentos. 

JC - A candidata à presidên-
cia do PCB, Sofia Manzano, fala 
em estatizar o agronegócio. Crê 
que isso seja viável em nosso 
Estado? 

Messalla - Nosso partido en-
tende a necessidade de estatiza-
ção, de fortalecer o Estado. Isso 
não vai acontecer do dia para a 
noite. Um processo abrupto acho 
que traria até mesmo o caos, e 
não é o nosso interesse. O agro-
negócio gera um PIB alto para o 
Brasil, mas onde está esse PIB? 
Isso é um número, mas no mo-
mento em que conversamos, tem 

gente revirando o lixo para ter o 
que comer, então alguma coisa 
está errada. O agronegócio tem 
que trazer alimentos para a nossa 
população. Em um primeiro mo-
mento, vamos conseguir implan-
tar isso com o pequeno agricultor 
familiar, que hoje fornece 70% do 
que vem para a nossa mesa. Exis-
te uma legislação que permite o 
confisco de terras ociosas, que 
estão há mais de três anos sem 
nenhuma utilização. Isso não é 
invenção nossa. Então vamos fa-
zer um levantamento junto aos 
municípios. Nossa expectativa é 
que a ampla maioria das pessoas 
compreenda que isso será melhor, 
porque inclusive a gente não vai 
ter tanto agrotóxico. A gente vai 
conseguir acabar com a fome 
aqui no Estado e até poderemos 
levar (alimentos) para outros es-
tados.

JC – O que pensa para sua 
estrutura de governo, no secre-
tariado, por exemplo? 

Messalla - É importantíssi-
mo que a gente tenha secretarias 
específicas tanto para a questão 
racial, que debata profundamente 
esse tema dentro do nosso Esta-
do, que traga a questão da matriz 
africana; a questão das mulhe-
res é importantíssima, mas acho 
também que temos que nos apro-
fundar na questão de classe. Tam-
bém acho  que uma pasta voltada 
a políticas para a comunidade 
LGBTQIA+ seria importantíssima, 
e também para a questão indíge-
na no Estado. 

JC – Além dos números de-
ficitários na Educação, o cená-
rio de pandemia agravou a si-
tuação e ainda promoveu uma 
evasão massiva, principalmen-
te no Ensino Médio. Como pre-
tende abordar a questão?

Messalla – Minha leitura é 
que os quadros políticos, as lide-
ranças que tivemos no Estado têm 
muito a ver com uma educação 
que formava seres pensantes, e 
não só mão de obra. Uma escola 
que nos faz pensar, questionar, 
dialogar, que nos faz vislumbrar 
outros horizontes e questionar 
a sociedade. Mas esse é o fato 
hoje: temos escolas que não têm 
luz, sem telhado... em alguns ca-
sos estão comprando vagas em 
escolas particulares para suprir 
essa deficiência, além da baixa 
remuneração dos professores, a 
terceirização de funcionários. É 
um cenário horrendo. A gente 
precisa reestruturar as escolas pú-
blicas, teremos de olhar todas as 
escolas que estão com problemas; 
junto com isso, fortalecer os ser-
vidores públicos, acabar com as 
terceirizações dentro das escolas, 
fazer concurso, porque também 
tem um déficit tanto de professo-
res quanto de trabalhadores de 
escola, e com isso, onde houver 
possibilidade, começar imediata-
mente a fazer a escola de turno 
integral, mas, para que funcione, 
precisamos ter mais professores 
qualificados. 

JC – Caso eleito, o que pre-
tende implantar em termos de 
participação popular? 

Messalla - Queremos formar 
grupos de trabalhadores no âmbi-
to dos bairros, faculdades, sindi-
catos, escolas, pois é nesses locais 
que as coisas acontecem de fato. 
Queremos que esses mecanismos 
do poder popular possam traba-
lhar junto com a Assembleia. Os 
próprios trabalhadores organiza-
dos saberão da importância de 
dialogar, de estar em um diálogo 

constante com os deputados. Va-
mos ter uma base pequena na 
Assembleia e não vamos conse-
guir passar mais projetos, então 
o poder popular é importantíssi-
mo, a organização da classe tra-
balhadora. Se não houver uma 
organização realmente coletiva, 
o projeto do nosso governo talvez 
não ande.

JC – Justamente, o PCB está 
fazendo 100 anos no Brasil e 
ainda tem pouca representativi-
dade legislativa. Ligado a isso, 
a cláusula de barreira impede 
que o partido esteja no horá-
rio eleitoral gratuito. Sem essa 
exposição, como sensibilizar o 
eleitorado de maneira efetiva?

Messalla – Não é uma tarefa 
fácil. Depois de ter vivido perío-
dos de clandestinidade, a partir 
da abertura política (a partir de 
1979, com a anistia), o partido 
teve uma leitura de se salvaguar-
dar das eleições burguesas, de ser 
um espaço somente de debate, 
de utilizar o espaço das eleições 
mais como um espaço de protesto, 
movimentação. Só que dentro de 
nosso processo revolucionário, há 
agora uma nova leitura, na qual 
estamos criando quadros, dis-
putando eleições. Se formos ver, 
em boa parte dos estados, temos 
candidatos ao governo, à Assem-
bleia, tudo isso, então temos uma 
leitura de que, sim, é importante 
disputar as eleições burguesas 
mesmo com todos os empecilhos 
que elas nos trazem, de falta de 
tempo de TV, de rádio, o que difi-
culta muito. Já temos um trabalho 
que é difícil, porque a população 
é bombardeada diuturnamente 
com informações de que a vida 
dela é assim mesmo, que ela vai 
ter que trabalhar, que ela não tem 
o tempo para descansar ou ficar 
com a família, e isso é normal. 
É um trabalho difícil mas que a 
gente faz não só nas eleições: va-
mos aos sindicatos, às faculdades, 
aos bairros, estamos em todos os 
movimentos populares, e vamos 
onde temos a chance de ir para di-
vulgar nossas ideias, e para mos-
trar que, sim, temos ideias firmes, 
mas pensando no conjunto da 
classe trabalhadora, pensando 
no poder popular e em uma vida 
realmente diferente dessa que se 
apresenta hoje.

JC – Então é de fato uma mu-
dança na estratégia de ação do 
PCB a partir de agora?

Messalla - Isso já vem de al-
gumas eleições, acho que de três 
eleições para cá.

de 30h semanais para funcionalismo
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jornal da lei
Segunda e terça-feira, 19 e 20 de setembro de 2022

De quem é a responsabilidade nos 
casos de fraude nas redes sociais?

O e-commerce não se faz mais 
somente através dos sites dos pró-
prios fornecedores, a venda hoje 
ocorre em grande escala por meio 
das redes sociais, principalmente 
pelo Instagram, e com pagamen-
tos por Pix. Dessa 
forma, as empresas 
promovem a divul-
gação e venda dire-
ta de seus produtos 
ou serviços por meio 
de redes sociais. Ti-
rando proveito desse 
cenário, os chama-
dos scammers vêm 
criando uma infini-
dade de perfis fal-
sos de empresas idôneas, com o 
objetivo de enganar o consumidor 
com vendas fraudulentas, dentre 
outros golpes. Mas quais são as 
responsabilidades de cada partici-
pante nestas fraudes?

Todos os que participam das 
redes sociais têm suas responsabi-
lidades e obrigações. Em relação 
ao consumidor, se exige um mí-
nimo de diligência e cuidado ao 
adquirir produtos e serviços por 
meio eletrônico, devendo se certi-
ficar de que aquele perfil é legíti-
mo, conferir se o pagamento está 
sendo feito em nome do fornece-
dor, verificar se o valor é condi-
zente com o que está adquirido 

e se atentar para eventuais con-
tradições ou erros nas informa-
ções divulgadas.

Já os fornecedores têm o de-
ver de diligenciar nas redes so-
ciais a existência de perfis falsos 
e denunciá-los tanto para a opera-
dora da rede social, quanto para 

seus clientes, divul-
gando orientações 
ao consumidor sobre 
como adquirir seus 
produtos e serviços 
de forma segura.

Porém, deste tri-
pé de atores, o que 
tem maiores condi-
ções de estancar as 
fraudes, e o que me-
nos age, são as redes 

sociais. E nem se cogita a impos-
sibilidade técnica para tal ação, 
pois temos exemplo do poder de 
controle que essas grandes empre-
sas têm sobre o conteúdo das pos-
tagens. Afinal, desde o início da 
pandemia, as redes sociais prati-
camente impossibilitam qualquer 
publicação que promova o mo-
vimento antivacina da Covid-19. 
Não se discute aqui a eficiência 
das ditas vacinas, mas é inegá-
vel que qualquer publicação neste 
sentido é bloqueada.

Sócio fundador do escritório 
Motta Santos & Vicentini

Advocacia Empresarial

Em relação ao 

consumidor, se 

exige um mínimo 

de diligência 

e cuidado ao 

adquirir produtos

Alziro da Motta Santos Filho

Opinião

• No dia 21/9, a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) promove o even-
to virtual “Setembro Verde”. O deba-
te será transmitido pelo YouTube e 
pela plataforma da própria OAB, das 
9h às 17h15min. O evento ocorre em 
parceira com a Comissão Nacional 
dos Direitos da Pessoa com Deficiên-
cia e visa demonstrar a importância 
do Dia Nacional de Luta das Pessoas 
com Deficiência. 

• Também em 21/9, às 19h, ocorre 
a palestra vitual “Compliance Tri-
butário”, realizada pelo Instituto 
dos Advogados do Rio Grande do 
Sul (Iargs). O evento terá Betina 
Grupenmacher, pós-doutora e ad-
vogada tributarista, e mediação de 
Roberto Medaglia Marroni Neto, 
diretor-adjunto do Departamento 
de Direito Tributário. A transmissão 
ocorre no canal do Iargs no Youtube.

 ⁄ JUDICIÁRIO X POLÍTICA

Lawfare refere-se ao uso das 
leis e do Judiciário para atacar, 
atrasar, perseguir ou prejudicar 
adversários políticos de uma ma-
neira que não poderia ser obtida 
por outro meio. A grande força 
desse tipo de “guerra” é sua le-
galidade, já que é resultado de 
processos legais enquadrados 
na norma jurídica. Ataques à re-
putação, retirada de direitos po-
líticos, imposição do estado de 
inelegibilidade e travamento de 
capital são tipos de resultados 
obtidos com a utilização de la-
wfare. A expressão norte-ameri-
cana traz a junção das palavras 
law (lei/direito) e warfare (guer-
ra), formando um neologismo 
para “guerra jurídica”. 

O termo surgiu na década de 
1970, mas vem tomando maiores 
proporções nos últimos anos. A 
utilização de manobras jurídicas 
para prejudicar oponentes pas-
sou a ser observada mais atenta-
mente por advogados e magistra-
dos, que hoje realizam estudos 
para desenvolver um meio de 
impedir a má utilização da Justi-
ça e dos recursos estatais. 

Juristas e advogados argu-
mentam que a lawfare não é na-
tural e não deveria ocorrer no 
Direito, pois ele seria a manipu-
lação de um Poder que busca por 
justiça e manutenção da ordem 
na sociedade. A prática, entretan-
to, pode tornar-se mais comum 
no meio político, pois envolve 
uma nova maneira de retirar ad-
versários da corrida eleitoral. 

Para entender melhor a law-
fare no Brasil e como ela se des-
dobra no meio jurídico, o Jornal 
da Lei conversou com Guilherme 
Gonçalves, advogado especialis-
ta em Direito Eleitoral, fundador 
da Academia Brasileira de Direi-
to Eleitoral e Político (Abradep) e 
do Instituto Paranaense de Direi-
to Eleitoral (Iprade).

Jornal da Lei - Lawfa-
re ocorre por pressão políti-
ca ou é uma brecha no siste-
ma jurídico? 

Guilherme Gonçalves - É 
uma conjunção entre sistema ju-
rídico e situação política. Sempre 

Especialista comenta 
lawfare em ano eleitoral
Tática política tem se tornado pauta nos âmbitos jurídico e eleitoral

Jaire Filho
jairef@jcrs.com.br

Guilherme Gonçalves explica em que situações ocorre a ‘guerra jurídica’
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tem uma consequência política 
que se utiliza do sistema jurídico. 
O sistema jurídico tem uma série 
de freios e contrapesos, mas ele 
tem lá seus espaços de interpre-
tação. Se você constrói um con-
senso judiciário a partir dos es-
cândalos que deram origem à 
Lava Jato, por exemplo, você 
passa a trabalhar com a teoria 
do inimigo.

JL – Já houve caso de lawfa-
re no Brasil? 

Gonçalves - O exemplo mais 
atual é a eliminação da candida-
tura do ex-presidente do Lula, 
nas eleições de 2018. Do ponto 
de vista do Direito Eleitoral, re-
conheço que a impugnação foi 
um claro exercício de lawfare. 
Você utiliza das instituições ju-
rídicas, manipulando categorias 
jurídicas, criando exceções para 
conseguir esse objetivo. A forma 
como foi estruturado o processo 
de perseguição, como foram fei-
tos os julgamentos, a manipu-
lação da competência para que 
o juiz Sergio Moro ficasse com 
praticamente todas as compe-
tências em relação a ele, a for-
ma rápida como foi julgado no 
TRF-4 (Tribunal Regional Federal 
da 4ª Região). Portanto, é possí-
vel afirmar que tivemos um epi-
sódio de lawfare. O argumen-
to da defesa de Lula era de que 
aquela sentença deveria ser anu-
lada porque o juiz era suspeito. 
Menos de um ano depois se pro-
vou que, de fato, o juiz era sus-

peito. Os procuradores da Lava 
Jato e o juiz Moro tinham cons-
ciência do que estavam fazendo, 
tinham um projeto de poder. Me 
parece que esse contexto é o que 
demonstra o uso do Direito para 
eliminar um adversário, e isso a 
gente pode chamar de lawfare. 
Ao Lula se deu um tratamento ju-
rídico que nunca se havia dado a 
nenhum outro candidato.

JL - Há um aumento de ca-
sos de “guerra jurídica”? 

Gonçalves - Não é qual-
quer tipo de diligência judicial 
que pode caracterizar a lawfa-
re. Muito pelo contrário, é um 
termo que tem de ser usado de 
modo cuidadoso. Para que se te-
nha lawfare precisa haver uma 
clara localização do inimigo, de-
monstração que o aparato judi-
ciário, magistratura e os julga-
mentos estão sendo dirigidos de 
forma a eliminar o inimigo. Eu 
não consigo enxergar isso em 
outros fenômenos. 

JL - O impeachment de Dil-
ma Rousseff pode ser tratado 
como lawfare?

Gonçalves - Não. Foi uma 
perda de apoio político. Até por-
que o Supremo Tribunal Federal 
foi bastante isento ao fixar as re-
gras do impeachment. Foi um ar-
gumento lateral que não poderia 
configurar crime de responsabi-
lidade, as pedaladas fiscais. Ins-
tituições jurídicas não tiveram 
um papel decisivo, quem agiu foi 
o Parlamento.
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 ⁄ TRADICIONALISMO

Semana Farroupilha termina nesta terça-feira 
Celebração do 20 de Setembro terá desfiles em todo o Estado; na Capital, atividades ocorrem a partir das 8h30min

Celebrações estão previstas 
para todo o Estado nesta terça-fei-
ra, finalizando a primeira Sema-
na Farroupilha pós-pandemia e 
comemorando o Dia do Gaúcho. 
Em Porto Alegre, mais de 2,5 mil 
pessoas devem participar do des-
file de 20 de Setembro na aveni-
da Beira-Rio (Edvaldo Pereira Pai-
va), que seguirá rumo ao Parque 
da Harmonia. A atividade tem 
início às 8h30min, com o desfile 
cívico-militar.

No primeiro momento, irão 
participar 20 viaturas de cada 

Chama Crioula percorreu as 30 regiões tradicionalistas do Estado

LUIZA PRADO/JC

nior; o patrono dos festejos, Adair 
de Freitas; a secretária de Estado 
da Cultura, Beatriz Araújo; a se-
cretária adjunta de Estado da 
Cultura, Gabriella Meindrad, que 

preside a Comissão Estadual dos 
Festejos Farroupilhas 2022; o pre-
sidente do MTG, Manoelito Sava-
ris; e o general Fernando Soares, 
do Comando Militar do Sul.

Programação
8h30min  Desfile cívico-militar
9h30min  Desfile temático
10h15min  Desfile tradicionalista
Avenida Beira-Rio (Edvaldo Pereira 
Paiva), em Porto Alegre, no sentido 
Beira-Rio/ Parque da Harmonia

um dos órgãos previstos: Brigada 
Militar, Corpo de Bombeiros, Po-
lícia Civil, Superintendência de 
Serviços Penitenciários (Susepe) 
e Instituto-Geral de Perícias (IGP), 
além de 40 cavalarianos do 4º 
Regimento da Polícia Montada da 
Brigada Militar. Uma lancha tam-
bém acompanhará o trajeto de 
dentro do lago Guaíba.

A programação, que está sen-
do organizada pelo governo do 
Rio Grande do Sul, por meio da 
Secretaria de Cultura (Sedac) e 
da Comissão Estadual dos Feste-
jos Farroupilhas 2022, será fina-
lizada com o espetáculo da União 
das Etnias de Ijuí (Ueti). 

O grupo, composto por 200 
integrantes, irá apresentar, às 
9h30min, o desfile temático Et-
nias do gaúcho: Rio Grande, ter-
ra de muitas terras, em alusão ao 
tema dos festejos deste ano, que 
propõe uma valorização da di-

versidade do povo gaúcho.
Já o desfile tradicionalista 

está previsto para 10h15min, com 
a participação de 25 grupos, en-
tre CTGs e Piquetes. No primeiro 
momento, a Chama Crioula, con-
siderada um símbolo que une o 
Estado, representando história e 
tradição, será levada por um con-
dutor, acompanhado de 12 cava-
leiros. Gerada em agosto deste 
ano, em Canguçu, a chama per-
correu as 30 regiões tradicionalis-
tas do Estado até chegar à Capital. 
Cada instituição fará a extinção 
da Chama entre 17h e 18h deste 
20 de setembro.

Junto ao encerramento, tam-
bém ocorre a finalização das ati-
vidades no Acampamento Far-
roupilha, que será desmontado 
posteriormente. A programação 
contará com a presença de cer-
ca de 50 autoridades, entre elas 
o governador Ranolfo Vieira Jú-

Comandado por Cris Barth, o Pode Chegar traz muita informação, 
culinária, comportamento e entretenimento para as suas manhãs.     

   

  

Todos os sábados
A partir das 10h

Pelas plataformas digitais

/rdctvdigital

rdctv.com.br/aovivo

Assista nos canais 24 e 524 da Claro TV 

no canal 524 da Claro Fibra TV e nas

plataformas digitais gratuitas: 

YouTube, Soul TV, Max Cloud e Globall Telecom.

Com

  Iva Cardinal
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Série C – Pela 5ª rodada da segunda 
fase, teve Aparecidense 1x0 Volta 
Redonda, ABC 1x0 Paysandu e Vi-
tória 1x0 Figueirense. Hoje, às 20h, 
jogam Botafogo-SP x Mirassol.

Série D - No jogo de ida da decisão, 
disputado no domingo, o América-
-RN venceu o Pouso Alegre por 2 a 
0. O jogo de volta é domingo que 
vem, em Minas Gerais. 

Terceirona gaúcha - No jogo de 
ida da decisão da Série B estadual, 
deu Bagé 0x0 Monsoon. A partida 
de volta é no próximo domingo, 
em Porto Alegre.

Vôlei - A seleção brasileira femini-
na foi derrotada pela Alemanha 
por 3 sets a 2, em amistoso prepa-
ratório para o mundial, em Berlim. 
O Campeonato Mundial feminino 
começa no próximo sábado, na 
Polônia e Holanda.

UFC - José Aldo da Silva rescindiu 
seu contrato e não lutará mais nos 
octógonos. O atleta decidiu parar 
de lutar MMA, mas deve seguir no 
Jiu-jitsu. O lutador de 36 anos con-
ta com 31 vitórias e oito derrotas 
em seu histórico, e deixa o esporte 
como sexto no ranking peso-galo.

 ⁄ NOTAS

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

O Inter viaja para enfrentar 
o Atlético-GO, no estádio Antô-
nio Accioly, nesta segunda-feira, 
às 20h. A partida é válida pela 
27ª rodada do Campeonato Bra-
sileiro. O Colorado precisa encur-
tar a distância para o líder Pal-
meiras e recolocar-se na segunda 
colocação da tabela. Com 58% de 
aproveitamento no Brasileirão, o 
Inter vem de uma sequência de 
quatro vitórias e um empate sob 
comando de Mano Menezes.

Já o Atlético-GO vem de três 
derrotas seguidas, e é o 19º co-

Inter pega Atlético-GO em 
busca da vice-liderança
Jogo desta segunda-feira pode ampliar sequência invicta do Colorado

Jaire Filho
jairef@jcrs.com.br

 ⁄ FUTEBOL FEMININO

Com recorde de público, Colorado empata na final

Inter e Corinthians se en-
frentaram pela partida de ida 
da final do Brasileirão Feminino 
neste domingo, e terminaram em-
patados em 1 a 1. Os gols foram 
marcados por Millene, para o Co-
lorado, e Jheniffer, para a equi-
pe paulistana.

O jogo contou com 36.330 
torcedores nas arquibancadas 
do estádio Beira-Rio, um recorde 
histórico de presença para o fute-
bol feminino brasileiro. O núme-
ro superou o recorde passado, de 
30.077 pessoas, na final do Paulis-
tão de 2021. Foram arrecadas 27 
toneladas de alimentos não pere-
cíveis, segundo o Inter.

As gurias coloradas foram 
melhores durante toda a primei-
ra etapa, e saíram na frente, aos 
31 minutos com a artilheira Mil-
lene, que chegou a atuar pelo Co-
rinthians entre 2018 e 2019.  O  se-

Millene fez gol das gurias coloradas, diante de mais de 36 mil pessoas

JOÃO CALLEGARI/INTERNACIONAL/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ SÉRIE B

Após derrota para Novorizontino, 
Grêmio busca reação contra o Sport 

A partida desta terça-feira con-
tra o Sport, às 19h, na Arena, ga-
nhou ares de decisão para o Grê-
mio. Depois da derrota da última 
sexta-feira, quando o Tricolor le-
vou 2 a 0 do Novorizontino, no 
interior de São Paulo, a distância 
para o quinto colocado na Série B, 
o Londrina, caiu para cinco pon-
tos, o que acendeu o sinal amare-
lo. Além disso, a atuação ruim dos 
comandados de Renato Portaluppi 
voltou a causar dúvidas sobre a 
capacidade do elenco, em um mo-
mento chave da competição.

Na coletiva pós-jogo, o trei-

nador gremista garantiu que teve 
uma “troca de ideias” com os atle-
tas, e reforçou que o Grêmio cum-
prirá o objetivo de voltar para a 
Série A. Um desfalque certo é Vil-
lasanti, convocado para a seleção 
paraguaia. Com as más atuações 
de Lucas Leiva, o criticado Thiago 
Santos pode ter nova chance. 

Fora isso, até pela falta de op-
ções, o time não deve sofrer gran-
des alterações. Uma possível esca-
lação gremista para o jogo contra 
o Sport tem Brenno; Edilson, Gero-
mel, Bruno Alves e Diogo Barbosa; 
Lucas Leiva (Thiago Santos), Bitel-
lo e Thaciano; Biel, Diego Souza 
e Guilherme.

27ª rodada

SÁBADO
 Avaí 1 x 0 Atlético-MG
 Botafogo 2 x 0 Coritiba

DOMINGO
 Bragantino 1 x 1 Goiás
 Flamengo 1 x 2 Fluminense
 Ceará 0 x 2 São Paulo
 América-MG 1 x 0 Corinthians
 Juventude 1 x 1 Fortaleza
 Palmeiras x Santos *
 Athletico-PR x Cuiabá *

SEGUNDA-FEIRA
20h

 Atlético-GO x Inter

* jogos não encerrados até o fechamento da edição

30ª rodada
 Sport 1 x 0  Bahia
 Operário-PR 0 x 1 Guarani
 Ponte Preta 1 x 1 Ituano
 Vasco 4 x 1 Náutico
 Novorizontino 2 x 0 Grêmio
 Tombense 1 x 1 Londrina
 Chapecoense 1 x 0 CSA
 Brusque 0 x 1 Vila Nova-GO
 Sampaio Corrêa 1 x 1 Criciúma
 CRB 0 x 2 Cruzeiro

Próximos jogos
TERÇA-FEIRA (20/09)

 Grêmio x  Sport
 Guarani x  Novorizontino

QUARTA-FEIRA (21/09)
 Cruzeiro x  Vasco

QUINTA-FEIRA (22/09)
 Vila Nova-GO x  CRB

SEXTA-FEIRA (23/09)
 Náutico x  Sampaio Corrêa
 Londrina x  Ponte Preta

SÁBADO (24/09)
 Ituano x  Brusque
 Bahia x  Operário-PR

DOMINGO (25/09)
 Criciúma x  Chapecoense

SEGUNDA-FEIRA (26/09)
 CSA x  Tombense

Série B PG J V E D GP GC SG

1º Cruzeiro 65 30 19 8 3 41 16 25

2º Bahia 51 30 15 6 9 33 19 14

3º Grêmio 50 30 13 11 6 34 20 14

4º Vasco 48 30 13 9 8 35 25 10

5º Londrina 45 30 12 9 9 30 27 3

6º Sport 43 30 11 10 9 24 22 2

7º Ituano 41 30 10 11 9 33 28 5

8º Ponte Preta 40 30 10 10 10 27 26 1

9º CRB 40 30 10 10 10 28 35 -7

10º Criciúma 40 30 9 13 8 30 26 4

11º Tombense 40 30 9 13 8 28 32 -4

12º Sampaio 
Corrêa

39 30 10 9 11 34 34 0

13º Novorizontino 36 30 9 9 12 31 35 -4

14º Chapecoense 35 30 8 11 11 27 28 -1

15º Vila Nova 34 30 6 16 8 22 27 -5

16º Guarani 32 30 7 11 12 23 32 -9

17º CSA 32 30 6 14 10 21 29 -8

18º Brusque 31 30 8 7 15 19 27 -8

19º Operário-PR 30 30 7 9 14 23 36 -13

20º Náutico 27 30 7 6 17 25 44 -19

 Zona de Acesso      Zona de Rebaixamento

No Inter, Daniel está fora de-
vido a uma lesão no olho, após 
receber uma bolada no rosto. 
Ele não joga nesta segunda-feira 
e será reavaliado pelos médicos 
ao longo da semana. Keiller deve 
ser o arqueiro titular em Goiânia.

Wanderson também é dúvi-
da para a partida, e Pedro Hen-
rique deve ser seu substituto. 
Além disso, o meio-campista 
Johnny foi convocado pela sele-
ção dos Estados Unidos, abrindo 
espaço para a volta de Edenilson. 
Assim, uma provável escalação 
colorada deve ter Keiller; Bustos, 
Vitão, Gabriel Mercado e Renê; 
Gabriel, Carlos de Pena, Edenil-
son, Mauricio (Alan Patrick) e Pe-
dro Henrique; Alemão.

gundo tempo, porém, mostrou a 
equipe corintiana mais ligada, e 
a ‘lei da ex’ falou de novo, com 
gol da ex-colorada Jhennifer aos 
13 minutos, em um contra-ataque 
mortal das paulistas. 

As Brabas do Timão buscam 
o tetracampeonato, enquanto o 
Inter quer seu primeiro título do 
Brasileiro. A volta está marcada 
para o próximo sábado, às 14h, 
na Neo Química Arena.

locado da competição, com ape-
nas 22 pontos conquistados. Com 
a distância para fora do Z-4 cres-
cendo, o Dragão não pode des-
perdiçar pontos se ainda quiser 
brigar para não cair. 
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É da ligação entre a carreira 
de diretora musical de cinema e 
a vontade de produzir uma obra 
autoral que nasceu O Que Range, 
primeiro EP de Rita Zart. Lança-
do em novembro de 2019, a artis-
ta realizou o show de lançamento 
do disco em março de 2020, em 
meio ao início da pandemia. Após 
mais de dois anos, a cantora e 
compositora retorna aos palcos, 
nesta quinta-feira, às 20h, para 
uma apresentação especialmente 
preparada para o Teatro de Are-
na (avenida Borges de Medeiros, 
835), com banda completa e bus-
cando um reviver do seu trabalho 
de estreia. Os ingressos estão dis-
poníveis no Sympla, a partir de 
R$ 25,00.

A escolha do Teatro de Arena 
como palco para sua reestreia, e 
não uma casa de show tradicio-

nal, é devido à atmosfera que a 
cantora quer transmitir nas suas 
apresentações. O espaço peque-
no e concentrado, onde o público 
se dispõe ao redor do artista e da 
banda, constrói um ambiente ín-
timo e afetivo. “Estou buscando 
um novo significado para as can-
ções do EP, a partir de toda essa 
vivência que todos nós tivemos 
da pandemia. Então, é um show 
atualizado, no sentido de tudo que 
aconteceu com essas músicas e o 
que aconteceu comigo como artis-
ta nesse tempo que passou”, con-
ta. Além disso, ela conta que, no 
teatro, o controle sobre figurino, 
cenografia e direção é mais con-
centrado no artista.

É inegável que O Que Range 
acumulou novos significados ao 
seu repertório no decorrer desses 
dois anos. Com boa parte das mú-
sicas escrita em 2018, o disco con-
versa muito bem com o momento 
da pandemia e as consequências 

desse período. Na canção Apatia, 
por exemplo, Rita canta sobre sair 
de um lugar de inércia e resistir 
à depressão, algo que foi bastan-
te relatado durante o isolamento. 
Na perspectiva de alguém que ob-
serva a marcha passar através de 
uma janela, a música O Que Range 
fala sobre uma vontade de reagir 
a fatos que acontecem à nossa vol-
ta. “Essa vontade de abrir a janela 
e gritar durante a pandemia acon-
teceu muito forte, mesmo, e há 
sensações ali que a gente pode es-
tar vivendo também agora, nesse 
período pré-eleição”, aponta.

Frustração é o sentimento 
que define o hiato que Rita vi-
veu após a realização do seu pri-
meiro show. Além de ter sido sua 
única apresentação independente 
e ter feito uma preparação inten-
sa, o palco não é algo tão natural 
na sua vivência artística e a ideia 
era ir desenvolvendo uma cone-
xão com esse ambiente, o que 

acabou sendo postergado. Dessa 
forma, durante a pandemia, ela 
precisou voltar a trabalhar em es-
túdio, onde possui uma carreira 
como diretora musical de cinema, 
já tendo produzido a trilha sonora 
de filmes importantes da cinema-
tografia brasileira da última déca-
da, como Castanha, Beira-Mar, A 
Cidade dos Piratas, Raia 4, Legali-
dade, Tinta Bruta e 7 Prisioneiros. 

Diferente do cinema, que re-
presenta coisas imageticamente, 
a música é mais sugestiva diante 
daquilo que pretende represen-
tar. Nessa linha, acostumada a 
dar som às imagens, nos clipes de 
Apatia e Linguagem, Rita inverte 
essa ordem ao permitir que deem 
cor, brilho e movimento às suas 
canções. “Não fui eu quem fez o 
roteiro dos meus clipes e eu gosto 
dessa colaboração, dessa co-cria-
ção, de ver o olhar de quem sabe 
pensar imagens a partir da minha 
música”, revela. 

Rita Zart conta que vonta-
de nunca faltou para realizar sua 
primeira obra autoral, mas medo 
e receio também sempre a acom-
panharam. A vivência de diretora 
musical, trabalhando com outros 
artistas e participando de outras 
obras, foi imprescindível para en-
frentar esses obstáculos. Segundo 
ela, o cinema independente a en-
corajou muito a escrever as suas 
próprias histórias.

“O meu projeto só teve for-
ça de se realizar por conta de um 
movimento de mulheres na músi-
ca que eu sinto que é muito mais 
forte do que quando eu comecei a 
trabalhar em estúdio ou com pro-
dução musical, há quase 20 anos”, 
expõe a artista. Ela aponta o Pro-
jeto Concha, voltado a dar espaço 
a musicistas, cantoras e artistas 
brasileiras, fortalecendo a produ-
ção musical feminina, como um 
celeiro muito importante para ter 
conseguido lançar o primeiro EP.

Recomeços e novos significados
MÚSICA

LUIZA PADILHA/DIVULGAÇÃO/JC

Rita Zart traz de volta  

ao palco canções do EP 

O que range, lançado 

logo antes da pandemia, 

em show especial no 

Teatro de Arena

Leonardo Machado
leonardom@jcrs.com.br
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Áries: Uma decisão mais global está a acon-
tecer em suas relações. O bom convívio coti-
diano e o entendimento com a pessoa amada 
são bons motivos para vocês se aproximarem.
Touro: É preciso dedicar seus recursos para 
realizar seus desejos. É tempo de você viver 
plenamente os sentimentos afetivos, o que 
requer usar seu tempo para a relação afetiva.
Gêmeos: Você quer tomar em suas mãos as 
decisões afetivas, quando estas só podem ser 
tomadas a dois. Procure um clima harmonio-
so e de concórdia entre vocês dois.

Câncer: O fluxo natural da vida quer lhe engol-
far e levar para o que lhe é certo e bom. Você 
tem que aprender a ceder e a admitir as coisas 
como elas são, mesmo na relação amorosa.
Leão: É tempo de definir um traçado amplo 
para a vida a dois. Pensar na relação afetiva 
não é apenas antegozar os prazeres desta, mas 
saber o quanto pode estruturar a vida a dois.
Virgem: Você se envolve em sentimentos for-
tes e com isso tende a se decidir por assumir 
alguma responsabilidade na relação amorosa. 
Uma decisão importante pode ser tomada.

Libra: Junto com as decisões afetivas a serem 
tomadas, há questões de valor e princípios 
a considerar. Melhor do que se decidir pelo 
gostoso é se decidir também pelo que é certo.
Escorpião: A relação amorosa, neste momento 
de sua vida, deve propiciar um ambiente emo-
cional positivo e de crescimento pessoal. Este 
é o fator a orientar suas decisões.
Sagitário: Você quer uma relação amorosa 
que tenha base, segurança e profundidade. 
Poderá construir uma relação assim, a partir 
de agora. Invista junto com a outra pessoa.

Capricórnio: É tempo de você conquistar o que 
você deseja, quem você deseja. Naturalmente, 
essa conquista não é posse, mas convergência 
de afinidades, interesses e projetos de vida.
Aquário: É tempo de você viver integralmen-
te aquilo que sente. Mas não basta sentir 
intensamente, é preciso levar os sentimentos 
à outra pessoa e com ela compartilhá-los.
Peixes: Sentimentos existem entre as 
pessoas, não são para serem guardados ou 
vividos escondidos. É tempo de você vivê-los 
mais plenamente junto com a pessoa amada.

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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Tipo de
fonte do

Word
(Inform.) 

Terra (?):
alcançá-la 
é a meta do
náufrago

9, em 
algarismos
romanos

(?) Castro,
revolu-
cionário
cubano

O triân-
gulo com
dois lados

iguais

Colocar
(dinheiro
em conta
bancária)

(?) Villa-
Lobos,

músico do
Legião

Peixe apre-
ciado na
moqueca
capixaba

Abelha,
em latim

Cavalo (?),
ser mitoló-
gico como

Pégaso

Cacofonia
de "Ele 

vem sem
ninguém"

"American
(?)",

sequência
de filmes

Antigo
tecido de
lã parda-

cento

"(?) seja
louvado!",
saudação
islâmica

Grito de
lutadores 
de artes
marciais

"A ira é
(?) con-
selheira"

(dito)
Grupo de
animais 
selecio-
nados

Antenor 
Nascentes,
lexicógra-
fo carioca

É organizada pela
agência de turismo

Ocorrências nefastas
como a do Carandiru

Cidade do
Amazonas
"Risos", no
internetês

Petróleo,
em inglês
Atitude do
insolente

Máquina
para içar
Ligeiro;
rápido

Flor símbolo da
Holanda (pl.)

Estudo das formas da
superfície terrestre

Abrir (correspon-
dência alheia)

Niklas Zennström,
criador do Skype

Irmã;
madre

Espanhol
(abrev.)

Adversário
(bras.)

Obra em hi-
drelétricas

Leticia
Sabatella,

atriz
Somei

Érbio
(símbolo)

(?)-se:
livrar-se

Cada disputante do
Brasileirão (fut.)

Força militar estrangeira que
ajudou na busca por vítimas em

Brumadi- 
nho (2019)

3/oil — pie. 4/apis — dado. 5/coari — grise — safar. 6/violar. 7/plantel.

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Novos olhares para as artes visuais

Estranho reencontro entre mãe e filho

Debatendo as insurreições femininas

O Espaço Cultural Correios (rua Sete 
de Setembro, 1.020) recebe, até 
22 de outubro, a exposição Entre 
utopias e distopias. Contemplando 
diferentes linguagens artísticas por 
meio de obras fotográficas, pictóri-
cas, instalação e colagem, a mostra 
tem curadoria de Niura Legraman-
te Ribeiro e produções dos artistas 
Andréa Brächer, Denise Giacomoni, 
Denise Wichmann, Laércio de Me-
nezes, Marina Menezes e Sandra 
Gonçalves. A visitação é de terça-
-feira a sábado, das 10h às 17h.
De acordo com a curadora, as uto-

pias e distopias se juntam nos pen-

samentos poéticos de artistas para 

discutir sobre a passagem do tem-

po, a busca pela juventude, a cons-

ciência da finitude da vida, as ar-
madilhas dos afetos, as negações 

das diferenças, a conscientização 

social sobre a reciclagem do lixo, os 

sistemas tirânicos de dominação, 

como os feminicídios, as ambi-

ções do capital e sua consequente 

agressão aos recursos naturais.

Comédia escrita e protagoniza-
da por Renato Del Campão, Deus 
Me Live de Você estreia no Bar 
Ocidente (avenida Osvaldo Aranha, 
960), às 21h desta quarta-feira. In-
gressos à venda no site Entretatos.
O texto aborda, com linguagem 
ácida e diálogos cortantes, a re-
lação entre a idosa Dona Nair e 
seu filho desaparecido Caio César, 
ausente desde a morte do pai de 
mesmo nome, que assombra o 

apartamento onde ela sobrevive 
após o advento traumático da pan-
demia. Isolada do mundo, Dona 
Nair demonstra ser mais uma ví-
tima da depressão e sua angústia 
só é amenizada pelo gato Bolinha, 
um boneco confeccionado por ela 
mesma para driblar a solidão. Tudo 
muda quando uma vídeo chama-
da no celular revela que seu filho 
sumido está a caminho, depois de 
tanto tempo.

Focado nas vozes femininas 
em prol de um mundo melhor, 
o projeto Mulheres Míticas volta 
à agenda do Instituto Ling (rua 
João Caetano, 440) com um mi-
nicurso que acontece nos dias 
22 e 29 de setembro, duas quin-
tas-feiras, às 19h. As matrículas 
custam R$ 220,00 e podem ser 
feitas no site ou na recepção do 
centro cultural.
Nesta edição, os psicanalistas 
Keylla Jung e Rafael Werner re-

fletem sobre o tema Insurreições 
Femininas, traçando paralelos 
entre as trajetórias de Camil-
le Claudel, Mulan, Sherazade e 
Angela Davis. A programação, 
que debate o universo feminino 
a partir de personagens reais e 
fictícias, seguirá nos dias 10 e 17 
de novembro, quando o quarto e 
último minicurso do projeto abor-
da a força do sensual em aulas 
sobre Afrodite, Safo, Diotima e 
Lou Salomé.

Artistas como Denise Wichmann estão no Espaço Cultural Correios

DENISE WICHMANN/REPRODUÇÃO/JC
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Olha Só Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.

Para viver a Bienal do Mercosul

Sofisticação 
japonesa

Mostra  
Elite Design

Noite de drinques

A abertura festiva da 13ª Bienal do Mercosul, na entrada da noite de 
quinta-feira passada, no Instituto Caldeira, foi conduzida por Carmen 
Ferrão, Marcello Dantas, Alexandre Skovronski e demais integran-
tes da diretoria da mostra, que receberam autoridades, patrocinado-
res, imprensa e demais convidados para o entusiasmado cerimonial 
de boas-vindas. O escultor espanhol Jaume Plensa, um dos artistas 
convidados desta edição e que tem sua obra Silent Hortense, instala-
da em frente à Fundação Iberê Camargo, foi um dos mais solicitados 
da noite. Com o tema Trauma, Sonho e Fuga, a mostra de arte ocupa 
11 espaços culturais de Porto Alegre, além de galerias, ruas e espa-
ços públicos, propondo a vivência de experiências conjuntas de arte e 
superação em tempos pós-pandemia. A apresentação da Orquestra 
Villa-Lobos e do músico Hique Gomes complementaram a recepção.

Com playlist selecionada 
pela DJ Ana Brasil, a se-
mana passada registrou 
a inauguração do Yama-
moto Cuisine, situado no 
bairro Três Figueiras, de-
dicado a culinária japone-
sa. Após um mês de soft 
opening, “período impor-
tante para testar cardápio 
e treinamento de equipe”, 
segundo o empresário 
Maurício de Miranda, o 
empreendimento de 400 
metros quadrados com 
três ambientes e pinturas 
orientais de Michel Firma, 
propõe uma culinária ja-
ponesa sofisticada, com 
uso de iguarias até então 
raras ou mesmo inéditas 
nos orientais da Capi-
tal. Pratos com folhas de 
ouro, com polvo, ovas e 
caviar se somam à coque-
telaria que tem os drin-
ques assinados por João 
Pezzi. A noite de abertura 
teve a exibição de pratos 
“maçaricados” conjunta-
mente ao vivo, em show 
de perícia e sofisticação 
na apresentação das es-
pecialidades da casa.

A 5ª edição da Mostra 
EliteDesign que ocorre 
tradicionalmente à beira 
do Guaíba, no Clube de 
Regatas Guaíba Porto 
Alegre, será inaugurada 
oficialmente nesta quar-
ta-feira, dia 21, com re-
cepção para convidados 
de Flávia Sffair e Paulo 
Pedroso. Dedicada ao 
paisagismo, arquitetu-
ra de interiores e design, 
esta edição conta com 
39 ambientes criados 
por mais de 60 profis-
sionais, distribuídos por 
3 mil m² no mais antigo 
clube de regatas do Bra-
sil. Entre as inovações, 
um ambiente inspirado 
no metaverso voltado 
para experiências vir-
tuais, uma sala de tango, 
casa de campo e ala-
meda de remadores. A 
mostra abre ao público 
no dia 23 de setembro e 
permanecerá disponível 
à visitação até o dia 13 
de novembro.

O Press Bar, eleito entre os 100 me-
lhores bares do Brasil e entre os seis 
do Rio Grande do Sul, foi escolhido 
pela campanha global Negroni Week, 
presente em mais de 190 países, para 
oferecer as criações autorais do fa-
moso Negroni, juntamente com 90 
bares espalhados por São Paulo, Rio 
de Janeiro, Santa Catarina e Paraná. 
Os “Negroni Lovers” - fãs e consumi-
dores da bebida, puderam experimen-
tar diversas opções do drink clássico 
e suas releituras, na semana passada 
no Press, com a presença dos divul-
gadores do Campari, principal ingre-
diente e promotor do drinque, além de 
Rogério Beidack, secretário municipal 
extraordinário executivo para os 250 
anos de Porto Alegre e Eduardo Vital, 
assessor executivo da prefeitura.

Laura e Jaume Plensa

TÂNIA MEINERZ/JC

Gabriela 

Magagnin 

e Pedro 

Valério, 

diretor 

executivo 
do Instituto 
Caldeira

TÂNIA MEINERZ/JC

Carmen Ferrão com José Olympio Pereira,  

presidente da Fundação Bienal de São Paulo

TÂNIA MEINERZ/JC

Eduardo Vital e Rogériol Beidacki no Press

TÂNIA MEINERZ/JC

Rafael Piovesan,  gerente 
nacional de vendas e parcerias 
estratégicas do Grupo Campari

TÂNIA MEINERZ/JC

Thales Cousen, na inauguração do Yamamoto

TÂNIA MEINERZ/JC

Maurício de Miranda e Pietra Coufal, proprietários do restaurante

TÂNIA MEINERZ/JC
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O grupo instrumental paulista

Bandolim Elétrico 
desembarca em Porto Alegre para uma apresentação única no 
Instituto Ling (rua João Caetano, 440) na próxima quinta-feira, 
às 20h. Propondo uma fusão de instrumentos, o sexteto 
apresenta composições próprias, além de novos arranjos para 
canções de nomes como Jacob do Bandolim, Tom Jobim, Pat 
Metheny, Bach e Pixinguinha. A banda é composta por Ney 
Marques (bandolim), Bosco Fonseca (contrabaixo), Luiz Rabello 
(percussão), José Antonio Almeida (piano), Cassio Poleto 
(violino) e Beto Abbatepaulo (violão e guitarra). Os ingressos 
custam R$ 20,00, com opções de meia-entrada, e podem ser 
adquiridos no site ou na recepção do centro cultural. A Bando-
lim Elétrico lançou os discos Mergulho (1999) e Rhaimischimbi-
lim (2014) e o DVD Ao vivo no Sesc Pompéia (2011), além de ter 
músicas e trilhas de sua autoria usadas na programação das TVs abertas do Brasil e nas transmissões a cabo para o exterior.

 ÎParque da Redenção
O Parque da Redenção, um dos mais tra-

dicionais espaços de lazer da capital gaúcha, 
completa 87 anos nesta segunda-feira. Com 
uma área de 37,51 hectares com muito verde, 
o parque, localizado no bairro Farroupilha, 
recebe em média 1 milhão de visitantes por 
mês. A área foi doada a Porto Alegre pelo 
então governador Paulo José da Silva Gama, 
sendo inicialmente chamada de Potreiro da 
Várzea ou Campos da Várzea do Portão.

 ÎFeriado
O Feriado da Revolução Farroupilha, no 

dia 20 de setembro, afetará o atendimento de 
serviços públicos estaduais. Bancos, por se 
tratarem de um serviço federal, funcionarão 
normalmente. O comércio de rua poderá 
abrir na Capital durante o feriado. O horário 
de abertura fica a critério de cada comércio, 
e as lojas em shopping centers e centros co-
merciais seguem o padrão de cada empreen-
dimento. Confira o funcionamento dos servi-
ços no site do JC.

 ÎVacinação
A partir de hoje, Porto Alegre amplia o 

público apto à segunda dose de reforço 
(quarta dose) contra a Covid-19. A quarta 
dose estará disponível para todas as pessoas 
a partir de 26 anos vacinadas com a terceira 
dose há mais de quatro meses. Neste público, 
poderão ser utilizadas as vacinas da Pfizer, 
Janssen ou Astrazeneca, independentemente 
da aplicada anteriormente.

 ÎFalecimento
Referência no engajamento e trabalho 

voluntário para recuperação de dependentes 
químicos no Rio Grande do Sul, o coronel 
Paulo Laureano Brasil morreu aos 85 anos 
em Porto Alegre. Brasil foi um dos fundado-
res da Pacto, que envolve ações do Programa 
de Auxílio Comunitário Terapêutico, criada 
em 1989.

 ÎPix
O Banco Central comunicou o quarto va-

zamento relacionado a chaves Pix. Desta 
vez, foram expostos dados de 137.285 chaves 
ligada ao Abastece Aí, uma instituição de pa-
gamento da empresa Ipiranga com a BV Fi-
nanceira, que dá benefícios aos consumido-
res que abastecem nos postos e pagam pelo 
aplicativo.

 ÎAgronegócio
A bancada de parlamentares ligados ao 

agronegócio se articula para aprovar, logo 
após as eleições, uma série de projetos de lei 
que flexibilizam as regras ambientais. O obje-
tivo é que, encerrado o primeiro turno, os te-
mas sejam levados a plenário no Congresso, 
com o objetivo de serem sancionados ainda 
neste ano pelo presidente Jair Bolsonaro (PL).

Porto Alegre, segunda e terça-feira, 19 e 20 de setembro de 2022

fonte:

Áreas de instabilidade associadas ao avanço 
de uma frente fria deixam o tempo úmido, com 
predomínio de nuvens e pancadas de chuva no 
território gaúcho. Pode chover forte com temporais 
isolados, especialmente em cidades da Metade 
Norte. Com a ampla cobertura de nuvens pelo Estado 
a temperatura varia pouco ao longo do dia. Na faixa 
Norte do Estado os acumulados serão maiores com 
projeção de 30 a 50 mm. Amanhã a tendência é de 
variação de nuvens alternando com períodos de sol e 
temperatura agradável. 

Jornada terá muitas nuvens e pancadas de chuva ao longo do dia. A temperatura 
oscila pouco. O feriado tem sol e variação de nuvens com maior amplitude térmica na 
Capital. Entre a quarta e a quinta o tempo fica instável com pancadas de chuva. Na 
sexta-feira volta a fazer frio. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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O Museu de Arte Contemporânea do RS 
(Macrs) promove, até o dia 13 de novem-
bro, a exposição

Em Caso de 
Emergência. 
Com curadoria compartilhada de Alexan-
dre Santos, Camila Schenkel e Charles 
Monteiro, a mostra é uma proposição do 
Grupo de Pesquisa Deslocamentos da 
Fotografia na Arte, ligado ao Programa de 
Pós-Graduação em Artes Visuais do 
Instituto de Artes da Ufrgs. A visitação é 
gratuita, todos os dias, das 10h às 18h, no 
6° e 7° andares da Casa de Cultura Mario 
Quintana (Rua dos Andradas, 736). Depois 
da descoberta de imagens documentais 
de Porto Alegre durante a enchente de 
1941 em meio à coleção do museu, os 
curadores selecionaram trabalhos que 
evocam a força simbólica das catástrofes 
naturais, remetendo às ameaças de várias 
ordens que atingem a condição humana 
contemporânea. A proposta integra 
trabalhos fotográficos pertencentes ao 
acervo da instituição e produções de 
artistas convidados, como Alberto Bitar, 
Carlos Vergara, Élle de Bernardini, Helena 
Martins-Costa, Luiz Carlos Felizardo, 
Rochelle Costi, Romy Poctztaruk e Vitória 
Macedo.
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O segundo andar do

Mercado Público de Porto Alegre 
está recebendo a primeira exposição fotográfica após a sua reabertura. De 16 de 
setembro a 3 de outubro de 2022, o fotógrafo Eduardo Rocha vai apresentar 30 
recriações históricas captadas ao longo de quatro anos para a produção do livro 
Influência, que conta a história da formação cultural dos gaúchos, sob o olhar da 
equitação crioula. O público poderá visitar gratuitamente o local e terá uma prévia 
do conteúdo fotográfico da obra, de autoria do pesquisador Henrique Fagundes da 
Costa e que será lançada em novembro. Resultado de 18 anos de pesquisa, a 
narrativa do livro faz uma revisão de acontecimentos da história de gaúchos e 
gaúchas, baseado em meticulosa pesquisa e enriquecido com fragmentos de textos 
com suas grafias originais. 


